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APRESENTAÇÃO

No dia 25 de outubro de 2008, no jantar festivo pelos 40 anos 
do Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região, lançava-se a 
ideia de juntarmos toda essa história importante ao longo do tempo, 
relatando,  em um livro, toda a trajetória desta importante entidade. A 
partir daí, várias pessoas foram mobilizadas para que essa ideia fosse 
concretizada.

Esta obra aborda a história do Sindicato dos Contabilistas de 
Criciúma e Região, em seus 40 anos  de fundação, desde as ações 
iniciais, quando foi criado como associação até hoje, ou seja, de 1968 
a 2009.

Por meio de minuciosa pesquisa realizada a partir de documentos 
disponíveis na secretaria do sindicato, como atas, recortes de jornais 
e outros, bem como por meio de entrevistas com ex-presidentes e 
com outros membros das diretorias do Sindicont, pudemos reunir as 
informações contidas nesta obra, que também foi enriquecida com fotos, 
cópias de vários documentos e de outros materiais que serviram para 
ilustrar melhor esta história. Com isso, foi possível elaborar esta obra, 
que inicia rememorando fatos e iniciativas que antecederam a fundação 
desta entidade.

Em cada fase relatada, estão relacionados os gestores e suas 
diretorias, o histórico correspondente a tudo o que de mais significativo 
ocorreu no respectivo período.

Como não poderia deixar de lado, o livro ainda traz dois capítulos 
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com informações importantes da atuação do Sindicont: um relativo ao 
Colégio Comercial de Ciências e Administração de Criciúma, do qual 
o sindicato foi entidade mantenedora, e que tanta contribuição deu 
ao desenvolvimento da região, ao oferecer ao mercado técnicos em 
Administração e Secretariado; o outro registra a história do Próspera 
Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas, que em determinado 
momento de sua história, passou a contar com a parceria do Sindicont.

Constam ainda informações sobre as dificuldades e conquistas  
ao longo desta caminhada, que marcaram a atuação do Sindicont na 
comunidade da região.

Não há dúvidas de que se trata de uma importante contribuição 
para todos os interessados em conhecer um pouco da trajetória do 
Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região.

Agradecemos aos colaboradores que patrocinaram esta obra, 
pois eles foram a alavanca necessária para que esta história fosse 
viabilizada por meio de um livro. 

À Domínio Sistemas, empresa que sempre está presente em 
qualquer solicitação, ajudando e colaborando para o sucesso das ações 
e projetos do Sindicont. 

Ao Sicredi Extremo Sul SC, com o qual o Sindicont mantém 
parceria e apoiou de imediato este projeto.

A todos, nossos sinceros agradecimentos.

Ademir Dagostin
Presidente do Sindicont
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O NASCIMENTO 
DO SINDICONT

01 

Tudo começou com uma associação

Final da década de 1960. Mesmo com o carvão ainda sendo uma 
das principais atividades econômicas de Criciúma, iniciava-se uma 
fase de incremento de novas atividades industriais, sendo o município 
na época o mais importante parque industrial da região Sul e o quarto 
em importância em todo o Estado. Surgiam as indústrias de alimentos, 
calçados,  metal-mecânicas, confecções, cerâmicas e outras.

Os incentivos para a instalação de novas indústrias pela 
administração municipal também contribuíram para a diversificação 
econômica.

Por outro lado, o comércio do mesmo modo crescia, vendo-se 
então obrigado a acompanhar o ritmo da população, não somente local, 
como também de municípios vizinhos, expandindo-se e modernizando-
se. Em pouco tempo, o comércio de Criciúma tornava-se um dos mais 
importantes do Estado, não só pelo número de estabelecimentos, como 
pela diversificação. 

Foi nesse clima propício para o desenvolvimento do município, 
que na década de 60 contava com mais de 60 mil habitantes, é que 
também nasceu a ideia de se fundar uma entidade para representar os 
contabilistas, que contavam com um mercado de trabalho favorável ao 
seu crescimento profissional.
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A maioria dos contabilistas da região era composta por 
profissionais técnicos em contabilidade,  grande parte deles com 
formação na Escola Técnica de Comércio, sendo pouquíssimos os 
profissionais com curso superior de Ciências Contábeis, como era o 
caso de Nelson Alexandrino, João Campos e Wilson Barata, este último 
um dos pioneiros da contabilidade em Criciúma, exercendo a atividade 
no município até mesmo depois dos 80 anos. 

Em 02 de janeiro de 1967, entravam em vigor grandes mudanças 
na economia brasileira, como a substituição do Imposto de Consumo 
pelo IPI, a unificação das diversas contribuições previdenciárias, como 
IAPETEC, IAPI, IAPC, entre outras, pelo INSS, a criação do FGTS e a 
implantação do instituto da correção monetária, deixando praticamente 
todos os contabilistas de Criciúma com falta de conhecimento sobre o 
assunto. Aliás, qualquer informação referente à atividade tinha que ser 
buscada em Florianópolis. Por isso, houve uma urgente necessidade 
da procura desse conhecimento, para não comprometer o atendimento 
aos clientes. Dessa forma, os contabilistas tiveram que procurar seus 
colegas para se inteirar de como proceder com tanta novidade, passando 
a trocar informações com mais frequência.

Para resolver os problemas comuns, surgiu a ideia de se criar 
um sindicato dos contabilistas, para agregar e fortalecer a categoria, 
tendo como um de seus idealizadores o então bancário e técnico em 
contabilidade, Rodeval José Alves. 

No início, havia muita resistência dos colegas mais antigos na 
profissão em se criar um sindicato e se associar a ele; eram poucos os 
que se mobilizaram para isso. Só que, para se criar um sindicato, era 
necessário primeiro formar uma associação profissional, que deveria 
funcionar por um ano e depois ser solicitado ao Ministério do Trabalho e 
Previdência Social o direito de ser tornar sindicato.

Naquela época, o contato de Rodeval José Alves era com o 
professor Gustavo Zimmer, um dos fundadores do curso de Ciências 
Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e 
presidente do Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
(CRCSC), que estimulou a iniciativa de criação de uma associação 
profissional em Criciúma para posterior transformação em sindicato, 
conforme exigência do Ministério do Trabalho.

Zimmer também incentivou a criação de uma Delegacia Regional 
do CRC em Criciúma para atendimento de toda a região.
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Os primeiros passos começam então a ser dados para a 
concretização da ideia de se fundar um sindicato. No dia 21 de agosto 
de 1968, foi divulgada nos jornais uma convocação aos contabilistas 
para uma reunião a ser realizada no dia 07 de outubro do mesmo ano 
na Associação Atlética Banco do Brasil (AABB), com início às 19h30. 

O objetivo da reunião era tratar da fundação da Associação 
Profissional dos Contabilistas de Criciúma, aprovação do estatuto social 
da entidade e escolha de uma diretoria provisória para administrar 
essa associação até a obtenção da sua investidura sindical. O edital de 
convocação foi assinado por Rodeval José Alves, Carlos Antônio Dal-
Toé e Domingos Pedro Cesconeto.

De fato, neste dia foi criada a associação, que foi reconhecida 
pelo Ministério do Trabalho no dia 22 de outubro de 1968.

Convocação para criação de uma associação

Rascunho de parte da lista de convidados para a reunião de fundação da Associação 
Profissional dos Contabilistas de Criciúma e Região
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Editais de convocação para a reunião de fundação da associação publicados no 
jornal Tribuna Criciumense
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Notícia do jornal Tribuna Criciumense sobre a 
fundação da associação
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Às 20 (vinte) horas do dia 7 (sete) de outubro de 1968 
(Hum mil novecentos e sessenta e oito), reuniram-se na sede 
da Associação Atlética Banco do Brasil, sita nesta cidade, na 
rua João Pessoa, 138, nos têrmos do Edital de Convocação 
publicado no jornal “Tribuna Criciumense” dos dias 21 (vinte e 
Hum) e 28 (vinte e oito) e 5 (cinco) de outubro de 1968 (Hum mil 
novecentos e sessenta e oito), os contabilistas, infra-assinados, 
que exercem sua atividade profissional, no município de Criciúma. 
Em nome da Comissão Organizadora, assumiu a presidência dos 
trabalhos o senhor Domingos Pedro Cesconeto, que convidou 
para integrar a mesa como secretário o Sr. Carlos Antônio Dal-
Toé. Usando da palavra o presidente declarou que agradecia 
o comparecimento dos colegas ali reunidos, para deliberarem 
sôbre a conveniência da fundação da Associação Profissional dos 
Contabilistas de Criciúma, que ao ver da Comissão Organizadora, 
se fazia necessária para melhor defesa dos interêsses comuns. 
E assim cedia a palavra a quem dela quisesse fazer uso, 
para se pronunciar sôbre a proposta que naquele momento 
formalizava publicamente. Pedindo a palavra o Sr. José Gava 
manifestou-se de pleno acôrdo com a proposta e acrescentou 
que o comparecimento da quase totalidade dos Contabilistas 
residentes no município já era por si mesmo um fato significativo 
e comprovatório das possibilidades de grande progresso da futura 
entidade. Interviram ainda os Contabilistas José Dagostim e Lúcio 
Nuernberg, que secundados pelas palavras do Presidente e do 
Sr. José Gava, opinaram pela fundação imediata da Associação. 
O Presidente consultou a seguir a Assembléia, se havia algum 
voto discordante e como ninguém mais se manifestasse declarou 
fundada a partir daquele momento, a Associação Profissional dos 
Contabilistas de Criciúma, o que foi secundado por uma salva 
de palmas dos presentes. Em seguida informou o Sr. Presidente 
que já elaborara um projeto dos  Estatutos da entidade, do qual 
determinou ao Sr. Secretário da mesa que fizesse a leitura na 

ATA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
PROFISSIONAL DOS CONTABILISTAS DE CRICIÚMA
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íntegra para discussão e aprovação o que após realizado, foi 
aprovado por unanimidade, sem nenhuma, manifestação. Em 
seguida informou o Sr. Presidente que se fazia necessário a 
eleição de uma Diretoria Provisória para a Associação, uma vez 
que a Comissão Organizadora, entendia que a partir daquele 
instante a sua tarefa estava finda. Pediu então a palavra o Senhor 
José Gava que apresentou a proposta de serem eleitos, para os 
cargos da Diretoria provisória a seguinte diretoria: Presidente: 
Rodeval José Alves, primeiro secretário: Valmiré Carlos Veiga, 
segundo secretário: Waldir Daminelli, primeiro tesoureiro: Valmor 
Bif, segundo tesoureiro: José Gava, Conselho Fiscal Efetivo: José 
Dagostim, Airton Amante, Domingos Pedro Cesconeto; Suplentes: 
Carlos Antônio Dal-Toé, Lúcio Nuernberg e Antenor Felippe.

 Após a leitura dos nomes, foram os mesmos aclamados 
com uma salva de palmas, tendo sido considerados eleitos, os 
quais tomaram posse na mesma ocasião. Adiantou ainda que 
ofereciam, graciosamente, para sede provisória da Associação 
Profissional dos Contabilistas de Criciúma, a sede onde estavam 
reunidos até que a entidade recém fundada pudesse adquirir uma 
sede de sua propriedade, o que foi acolhido por unanimidade. 

 Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente deu por 
encerrado os trabalhos, determinando a mim Carlos Antônio 
Dal-Toé, Secretário que lavrasse a presente Ata, que vai 
assinadas por todos presentes, após aprovada devidamente. 

 Criciúma, 07 de outubro de 1968. 



18

Lista dos primeiros associados inscritos na associação
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Continuação da lista dos primeiros associados inscritos na associação
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Notícia no jornal 
Tribuna Criciumense 

sobre o reconhecimento 
da associação no MT

Certificado de registro da 
associação no MT

A Delegacia Regional do Trabalho de Santa Catarina assinava, 
em 22 de outubro de 1968,  o registro com o número 249, com o 
reconhecimento da associação pelo Ministério do Trabalho e Previdência 
Social. A próxima etapa seria a investidura sindical, mas legalmente já 
tinha poderes de representar a classe e tomar determinadas providências 
previstas na lei.

Associação é reconhecida pelo MT
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A associação foi criada tendo como abrangência os municípios de 
Criciúma, Orleans, Lauro Müller, Urussanga, Siderópolis, Içara, Morro 
da Fumaça, Nova Veneza, Araranguá, Turvo, Meleiro, São João do 
Sul, Sombrio, Praia Grande, Jacinto Machado, Timbé do Sul, Maracajá, 
Tubarão, Laguna, Imbituba, Jaguaruna, Treze de Maio, Pedras Grandes, 
São Ludgero, Braço do Norte, Armazém, Gravatal, Imaruí, Grão-Pará e 
Rio Fortuna. 

Anos mais tarde, com a criação do Sindicato dos Contabilistas de 
Tubarão, em 09 de fevereiro de 1981, e do Sindicato dos Contabilistas 
de Araranguá, em 13 de abril de 1984, houve uma diminuição dos 
municípios atendidos pelo sindicato de Criciúma, que hoje abrange, além 
desse municipio, as cidades de Cocal do Sul, Forquilhinha, Urussanga, 
Içara, Nova Veneza, Siderópolis, Orleans, Treviso, Lauro Müller e Morro 
da Fumaça.

Abrangência de atuação

Depois da sede provisória na Associação Atlética Banco do 
Brasil, na rua João Pessoa, a primeira sede da associação foi na rua 
Anita Garibaldi, nº 181,  Edifício Cavaler, 4º andar, sala 406, e teve 
como primeiro secretário executivo Bento Manoel da Silva. 

O contrato de locação foi firmado na data entre 1º de outubro 
de 1968 a 30 de setembro de 1969, tendo como imobiliária 
responsável a Johel Ltda. Lançamentos Imobiliários. A mensalidade 
foi estabelecida em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros novos). 

Depois desse endereço, já como sindicato, a entidade 
funcionou ainda nos seguintes locais: 

-Rua Cônego Miguel Giacca, 155, edifício Manique (prédio 
novo), 1º andar;

-Rua Cônego Miguel Giacca, 27, edifício São Bento, 1º andar; 
-Rua Padre Pedro Baldoncini, 36, sala 01;
-Praça Nereu Ramos, 186, 1º andar, sala 04; 
-Rua Cel. Pedro Benedet (sede própria), 363, sala 504.

SEDES DE FUNCIONAMENTO
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Contrato de locação do imóvel para a sede da associação na
rua Anita Garibaldi 
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Em 27 de novembro de 1968, foi realizada uma Assembléia Geral 
Extraordinária para estudar a transformação da associação em Sindicato 
dos Contabilistas de Criciúma, o que foi aprovado por unanimidade.  Já 
em 04 de junho de 1969, o sindicato era reconhecido pelo Ministério do 
Trabalho. Dessa forma, procedeu-se a eleição, em 24 de setembro de 
1969 da diretoria do recém-criado sindicato. 

A associação foi transformada oficilamente em sindicato no dia 
1º de outubro de 1969, quando Waldir Duminelli foi empossado em 
assembleia como presidente da entidade, com mandato de três anos. 
Na mesma ocasião, foram empossados: José Gava, como secretário, e 
Antenor Felippe, como tesoureiro.

Com o título “Sindicato dos Contabilistas em Foco”, o jornal Tribuna 
Criciumense, de 18 de outubro de 1969, na página 02, registrava a 
eleição da diretoria da entidade:

O Sindicato dos Contabilistas, acaba de participar, que a 24 de 
setembro passado, foi eleita a nova diretoria e Conselho Fiscal 
daquele Sindicato.
A posse dos novos componentes da direção do Sindicato, deu-se 
em solenidade realizada a 1º de outubro do corrente. [...] Conforme 
contatos mantidos ultimamente com o presidente Waldir Duminelli é 
intenção do Sindicato dos Contabilistas, partir para grandes realizações 
sendo uma delas a campanha para angariar o maior número possível 
de sócios em todos os municípios da bacia carbonífera.

De associação a sindicato

Edital de convocação de Assembleia Extraordinária para discutir a trasnformação da 
associação em sindicato, publicado no jornal Tribuna Criciumense
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Notícia do jornal Tribuna Criciumense sobre a posse da primeira
diretoria do sindicato

Edital de convocação para a eleição da diretoria do sindicato, 
publicado no jornal Tribuna Criciumense, do dia 20 de setembro de 

1969
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Quando o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma foi fundado, 
existiam apenas os sindicatos de contabilistas de Florianópolis e de 
Joinville. 

O número de contabilistas associados era muito pequeno, cerca 
de trinta mais ou menos, sendo insignificante o valor da mensalidade 
paga ao sindicato. Por isso, não era possível fazer muita coisa naquele 
tempo, já que a receita mal pagava o aluguel de uma minúscula sala na 
rua Anita Garibaldi.

Faziam parte dos bens da entidade algumas escrivaninhas,  dez 
cadeiras, um jogo de poltronas, um balcão, dois armários de biblioteca, 
duas mesas de máquina, duas máquinas de escrever, duas de somar, 
dois mimeógrafos e dois fichários de aço. O Sindicont ainda contava 
com vários livros técnicos, revistas e outros materiais informativos.

Estrutura do sindicato

Atestado de reconhecimento do sindicato pela Delegacia Regional do Trabalho
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Ainda durante a assembléia do dia 27 de novembro de 1968, 
o estatuto também foi aprovado entre os presentes. 

Já em 04 de junho de 1969, o estatuto era aprovado junto ao 
Ministério do Trabalho, com a emissão da carta de registro sindical.

O capítulo I, em seu artigo 1º, trazia a seguinte redação:

O Sindicato dos Contabilistas de Criciúma, com sede e fôro, 
em Criciúma, no Estado de Santa Catarina, é constituído para 
fins de estudo, coordenação, proteção e representação legal 
da categoria do contabilista, na base territorial do Município de 
Criciúma, conforme estabelece a legislação em vigor sobre a 
matéria e com o intuito de colaboração com os poderes públicos 
e as demais associações no sentido da solidariedade social e da 
sua subordinação aos interesses nacionais.

O documento só seria alterado em Assembleia Geral 
Extraordinária, realizada na churrascaria Apolo XVI, no dia 28 
de novembro de 1996. Houve alterações nos artigos 12,14,15 
e 16, este último criando um Conselho Fiscal, composto por 
sete membros eleitos pela Assembléia Geral, limitando-se sua 
competência à fiscalização da gestão financeira e com mandato 
por três anos. 

Ainda foi mudado e aprovado um novo texto em 27 de 
setembro de 2001, sendo ainda adaptado ao Novo Código Civil no 
ano de 2008.

APROVAÇÃO DO ESTATUTO

Cópia de parte do 
estatuto do sindicato, 
que foi aprovado 
em assembleia 
e depois pelo MT
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Certificado  de registro do Sindicont na Secretaria de Estado dos Negócios do 
Trabalho e Habitação de agosto de 1970
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Apoio profissional

Quando a associação foi criada, já tinha uma série de preocupações 
relacionadas à classe.O mercado de trabalho para os contabilistas, por 
exemplo, era uma delas. O estatuto da entidade, por exemplo, previa 
fundar e manter agências de colocação.

No jornal Tribuna Criciumense, de 05 de abril de 1969, em sua 
página 06, a associação comunicava todos os profissionais formados 
em Técnico em Contabilidade que estavam desempregados para 
procurarem a entidade e deixarem seus nomes para uma possível 
colocação, assumindo dessa forma um compromisso formal da 
associação para beneficiar quem estava sem trabalho.

A criação de departamentos no sindicato se deu ainda quando 
a entidade era uma associação, com os seguintes departamentos: 
Assistência Social e Profissional; Empregos e Colocações, para manter 
ativo um controle de contabilistas desempregados e dar assistência aos 
contabilistas;  Imprensa e Comunicações, encarregado de um boletim 
mensal e de todas as publicações de interesse da classe; Educação, 
que iria manter o Centro de Estudos Contábeis, tendo como objetivo 
possibilitar um intercâmbio permanente entre os contabilistas da região 
e proporcionar cursos de aperfeiçoamento profissional.  

Mas não eram somente as ações voltadas ao benefício dos 
contabilistas as preocupações da associação recém-criada. Também já 

AS PRIMEIRAS AÇÕES 
E INICIATIVAS

02 
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atuava com vistas à participação social e ao desenvolvimento da cidade. 
Uma ação para orientar a população sobre o preenchimento de 

declarações de imposto de renda foi desenvolvida em abril de 1969, 
numa parceria entre a Associação Profissional dos Contabilistas e a 
Câmara Júnior de Criciúma. A atividade contou com a distribuição de 
panfletos de esclarecimento à população com a seguinte chamada: 
“Você sabe que está obrigado a declarar Imposto de Renda?” Além 
disso, foram instalados postos de esclarecimentos nos seguintes locais 
e com os respectivos profissionais para prestarem o atendimento: 
edifício Cavaler, com Waldir Duminelli e Antenor Felipe; Cooperativa de 
Crédito Criciumense, com Domingos Pedro Cesconeto e Valmor Bif; Vila 
Operária, com José Gava e Nereu Guidi.

Essa iniciativa foi adotada ao longo da atuação do sindicato, por 
diversas vezes, mantendo-se até hoje, como forma de facilitar a vida 
dos contribuintes.

A tradição em integrar a classe dos contabilistas também já era 
uma marca forte da entidade, desde o seu início, o que foi mantido até 
os dias atuais, por meio de eventos de aperfeiçoamento profissional e 
sociais. A comemoração do Dia do Contabilista (25 de abril) era uma 
dessas ações, seja por meio de jantares, almoços com a participação de 
familiares ou bailes realizados em clubes de Criciúma, até a inauguração 
do novo Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas, que passou 
a ser utilizado para esses fins. 

O primeiro evento de confraternização foi promovido pela 
associação no dia 25 de abril de 1969, no restaurante Castelinho, a 
partir das 20h, no valor de NCr$ 6,00 (seis cruzeiros novos) por pessoa. 
Tratava-se de um jantar, para o qual foram convidadas autoridades, 
como o prefeito de Criciúma, o presidente da Câmara de Vereadores, 
o inspetor de fiscalização da Fazenda do Estado, o chefe da Secretaria 
da Receita Federal em Criciúma, o exator estadual, o agente do INPS, o 
presidente da Associação Comercial e Industrial de Criciúma, o Sindicato 
do Comércio Varejista, o Clube de Diretores Lojistas, os gerentes da 
Rádio Difusora, da Rádio Eldorado e do jornal Tribuna Criciumense.

O assunto foi registrado em matéria do jornal Tribuna Criciumense, 
com a  chamada “Contabilistas Promovem Jantar”, no dia 03 de maio de 
1969, na página 10:

A entidade, presidida pelo Sr. Rodeval Alves, e que parte agora para 
a sua transformação em Sindicato, aproveitou a data, dedicada aos 
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contabilistas, reuniu seus associados, numa reunião destinada a unir 
ainda mais a classe.
Na ocasião, estiveram presentes o inspetor da Fiscalização da 
Fazenda, Sr. Aldo de Aquino e o coletor José Pinter, além de outros 
convidados. [...] Ficou marcado novo jantar festivo, para o dia 25 de 
abril de 1970, em local a ser posteriormente determinado.

Apesar das resistências iniciais por parte dos contabilistas e pouca 
participação em reuniões, os benefícios começaram a aparecer, como 
as emissões das declarações de exercício do contador, que passaram 
a ser entregues.

Convite aos diretores para reunião sobre as primeiras ações da associação
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Notícia no 
jornal Tribuna
Criciumense

mostrava a 
preocupação 

da associação 
com a colocação 
dos contabilistas 

no mercado de 
trabalho

Notícia do Jornal Gazeta do Sul, de 
08 de novembro de 1968, pedindo 
às autoridades prioridade para 
contratação de técnicos formados 
e registrados para o concurso  da 
fiscalização da Fazenda
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Panfleto distribuído à população para informar sobre a instalação de postos
de esclarecimento para o Imposto de Renda
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Aviso aos empresários 
de Criciúma sobre o 
pagamento do 13° salário 
aos contabilistas, assunto 
que já era discutido desde 
o início das atividades do 
sindicato

O sindicato já em seu início ainda conseguiu fazer com 
que fosse estabelecida a implantação de uma tabela mínima de 
honorários e dos vários serviços prestados pelos contabilistas, 
bem como a criação do décimo terceiro salário para os serviços 
contábeis prestados pelos escritórios de contabilidade.

Ainda hoje esses benefícios são praticamente mantidos, 
com uma tabela referencial de custos contábeis, estabelecida 
anualmente nas reuniões de escritórios de contabilidade. Além 
disso, está mantido o pagamento aos contadores da décima 
terceira parcela por parte das empresas por eles atendidas.

A criação do curso superior de Ciências Contábeis em 
Criciúma também era uma aspiração do sindicato, uma vez que 
o curso só era oferecido em Florianópolis ou Porto Alegre. Tentou-
se a criação de um curso superior junto à Sociedade Educativa 
Criciumense, que era mantenedora da Escola Técnica de Comércio, 
inclusive foi montado um processo  junto ao Conselho Federal de 
Educação, mas não foi aprovada a criação.

A conquista do curso veio apenas em 1975, com a sua 
implantação pela Fundação Educacional de Criciúma (Fucri), hoje 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc). Na época, 
Rodeval José Alves era diretor executivo da Fucri.  

CONQUISTAS PARA A CLASSE
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Texto do edital de convocação para Assembleia Geral Extraordinária para estudar, 
entre outros assuntos, a tabela de honorários profissionais, uma das primeiras 

providências do sindicato em benefício dos contabilistas



36

Cópia da ata original da assembleia que aprovou a tabela de honorários dos 
contabilistas da região, que foi baseada na tabela do Estado de São Paulo

Delegacia do CRC em Criciúma

Desde o início de suas atividades, os contabilistas da regiâo 
almejavam também a criação de uma Delegacia do Conselho Regional 
de Contabilidade em Criciúma, para frear a concorrência desleal, entre 
outros objetivos. O assunto foi um dos destaques do discurso de Waldir 
Duminelli, representando o presidente da associação, em abril de 1969, 
durante jantar do Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
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(CRCSC), em Florianópolis, para comemorar o Dia do Contabilista. 
Eram palavras de Duminelli: 

[...] Em primeiro lugar quero aqui expor um problema considerado 
regional. Não creio seja ele nesta oportunidade resolvido, mas 
tenho absoluta certeza que os companheiros aqui presentes irão 
trabalhar sinceramente em prol de seus colegas criciumenses, dando 
todo o apôio moral e incentivando a atual diretoria do Conselho 
Regional de Contabilidade de Santa Catarina, para que faça cumprir 
imediatamente a resolução n. 209 de 1.963, que cria os Conselhos 
Municipais de Contabilidade. Infelizmente, por motivos que nós não 
conhecemos, as diretorias anteriores à do companheiro Gustavo 
Zimmer, não executaram aquela importante resolução, mas, temos 
absoluta certeza, e confiante plenamente que ainda no primeiro 
semestre do ano em curso poderemos contar em Criciúma, e nas 
demais importantes cidades dêste Estado, com seus Conselhos 
Municipais de Contabilidade, graças ao esfôrço que a atual diretoria 
irá dedicar nêste sentido, pois será sem dúvida a maior obra de suas 
vidas para com o interior do Estado; para com aqueles contabilistas 
que por falta de seus Conselhos Municipais de Contabilidade vêm-
se em muitas vezes humilhados por elementos inescrupulosos que 
infringindo a lei 9.295 de 27-05-1946 no seu artigo 27, letras a, b, c, 
e o recente decreto lei 486 em seu artigo 3º, agem clandestinamente, 
e nada pode ser feito para evitar tais abusos; para evitar que o 
contabilista que passou anos e anos estudando, e, dedica tôda sua 
vida em defesa da lei e dos bons costumes, tenha que enfrentar, na 
hora que seria recompensado, a concorrência desleal e desonesta, 
daquele elemento que nós o chamaríamos vulgarmente de “picareta”; 
para evitar que o contabilista passe a se interessar mais em como 
enfrentar a concorrência descabida, do que estudar as leis, como o 
vinha sendo feito, até  bem pouco tempo. É por isso companheiros, 
que venho nesta oportunidade reclamar, de viva vóz em nome de uma 
classe que encontra-se aflita com esses problemas, de uma classe 
de contabilistas tradicionais, estão vendo forçados a abandonar e 
interromper brilhantes carreiras, para não exporem-se ao ridículo; é 
isso, companheiros que nós queremos. Não é muito, levando-se em 
conta que já existe uma resolução há seis anos, e existe elementos 
prontos para entrar em ação, no sentido de salvaguardar o bom nome 
do contabilista criciumense  [...].

O assunto sempre esteve em pauta entre os contabilistas, 
conforme matéria do jornal Tribuna Criciumense, de 02 de agosto de 
1969, na página 10. A publicação aborda a questão da criação de uma 
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delegacia do CRCSC em Criciúma, assunto de jantar com contabilistas, 
com a presença de representantes do conselho. Na mesma ocasião, 
foi discutida a criação de uma delegacia da Junta Comercial. Os 
participantes saíram do jantar com a promessa de atendimento às duas 
reivindicações para o ano seguinte.

A solicitação dos contabilistas de Criciúma  para a instalação 
de uma delegacia foi atendida com a conquista do cargo de delegado 
regional do Conselho Regional de Contabilidade do Estado de Santa 
Catarina, sendo empossado Waldir Duminelli como primeiro delegado 
da região em 23 de julho de 1969. As atividades se davam a partir da 
própria estrutura da associação/sindicato e posteriormente nos próprios 
locais de trabalho de cada delegado.

Além disso, foi conseguida uma vaga de conselheiro junto 
ao CRCSC, em 20 de dezembro de 1971, garantindo assim o poder 
de fiscalização na região. Pela primeira vez na história do conselho, 
entrava um conselheiro do interior do Estado, cargo que também foi 
ocupado por Waldir Duminelli, na categoria de técnico em contabilidade. 
Duminelli foi empossado como conselheiro efetivo, no mandato de 1º de 
janeiro de 1972 a 31 de dezembro de 1975, com participação semanal 
nas reuniões.

Como conselheiro, em 1972, representou o CRCSC na eleição do 
Conselho Federal de Contabilidade no Rio de Janeiro.

Somente em 22 de julho de 2002, Criciúma seria contemplada 
com uma macrodelegacia do CRCSC, contando com uma estrutura 
própria, a exemplo de outras, instaladas em cidades polo do Estado,  
ampliando a estrutura de atendimento e melhorando a qualidade do 
serviço oferecido aos contabilistas catarinenses que trabalham fora 
da Capital. 

As macrodelegacias estão inseridas no projeto do Conselho 
de descentralizar suas ações, tornando-se cada vez mais próximo 
do contabilista catarinense. 

A macrodelegacia de Criciúma envolve 41 municípios da 
região, agregando cerca de 1,7 mil contabilistas em atividade. O 
local funciona na rua Cel. Pedro Benedet, 190, edifício Catarina 
Gaidzinski,  3º andar. 

MACRODELEGACIA DO CRCSC
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DELEGADOS DE CRICIÚMA NO CRCSC

CONSELHEIROS DA REGIÃO JUNTO AO CRCSC

Waldir Duminelli
1969 a 1972

Antenor Felippe
1972 a 1989

Voimer José Conti 
1989 a 1993

 Dourival Giassi 
1993 a 2006

 
Aloísio Westrup 

2006 a 2008
 

José Carlos de Fáveri 
2008 até a presente data

Waldir Duminelli 
Conselheiro Efetivo: 01/01/1972 a 31/12/1975

João Carlos de Campos 
Conselheiro Efetivo: 06/01/1986 a 31/12/1989

 
Moacir Dagostin 

Conselheiro Suplente: 04/01/1994 a 31/12/1997
 

Renato Gonçalves 
Conselheiro Suplente: 07/01/98 a 31/12/2000 - 11/01/2002 até 

data do falecimento (28/01/2002)
 

Adilson Pagani Ramos 
Conselheiro Suplente: 09/01/2004 a 31/12/2005 

Conselheiro Efetivo: 02/01/2006 - 31/12/2009
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Luta pela Federação dos Contabilistas

A criação da Federação dos Contabilistas do Estado de Santa 
Catarina (inicialmente Fecesc e depois Fecontesc) era uma outra 
preocupação do Sindicont desde o início de sua fundação, quando 
ainda era uma associação. 

Entre outras solicitações, no mesmo discurso de Waldir Duminelli, 
durante jantar em Florianópolis, promovido pelo Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina pelo Dia do Contabilista, em abril de 
1969, a reivindicação de uma federação por parte dos contabilistas da 
Região Carbonífera foi comentada:

[...] O segundo problema que aqui trago, é de ambito estadual. 
Nossa Associação Profissional dos Contabilistas de Criciúma, não 
tem medido esforços no sentido de que as co-irmãs dêste Estado, 
encetem uma campanha para a criação a curto prazo da Federação 
dos Contabilistas do Estado de Santa Catarina. Infelizmente aquilo 
que seria um grande desejo da atual diretoria da Contacri, e, continua 
sendo, não teve a atenção devida daqueles que foram consultados a 
respeito. Portanto, é em vista disso que sirvo-me da oportunidade para 
levar ao conhecimento de tão nobres e valorosos companheiros, para 
que essa sugestão, seja estudada com todo carinho e dedicação, e 
que seja colocada em prioridade nos planos do Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado, e nas associações profissionais e Sindicatos 
já existentes até a presente data. Segundo informações o número 
de Associações Profissionais que faltam ser criadas, para partirmos 
na transformação em Sindicatos, e a consequente fundação da 
Federação, é muito pouco, e, um pequeno esforço de cada um de 
nós, e principalmente da atual e dinâmica diretoria do CRC, facilmente 
conseguiríamos ver concretizada mais uma importante meta em favôr 
do contabilista catarinense.

Notícia do jornal Tribuna Criciumense sobre o envolvimento do sindicato 
para criar a Federação dos Contabilistas
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Mas o assunto não se resumia a discursos. De fato, os contabilistas 
de Criciúma sempre se mobilizaram para a criação de uma federação 
em Santa Catarina, como consta ainda em matéria do jornal Tribuna 
Criciumense do dia 04 de outubro de 1969, página 05, com a chamada: 
“Contabilistas querem criar federação”: 

O Sindicato dos Contabilistas de Criciúma manteve contato com a 
Diretoria do órgão congênere da Capital e com o Conselho Regional 
de Contabilidade procurando aceitar uma campanha com o objetivo 
de criar no estado a Federação dos Contabilistas de Santa Catarina, 
entidade de âmbito estadual que defenderia os interesses dos 
profissionais desse ramo. Os membros do Conselho Regional, por 
seu turno, em visita ao interior do estado, têm mantido entendimentos 
objetivando a criação de Associações Profissionais e a transformação 
das já existentes em Sindicatos, para a maior integração da classe na 
sua futura Federação.

A história da Fecontesc, na verdade, começou em novembro 
de 1976, durante o ENERCON (Encontro Nacional de Entidades 
Representativas de Contabilistas) em Fortaleza (CE). Durante 
esse evento,  um grupo de contabilistas catarinenses se reuniu 
com o então presidente do CRCSC, contador Gustavo Zimmer, 
para solicitar seu apoio para a criação de uma entidade/federação 
que os representasse.

     No mesmo ano, foi criada uma comissão para dar andamento 
ao processo de criação da federação. Em 14 de março de 1977, foi 
protocolado no Ministério do Trabalho, em Florianópolis, o pedido 
de registro da Federação dos Contabilistas do Estado de Santa 
Catarina, assinado pelos cinco sindicatos dos contabilistas do 
Estado existentes legalmente naquela época, presididos por Zelir 
Elias Eufrásio (Florianópolis); João Celso Schöning (Brusque); 
Diderot Carli (Blumenau); Francisco Theófilo Faraco (Criciúma) e 
Carlos Kinas Sobrinho (Joinville).

     O Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região foi 
um dos sindicatos fundadores da Federação dos Contabilistas, 

BREVE HISTÓRICO DA FECONTESC
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contando com dois delegados (Antenor Felippe e Valmor Bif) e 
dois suplentes (Renê Vicente Bez e Vilmar José Rebelo) como os 
primeiros representantes do sindicato junto à entidade. Eles foram 
eleitos em Assembleia Geral Extraordinária realizada pelo sindicato 
no dia 15 de fevereiro de 1977, quando se tratou da conveniência  
de se fundar a federação. Durante a assembleia, Antenor Felippe 
fez um relato dos trabalhos preliminares da fundação da federação, 
considerada por ele uma inadiável necessidade para a classe, pelas 
vantagens que iria proporcionar como aglutinadora das entidades 
relacionadas à classe no Estado.

A Federação dos Contabilistas do Estado de Santa Catarina 
é uma entidade sindical de classe sem fins lucrativos, reconhecida 
e homologada pelo Ministério do Trabalho, conforme Carta Sindical 
no MTb-324.061/77, em data de 20 de outubro de 1978. 

A entidade foi criada para representar os sindicatos de 
contabilistas junto às autoridades administrativas, legislativas e 
judiciais, sendo ainda um elo entre os contabilistas e a sociedade. 

Com sede própria  em Florianópolis e sede administrativa 
em Lages, hoje a federação conta com receitas provenientes 
de 15% da Contribuição Sindical, prevista na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). Sua base é composta por 21 sindicatos, 
abrangendo a maioria do território catarinense e representando 
aproximadamente 13 mil profissionais. 

Para a manutenção de seus serviços, a Fecontesc interage 
em reuniões com a diretoria e delegados representantes.

Publicação do edital de divulgação 
da votação dos representantes da 

região junto à federação

Cédula de votação dos primeiros 
representantes da região na  federação
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CONTABILISTAS DA REGIÃO NA FECONTESC 

Diretoria gestão 1979-1962
Francisco Theófilo Faraco - Conselho Fiscal/Efetivo

Diretoria gestão 1983-1986
Francisco Theófilo Faraco - Secretário

Francisco Theófilo Faraco - Delegado junto à Confederação 
Nacional das Profissões Liberais

Diretoria gestão 1986-1989
Francisco Theófilo Faraco - 2º Vice-Presidente

Valmor Bif - Conselho Fiscal/Suplente
Francisco Theófilo Faraco - Delegado junto à Confederação 

Nacional das Profissões Liberais

Diretoria gestão 1989-1992
Renato Gonçalves – 2º Vice-Presidente/Suplente

Francisco Theófilo Faraco - Conselho Fiscal/Suplente

Diretoria gestão 1992-1995
Renato Gonçalves - 1º Vice-Presidente/Suplente

Diretoria gestão 1996-1999
Vitamar Gomes - Conselho Fiscal/Efetivo

Diretoria gestão 1999-2002
Vitamar Gomes - Diretor

Diretoria gestão 2002-2005
Vitamar Gomes - Diretor

Diretoria gestão 2005-2008
Aloísio Westrup - Vice-Presidente Regional Sul

Diretoria gestão 2009-2011
Agostinho José Damázio - Vice-Diretor Sindical 
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Convenção Estadual dos Contabilistas
O mesmo discurso de Waldir Duminelli durante o jantar pelo Dia 

do Contabilista em abril de 1969 ainda conclamava para uma convenção 
dos contabilistas em nível estadual para uma  maior integração da 
classe. A esse respeito, o discurso enfatiza:

[...] uma classe só pode progredir através do maior entrosamento 
entre a mesma, e, esse entrosamento somente pode ser obtido, numa 
Convenção, Conclave, Conferência ou Congresso. E, é isso que nesta 
oportunidade trago aos companheiros aqui presentes:  A realização 
urgente do Primeiro Congresso Catarinense de Contabilidade.
Nós da Associação Profissional dos Contabilistas de Criciúma, já 
pensamos muito a respeito, e a conclusão a que chegamos é que 
deveremos concentrar tôdas nossas forças para que esse Primeiro 
Congresso Catarinense de Contabilidade seja realizado ainda no 
decorrer do segundo semestre do ano em curso, aqui em Florianópolis.

A sugestão demorou ainda alguns anos para ser efetivada. A partir 
da primeira convenção, os contabilistas de Criciúma e região sempre 
mostraram seu poder de participação e marcaram presença em todas 
as convenções ao longo dos anos. Devido a essa grande presença nas 
convenções, chegaram a ganhar troféus de melhor participação por 
várias vezes.

A história da Convenção dos Contabilistas do Estado de 
Santa Catarina, a exemplo da Fecontesc, também começou em 
novembro de 1976, durante o Encontro Nacional de Entidades 
Representativas de Contabilistas em Fortaleza (CE). No evento foi 
criada uma comissão para dar andamento, tanto ao processo de 
criação da federação, como para organizar a primeira Contesc.

Em setembro de 1977, era finalmente realizada, no município 
de Brusque, a primeira Convenção dos Contabilistas do Estado 
de Santa Catarina (Contesc), um encontro que se tornaria, no 
decorrer de trinta anos, um marco na evolução da classe contábil 
catarinense, ao garantir uma maior qualificação e integração. 

PRIMEIRA CONTESC EM 1977
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Junta Comercial do Estado em Criciúma

A instalação de uma Delegacia Regional da Junta Comercial 
do Estado de Santa Catarina (Jucesc) em Criciúma era uma antiga 
aspiração dos contabilistas e de outras entidades de classe, o que traria 
vários benefícios para a região, que era obrigada a recorrer à Junta em 
Florianópolis para o seu atendimento. 

O jornal Tribuna Criciumense publicava, no dia 04 de outubro 
de 1969, na página 05, essa reivindicação importante por parte 
dos contabilistas. A matéria, com o título “Contabilistas Reivindicam 
Delegacias Regionais da Junta Comercial”, dizia:

Diversos municípios do interior de Santa Catarina, estão reivindicando 
a instalação de Delegacias Regionais da Junta Comercial do Estado 
de Santa Catarina, visando um melhor atendimento nos assuntos 
ligados ao comércio, indústria e contabilidade de cada região.
A cidade de Criciúma, nos termos da legislação atual que prevê o 
funcionamento de Delegacias, encaminhou vários expedientes à Junta 
Comercial do Estado, sem no entanto ter recebido nenhuma satisfação 
ou mesmo respostas aos expedientes, como o caso da Associação 
Comercial, Sindicato do Comércio Varejista, contabilistas  e outras 
entidades que encaminharam idênticos expedientes justificando as 
solicitações.
O funcionamento das aludidas delegacias trará incalculáveis benefícios 
à indústria, comércio e contabilidade das diversas regiões do Estado 
e espera-se que a Direção da Junta Comercial pelo menos analise e 
justifique as solicitações oficialmente encaminhadas.

Já na edição de 03 de janeiro de 1970, em sua página 02, o 
mesmo jornal continuava a destacar mais uma vez a reivindicação, 
que era preocupação também dos diretores de empresas de todo o 
Estado. A matéria sugeria que o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma 
encampasse a ideia:

Já não é de hoje, que se ouvem constantes reclamações de contadores 
e diretores de empresas de todo o Estado de Santa Catarina, contra 
o precário atendimento da Junta Comercial do Estado, estabelecido 
no 5º andar do Edifício Zahia, Rua Felipe Schmidt, em Florianópolis. 
As reclamações dirigem-se, ora contra o atraso dos despachos 
dos registros, ora pelas infindáveis exigências, com modificações 
introduzidas de tempos em tempos e que tomam de surprêsa os 
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empresários estabelecidos no interior do Estado.
É evidente, que uma Junta a atender todo o Estado, não pode dar 
conta do volume de serviço. Existe legislação em tôrno do assunto, 
que permite o desmembramento desta importante repartição pública, 
com escritórios no interior do Estado.
Vai aqui a sugestão para que o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma 
encampe a idéia, trazendo para esta cidade, o atendimento local da 
Junta, para que sejam aprovados e registrados aqui, os contratos e 
outros importantes documentos previstos na legislação comercial.

O assunto continuou na pauta do dia ainda no ano seguinte 
por parte dos contabilistas, como relata matéria do jornal Tribuna 
Criciumense, no dia 10 de janeiro de 1970, na página 03, com o título 
“Junta Comercial”, chamando a atenção para o funcionamento de uma 
única junta para todo o Estado, o que comprometia o atendimento:

Constantes e já antigos têm sido os reclamos dos contadores 
interioranos com referência ao atendimento da Junta Comercial do 
Estado. Diariamente acontecem críticas a este órgão. Ora pelo atraso 
dos despachos dos registros. Ora pelas infindáveis exigências. Uma 
junta somente para atender a todo o estado não pode mesmo funcionar 
a contento. As instalações são precárias e precário sem dúvida será 
o atendimento. Sobre o problema somos testemunhas, pois não raras 
vezes, esbarramos com as dificuldades impostas por aquela entidade. 
Aos homens do Governo cabe a remoção dos obstáculos como 
medida de urgência, pois entravando se a constituição e as alterações 
das firmas catarinenses, está se construindo mais uma barreira ao já 
vagaroso desenvolvimento do Estado.

Mas o pedido ainda demoraria para ser atendido, já que o próprio 
Sindicont intermediava o envio de documentos para a Junta Comercial 
do Estado em Florianópolis durante muito tempo. 

Notícia no jornal Tribuna Criciumense sobre a implantação em
Criciúma dos serviços da Junta Comercial do Estado
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Somente no ano de 1982, a Junta Comercial do Estado de 
Santa Catarina passou a atender em Criciúma, em um minúsculo 
espaço junto à Associação Comercial e Industrial de Criciúma 
(Acic), que funcionava na rua Miguel Giacca, no Centro da cidade. 

Foi contratada a agente do registro do comércio, Anita Farias, 
inicialmente encarregada do registro de livro dos contadores, 
levando-os a Florianópolis uma vez por semana. Depois, esse 
serviço passou a ser viabilizado por malote. 

Em 1992, a funcionária da Acic, Marlene Schüeter assumia 
os trabalhos da Jucesc. Mais tarde, quando a Acic passou a 
funcionar na rua XV de Novembro, ganhou uma sala pequena no 
andar térreo, seguida de uma um pouco maior na parte superior 
do prédio, contando com o reforço do atendimento da funcionária 
Adriana Bongiollo Casagrande, ambas atendendo até hoje. 

Com a nova sede da Acic, hoje denominada Associação 
Empresarial de Criciúma, no novo Centro Empresarial de Criciúma, 
localizado no bairro Próspera,  inaugurado no dia 26 de março 
de 2009, a Jucesc passou a contar com uma estrutura melhor, 
tanto física, quanto pessoal, já que dispõe atualmente de cinco 
funcionários.

A atuação da Jucesc no município se dá mediante parceria 
com a Associação Empresarial e com o Sindicont, o que permite 
que a maioria do trabalho seja feita em Criciúma.

JUCESC EM CRICIÚMA
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Presidente: Waldir Duminelli
Secretário:  José Gava
Tesoureiro: Antenor Felippe
Suplentes: Valmor B. Nestor e  Domingos Pedro Cesconeto
Conselho Fiscal - Efetivos: Rodeval José Alves, Otávio Vefago 
e Guido Steiner - Suplentes: Neri Búrigo, Teodoro Ivo Werlich e 
Carlos Rosso Netto

Gestão 1969 -1971 

Presidente: Rodeval José Alves
1º  Secretário: Valmiré Carlos Veiga 
2º  secretário: Waldir Duminelli
1º Tesoureiro: Valmor Bif
2º Tesoureiro: José Gava
Conselho Fiscal - Efetivos: José Dagostim, Airton Amante, 
Domingos Pedro Cesconeto - Suplentes: Carlos Antônio Dal-Toé, 
Lúcio Nuernberg, Antenor Felippe 

Gestão - 1968 - 1969 
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Valorização da classe contábil - Gestão 1972/1975

Com posse no dia 24 de outubro de 1972, na sede do sindicato, 
a nova gestão (1972 a 1975) assumia, tendo como presidente Renê 
Vicente Bez.

Na época, o Sindicont  passava por um período difícil, contando 
com poucos sócios, em torno de 130, no final de 1975,  e com pouca 
participação dos contabilistas.  

Devido à situação financeira na época, já que o aluguel da sala 
onde funcionava a sede do sindicato estava sempre atrasado, foi 
solicitada ao proprietário do imóvel a anistia do débito. O resultado foi o 
parcelamento dessa dívida, o que deu fôlego ao sindicato para continuar 
suas atividades no local. 

Mesmo assim com dificuldades, durante esse período, deu-se 
continuidade ao trabalho da gestão anterior, atendo-se principalmente à 
valorização do profissional. Entre os planos desta gestão ainda estavam 
incluídos os serviços de assistência médica, dentária e hospitalar para 
os associados.

Além disso, começava a tomar corpo o sonho de se adquirir uma 
sede própria, o que passou a ser planejado ainda nessa gestão.

Assim como as gestões anteriores, comemorar o Dia do Contabilista 
também não podia passar em branco. O jornal Tribuna Criciumense, de 
03 de maio de 1975, na página 10, trazia matéria intitulada: “Contabilistas

AS DIFICULDADES E CONQUISTAS 
DAS PRÓXIMAS GESTÕES

03 
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festejam o seu dia”. Além da comemoração, o evento ainda serviu para 
discutir assuntos de interesse da classe, como o seu fortalecimento, 
tabela de honorários, código de ética profissional e  enquadramento 
fiscal de firmas comerciais, como registra o jornal:

Na sexta-feira passada, data consagrada aos contabilistas, estiveram 
reunidos na Sociedade Recreativa Mampituba todos os associados do 
Sindicato de Criciúma, sob a presidência do Sr. Renê Vicente Bez. 
No decorrer do encontro foram tratados vários assuntos atinentes 
aos interesses da classe, tais como fortalecimento da categoria 
profissional, implantação de tabela de honorários condizentes com 
os serviços prestados, observância do código de ética profissional 
e outros temas de suma importância. Foi abordado igualmente o 
problema referente ao enquadramento fiscal de firmas comerciais de 
nossa cidade, considerando o lado negativo dos mesmos no que diz 
respeito a prejuízo para a classe, decidindo-se pela formação de uma 
comissão composta pelos Srs. Ivo Wirlich, Voimer José Conti, Mário 
Sônego e Antenor Felippe, com a incubência de estudar a questão 
em referência. Na oportunidade, foi aprovado o envio de telegrama 
ao secretário da Indústria e Comércio, Dr. Sebastião Netto Campos, 
sugerindo a indicação de um número suficiente de assessores técnicos 
para a Junta Comercial, visando o necessário e rápido processamento 
da documentação. No próximo dia 30 do corrente, novo encontro será 
realizado para a apreciação de assuntos de interesse da classe.

Vale mencionar uma conquista importante para os 
contabilistas nessa época, com a criação em 1975 da Escola 
Superior de Ciências Contábeis e Administrativas – ESCCA, com 
dois cursos: Ciências Contábeis e Administração de Empresas/
Administração Pública e Hospitalar, pela Fundação Educacional de 
Criciúma (Fucri). 

O curso de Ciências Contábeis foi criado em 30 de junho de 
1975, mas era aguardado com ansiedade há algum tempo, como 
mostrava o jornal Tribuna Criciumense, de 02 de julho de 1973, na 
página 08, com o título “Contabilidade e Administração”:

Está em fase de concretizacão, a faculdade de Ciências 
Contábeis e Administrativas, destinada aos cursos de 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
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contabilidade e administração de empresas. Depois de um longo 
período de análise, procurou se projetar a nova escola de molde 
a atender as necessidades do município e da região, bem assim, 
uma gama de pessoas que aguardava ansiosa a oportunidade 
de ampliar seus conhecimentos nessa área. A escola atenderá 
a aspiração de muitos jovens e adultos que pretendem se 
aperfeiçoar no ramo, vindo ainda, ao encontro dos interesses 
da região, que se ressente de material humano habilitado, para 
que não haja atrofiamento no processo de desenvolvimento com 
relação à área em apreço”.

O surgimento do curso se deu em virtude da necessidade da 
região, que necessitava de profissionais qualificados para atender 
as organizações empresariais e usuários de serviços contábeis, os 
quais buscavam em outros estados contadores experientes. 

Outra razão para sua implantação se deve ao fato de que 
existia demanda para este tipo de formação, uma vez que nessa 
época, para se obter o título e habilitação profissional, era preciso se 
deslocar para outras regiões, acarretando custos aos interessados.

O jornal Tribuna Criciumense, do dia 27 de setembro de 
1980, na página 08, registrava a formatura da primeira turma:

Na última terça-feira, estiveram reunidos em churrascada de 
confraternização os integrantes da primeira turma de formandos 
da Escola Superior de Ciências Contábeis e Administrativas 
da Fundação Educacional de Criciúma, quando receberam 
seus diplomas devidamente registrados junto ao Ministério da 
Educação e Cultura.
Foi uma noite de intensa euforia, quando a formanda Maria 
Narcisa Cechinel Felipe nos revelou que “estamos vivendo 
momentos inesquecíveis, porque o registro de nosso diploma 
no Mec representa mais uma conquista que se soma ao nosso 
objetivo maior e que foi a conclusão do curso”. Estiveram 
presentes ao jantar, que foi promovido pelos próprios formandos, 
o patrono, arquiteto Altair Guidi, o ex-diretor executivo da 
Fundação Educacional de Criciúma, Dr. Robson Westphal, os 
amigos da turma Adair Lima e Florindo Tonelli, bem como a 
secretária Enedir Meller e o professor Valcir Zanette, diretor da 
Escola Superior de Ciências Contábeis e Administrativas. 
Na oportunidade, além de Valcir Zanette, do ex-diretor da Fucri, 
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Efetivos
Presidente: Renê Vicente Bez
Secretário: Noel Gumercindo Mariano da Costa
Tesoureiro: Antenor Felippe
Suplentes: Silvestre Borsato, Valmor Bif, Nestor Nuernberg
Conselhos Fiscal - Efetivos: Guido Arns Steiner, Jerônimo 
Argente, Jairo Frank - Suplentes: Severino Pierine, Frederico 
Guilherme Fauthi Neto, Odilon Leite

Gestão 1972 - 1975

Robson Westphal e do professor Nilo de Oliveira, manifestou-
se o patrono Altair Guidi para registrar suas congratulações 
aos seus afilhados e dizer da relevância do papel que cada um 
doravante haverá de desempenhar no seio da comunidade.

Na verdade, a criação do curso de Ciências Contábeis foi uma 
conquista a mais para a região, aliado a outros cursos superiores 
que anteriormente já existiam a partir da criação da Fundação 
Educacional de Criciúma (Fucri), em  22 de julho de 1968, suprindo 
uma necessidade  regional. Até o fim da década de 60, por exemplo, 
frequentar o terceiro grau era um sonho para muitos estudantes da 
região sul. Para se conseguir um diploma universitário, tinha-se 
que se deslocar a Tubarão ou a Florianópolis. 

A Fucri foi a mantenedora da primeira escola de nível 
superior criada no Sul de Santa Catarina, com cursos voltados para 
o Magistério e  com outros ao longo do crescimento da região. 

Em 1998, a instituição receberia a aprovação para se 
transformar em Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc).

Atualmente, o curso de Ciências Contábeis da Unesc 
desenvolve parceria com o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma 
e Região, além de outras, como empresas, Conselho Regional 
de Contabilidade de Santa Catarina e demais organizações dos 
setores comercial, industrial e de prestação de serviços de Criciúma 
e região. 



53

Passos importantes - Gestão 1976/1987

Antenor Felippe (último da esquerda para a direita na mesa) na 
1ª Contesc, em Brusque

O próximo presidente a dirigir o Sindicont foi Francisco Theófilo 
Faraco, no período compreendido entre 1976 a 1987, sendo o presidente 
que mais tempo permaneceu à frente da entidade, por quatro gestões.

O Sindicont ainda contava com poucos associados, alguns 
contabilistas de empresas e proprietários dos escritórios de contabilidade. 

Durante esses anos, intensificou-se cada vez mais a atuação 
do sindicato, voltada à ética profissional, realizando-se reuniões mais  
periódicas e assembléias para conscientização e valorização da 
profissão. 

Além disso, alguns cursos já eram oferecidos, pelo menos duas 
vezes por ano, numa parceria com a Receita Federal, que trazia seus 
fiscais para passar novas informações aos contabilistas.

A participação do Sindicont junto a outras entidades ligadas aos 
contabilistas também era frequente. A diretoria, por exemplo,  esteve 
sempre presente na Federação dos Contabilistas de Santa Catarina, 
bem como houve grande participação dos contabilistas nas convenções 
estaduais.

Criciúma sedia pela primeira vez uma convenção

Um grande marco dessa gestão foi a realização, pela primeira 
vez em Criciúma, da Convenção dos Contabilistas do Estado de Santa 
Catarina (Contesc), em sua quarta edição, ocorrida de 10 a 12 de 
outubro de 1980, com a presença de cerca de 500 pessoas. O evento, 
cujo presidente da comissão foi Francisco Theófilo Faraco, estava 
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programado inicialmente para o mês de setembro, mas foi adiado para 
outubro para coincidir com a Exposição do Centenário de Colonização 
de Criciúma.

A realização da convenção contava com a parceria do Sindicato 
dos Contabilistas de Criciúma, Federação dos Contabilistas do Estado 
de Santa Catarina e Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina.

Durante o evento, foram abordados os seguintes temas principais: 
“O Empresário e o Contabilista”; “Instrumento de Valorização e Defesa 
da Profissão de Contador”; “A Proliferação da Profissão de Contabilista”. 

A recepção aconteceu no prédio da antiga concessionária de 
veículos Jugasa, na rua Cel. Pedro Benedet. Já as palestras ocorreram 
no auditório do Colégio São Bento.

A programação do dia 10 de outubro contou com a distribuição de 
credenciais aos participantes e uma missa em Ação de Graças na Matriz 
São José, com participação especial da Associação Coral de Criciúma, 
regida pelo maestro Valdenir Zanette. Em seguida, houve a sessão 
solene de abertura e um coquetel, com a presença dos convencionais, 
autoridades e demais convidados.

No dia 11, foram realizadas duas plenárias pela manhã. À tarde, 
os participantes fizeram uma visita à Exposição do Centenário de 
Colonização de Criciúma, que foi realizada de 04 a 12 de outubro.

A terceira plenária aconteceu no dia 12 de outubro, seguida por 
reunião do Conselho Regional de Contabilidade, que deliberou sobre 
diversos assuntos, entre eles, a sede da próxima convenção estadual.

O encerramento se deu com um jantar de gala no Criciúma Clube, 
no dia 11, e um churrasco de confraternização na Sociedade  Recreativa 
Mampituba no dia 12.

Para a realização da Contesc em Criciúma, foram conseguidos, 
entre outros meios, recursos com a promoção de rifas, cuja venda foi 
distribuída aos contabilistas. A premiação incluía:  um veículo Fiat Zero 
Km (1º prêmio), uma TV em cores 26 polegadas (2º prêmio), uma TV em 
cores 18 polegadas (3º prêmio) e um toca-fita TKR (5º prêmio). 
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Presidente do Sindicont, Francisco Theófilo Faraco, no discurso de abertura da 
Contesc em Criciúma

Autoridades políticas e lideranças da área contábil na abertura da 4ª Contesc. Ao 
centro (6° da esq. para a dir.), o presidente do sindicont, Francisco Theófilo Faraco
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Francisco Theófilo Faraco com os familiares em jantar de confraternização da Contesc

Francisco 
Theófilo Faraco 
(5° da esq. para 
a dir.) entre os 
componentes da 
mesa no dia da 
plenária
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Participantes da Contesc durante jantar no Ciciúma Clube

Acima: Altair Guidi (prefeito de Criciúma) na abertura da 
Contesc. Abaixo: Almoço de encerramento no Mampituba
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Bilhete de rifa, que foi 
promovida para angariar 
fundos para a realização 
da Contesc em Criciúma

Convenção dos 
Contabilistas em 
Criciúma foi destaque 
no jornal Tribuna 
Criciumense 
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Aquisição de uma sede própria

Outro destaque dessa época foi a concretização do sonho de 
aquisição de uma sede própria, onde hoje está instalado o Sindicont, o 
que foi possível a partir dos anos de sucesso do Colégio Comercial de 
Ciências e Administração de Criciúma (mais informações neste livro). 

Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada no dia 12 de 
janeiro de 1978, a aquisição de uma sede própria foi assunto da pauta. 
Antenor Felippe, que presidia a mesa, explicou que a diretoria do 
Sindicont já havia mantido diversas conversações  com várias empresas 
construtoras, sendo que a melhor oferta foi a da BBS Engenharia e 
Construções Ltda., não só pela localização do imóvel, mas também pelo 
preço e pelas condições de pagamento. 

Ainda foi apresentada a planta do imóvel, uma sala na época no 
valor Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil cruzeiros), sendo pagos 
20% de entrada e o restante em 24 prestações mensais, acrescidas de 
2% ao mês. 

Após discussão, foi feita a votação da proposta da diretoria, 
por meio de voto secreto, por 38 associados presentes, todos se 
manifestando a favor.

Em 13 de janeiro de 1978, O Sindicont  encaminhava ao Ministério 
do Trabalho o processo relativo à aquisição da sede própria. Na carta, 
o Sindicont pedia homologação do ato da assembleia, juntando 
alguns documentos, como a planta do imóvel,  o parecer do Conselho 
Fiscal, o prazo e as condições de pagamento, entre outros. A entidade 
observava ainda que pretendia utilizar a contribuição sindical e a renda 
extraordinária do Colégio Comercial de Ciências e Administração de 
Criciúma para a transação comercial.

Já uma carta datada de 20 de março de 1978, encaminhada à BBS 
- Engenharia e Construções Ltda. solicitava as seguintes modificações 
nas instalações da sede: excluir todas as paredes internas e incluir 
uma parede interna paralela à dos fundos, com uma porta de 1,5m (de 
correr), no centro da sala. 

No início do ano de 1979, era feita a mudança para o novo 
endereço, o que foi comunicado a vários órgãos por meio de carta.
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Anúncio publicitário sobre o edifício onde foi instalada a sede própria do Sindicont, 
onde hoje ainda funciona
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Registro em cartório da aquisição pelo Sindicont da sala comercial oferecida pela 
BBS Engenharia e Construções Ltda.
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Efetivos:
Presidente: Francisco Theófilo Faraco
Secretário: Renê Vicente Bez
Tesoureiro: Vilmar José Rebelo
Suplentes: Severino Pierini, Antenor Felippe, Valmor Bif
Conselho Fiscal - Efetivos: João Carlos Pinto da Rosa, Antônio 
Carlos Heitch, Silvestre Borsato - Suplentes: Laênio José Ghisi, 
Osmar Rogério Piovesan, Noel Gumercindo Mariano da Costa

Efetivos:
Presidente: Francisco Theófilo Faraco
Secretário: Renê Vicente Bez
Tesoureiro: Vilmar José Rebelo
Suplentes: Valmor Bif, Emirênio P. dos Santos, Arlindo Dal Toé
Conselho Fiscal - Efetivos: Silvestre Borsato, Antenor Felippe, 
Lócio Braz da Rosa - Suplentes: Vilson Furlanetto, Noel 
Gumercindo Costa, Severino Pierini
Delegados Representantes - Efetivos: Francisco Theófilo 
Faraco, Adilson José Faraco - Suplentes: Vilmar José Rebelo, 
Renê Vicente Bez

Gestão 1976 - 1978

Gestão 1979 - 1981 
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Efetivos: 
Presidente: Francisco Theófilo Faraco
Secretário: Valmor Bif
Tesoureiro: Antenor Felippe
Suplentes: Itamar Vicente, Wilson Eddi Faraco, Vilson Furlanetto
Conselho Fiscal - Efetivos: Arlindo Dal Toé, Sidinei José 
Zanelatto, Adilson José Faraco - Suplentes: Mauro Colle, Carlos 
Augusto Borba, Solete Medeiros Bitencourt
Delegados Representantes - Efetivos: Francisco Theófilo 
Faraco, Antenor Felippe - Suplentes: Wilson Eddi Faraco, Valmor 
Bif

Gestão 1985 – 1987 

Efetivos
Presidente: Francisco Theófilo Faraco
Secretário: Renê Vicente Bez
Tesoureiro: Antenor Felippe
Suplentes: Valmor Bif, Wilson Eddi Faraco, Vilson Furlanetto
Conselho Fiscal - Efetivos: Carlos Augusto Borba, Sidinei José 
Zanelatto, Adilson José Faraco - Suplentes: Arlindo Dal Toé, 
Itamar Vicente, Solete Medeiros Bitencourt
Delegados Representantes - Efetivos: Francisco Theófilo 
Faraco, Antenor Felippe - Suplentes: Adilson José Faraco, 
Valmor Bif

Gestão 1982 – 1984 
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Integração e parcerias - Gestão 1988/1990

Um grande empreendedor da área contábil, Renato Gonçalves 
foi um dos primeiros bacharéis em Ciências Contábeis da Região de 
Criciúma e presidiu o Sindicont de 1988 a 1990, tendo emprestado 
seu nome à sala da galeria dos ex-presidentes, localizada na sede da 
entidade, bem como ao museu do Conselho Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina.

Na primeira reunião de sua diretoria e conselho fiscal, na sede do 
sindicato, conforme ata registrada no dia 26 de novembro de 1987, eram 
expostas as prioridades de sua gestão, como aumento das matrículas 
para o Colégio  Comercial de Ciências e Administração de Criciúma, 
que funcionaria na Escola Básica Professor Lapagesse no ano de 1988.

Ainda seriam feitas visitas aos colégios de 1º grau para conseguir 
mais alunos, sugerindo-se um rodízio entre os contabilistas integrantes 
de uma comissão para a realização dessas visitas.

Outro assunto de destaque da reunião foi a criação de 
departamentos dentro do sindicato, o que foi idealizado pelo contabilista 
Valcir José Zanette. Compostos por uma equipe de associados, os 
departamentos tinham como objetivo descentralizar e ampliar os 
recursos humanos nas ações programadas pela diretoria.  

Durante essa reunião, foram debatidos os seguintes 
departamentos:

1 - De ensino, que giraria em torno de assuntos ligados ao Colégio 
Comercial de Ciências e Administração de Criciúma, mantido pelo 
sindicato, sua reestruturação e ampliação, acompanhando de perto as 
atividades desenvolvidas pela escola.

2 - Técnico-cultural, para a divulgação, informação e estudos, por 
meio de cursos e palestras nas áreas contábil/fiscal/administrativa e de 
outros instrumentos para auxiliar os associados.

3 - Esportivo-social, para aproximar toda a classe profissional 
contábil em torno do sindicato, bem como integrá-la por meio de eventos.

4 - De escritórios contábeis, para uniformizar os honorários e os 
anseios dos contabilistas enquanto Pessoa Jurídica, como também 
promover a integração com outras classes profissionais.

Todos esses assuntos foram encaminhados aos associados,  por 
meio de carta,  datada de 1º de fevereiro de 1988, para colocá-los a 
par de todos os objetivos da nova diretoria que acabara de assumir. O 
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documento salientava: 

Inegavelmente, a partir do momento em que decidimos assumir esta 
difícil missão de dirigir o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma, 
tínhamos como objetivos principais a valorização profissional, 
o aperfeiçoamento técnico-cultural e a integração de todos os 
contabilistas. Sabemos que a tarefa é das mais árduas e que vamos 
certamente enfrentar muitos problemas e obstáculos inerentes à 
função, mas pretendemos superá-los com esforço e trabalho. A sua 
participação como associado e como profissional da contabilidade que 
o é, na vida do Sindicato, prestando o seu apoio e comparecendo às 
assembleias, reuniões e todas as promoções que iremos realizar, nos 
motivarão a cada vez mais a um empenho maior para que realmente 
a nossa classe seja distinguida e valorizada, galgando o lugar que 
merece, como uma das classes mais dignas e que mais contribuem 
para o progresso socioeconômico da nossa Nação. Especificamente 
sobre a situação do sindicato, esta Diretoria, como forma de dinamizá-
lo e buscar respostas mais rápidas ao que de concreto pretende 
realizar, indo ao encontro das aspirações dos Associados, criou 
departamentos que irão atuar e desenvolver trabalhos dentro de suas 
respectivas funções [...]

A mesma carta solicitava a colaboração dos associados em relação 
às mensalidades atrasadas, que eram uma das únicas fontes de renda 
do sindicato, ao recolhimento da Contribuição Sindical, ao incentivo 
aos colegas a se associarem ao sindicato, bem como a sugestões que 
pudessem ser úteis à entidade e a seus sócios.

Ainda como marca de sua gestão, pode-se mencionar o trabalho 
de conscientização na valorização dos profissionais da área contábil. 
Intensificam-se as realizações de vários cursos e treinamentos, assim 
como atividades de  integração entre os profissionais e entre os 
escritórios.

Destaca-se ainda a participação em programações em Santa 
Catarina e no País, levando o trabalho de conscientização e elevando o 
nível de importância dos profissionais da área.

Além disso, uma outra conquista importante foi a realização 
de convênios com o Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina.

Durante essa gestão, também procurou-se uma aproximação 
maior do Sindicont com o curso de Ciências Contábeis da Universidade 
do Extremo Sul Catarinense (Unesc). Iniciou-se assim a chamada 
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Educação Continuada, com a promoção de diversos cursos de 
aperfeiçoamento profissional.

Efetivos
Presidente: Renato Gonçalves 
Secretário: Antenor Felippe 
Tesoureiro: Voimer José Conti 
Suplentes: Mauro Colle, Deomário Fernandes e Wilson Eddi 
Faraco
Conselho Fiscal - Efetivos: Itamar Vicente, Luiz José Damázio, 
Adilson José Faraco - Suplentes: Arlindo Dal Toé, Solete 
Medeiros Bitencourt, Carlos Augusto Borba
Delegados Representantes - Efetivos: Francisco Theófilo 
Faraco, Renato Gonçalves - Suplentes: Valmor Bif e Moacir 
Dagostin

Gestão 1988 - 1990 

Notícia da posse da 
nova diretoria do 
Sindicont no Jornal 
Tribuna Criciumense

Edital de convocação 
publicado no Jornal 

Tribuna Criciumense 
para Assembleia Geral 

Extraordinária na 
gestão presidida por 

Renato Gonçalves
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Mais informação ao sócio - Gestão 1991/1993

A próxima gestão do Sindicont foi durante o período em que 
Valmor Bif presidiu da entidade, de 1991 a 1993. 

Foi uma época difícil para o sindicato, que ainda contava com 
poucos sócios. Não se pode deixar de enaltecer a colaboração do 
contador Voimer José Conti, que ajudou a manter financeiramente o 
sindicato, emprestando dinheiro próprio, já que a arrecadação não 
cobria as despesas, nem para pagar a secretária do Sindicont.

Algumas dívidas ainda seriam quitadas na gestão posterior, 
formada por novos contadores, que continuaram o trabalho até então 
desenvolvido.

Alem disso, foi um período em que o Brasil passava por crises 
de origem econômica, com inflação alta, edição de vários planos 
econômicos e constantes mudanças na legislação tributária. A maioria 
dos contadores estava diariamente preocupada em estar atualizada em 
relação a todas essas mudanças. Por isso, esta gestão foi marcada pela 
promoção de eventos de aperfeiçoamento profissional dos contadores, 
que eram constantemente munidos de  informações sobre as alterações 
na legislação tributária. 

O próprio presidente costumava telefonar para os sócios e mesmo 
para alguns contadores que não eram associados, convidando-os a 
participarem dos eventos do Sindicont, sempre contando com grande 
número de presenças.

Vale ressaltar os cursos e palestras promovidos pela Receita 
Federal para Pessoa Física e Jurídica, com grande participação dos 
contabilistas. Destaque para os auditores fiscais João Pessoa Garcia, 
Elmo Tambozi e Zilda Lacerda. A presença da Receita Federal e 
também da Receita Estadual era resultado da participação do Sindicont 
em várias reuniões em Florianópolis.

Na mesma época, estavam sendo implantados pelos órgãos 
fiscalizadores os sistemas informatizados, com a introdução dos 
computadores, facilitando o trabalho dos contabilistas. 

Também foram conseguidos recursos para a manutenção da sede 
da entidade e para a construção de uma secretaria, que intermediava o 
relacionamento dos contadores com o CRCSC.
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Ata da eleição da diretoria na gestão 1991 - 1993 
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Ata de posse da diretoria presidiada por Valmor Bif
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Efetivos
Presidente: Valmor Bif
Secretário: Valmir da Conceição
Tesoureiro: Voimer José Conti 
Suplentes: Mauro Colle, Deomário A. Fernandes, Renato 
Gonçalves
Conselho Fiscal - Efetivos: Itamar Vicente, Arlindo Dal Toé, 
Carlos Augusto Borba - Suplentes: Jocy A. da Rosa, Solete 
Medeiros Bitencourt, Ademir Dagostin
Delegados Representantes - Efetivos: Valmor Bif, Moacir 
Dagostin - Suplentes: Francisco Theófilo Faraco, Moacir Sônego

Gestão  1991 – 1993 
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Abertura maior à comunidade - Gestão 1994/1996

Quando a diretoria presidida por Vitamar Gomes assumiu a 
gestão do Sindicont, entre 1994 e 1996, tinha como objetivo tornar a 
classe contábil mais unida. O cerimonial de posse aconteceu no dia 27 
de janeiro de 1994, na churrascaria Apolo XVI.

Na época, faltavam recursos financeiros para sanar as dívidas 
imediatas. Por isso, foi feito um acerto com toda a diretoria para que 
esta fizesse pagamento das mensalidades vincendas. Foi dessa forma 
que se conseguiu saná-las.

Nesta gestão começou-se a promover mais reuniões com a 
classe contábil, procurando agregá-la aos órgãos públicos municipais, 
estaduais e federais e às entidades empresarias, para que ficasse mais 
unida em defesa da sociedade como um todo. 

Já as reuniões entre o presidente e o vice-presidente do Sindicont 
no início desta gestão eram feitas praticamente todos os dias, numa 
forma de planejar e melhor desenvolver as ações da entidade.

Foram anos de grandes avanços, quando foi executada uma 
reforma da sede administrativa e promovidos vários eventos de 
aperfeiçoamento profissional, o que vem acontecendo até os dias atuais.  

Além disso, houve a participação ativa em todos os eventos da 
Federação dos Contabilistas do Estado de Santa Catarina (Fecontesc), 
sendo Vitamar Gomes eleito para fazer parte da diretoria por vários 

UMA NOVA FASE PARA O 
SINDICONT 

04 
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anos. 
A participação nos eventos promovidos pelo Conselho Regional 

de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC) também era forte. Essa 
aproximação maior com a Fecontesc e com o CRCSC favoreceu a 
parceria para a realização de vários cursos a partir de então.

Tendo como objetivo possibilitar uma maior abertura do Sindicont 
para a comunidade, a entidade contou com mais participação dos 
sócios, principalmente nas comissões, que foram formadas para cuidar 
de determinados assuntos, além de aproximação cada vez maior com 
a Universidade de Extremo Sul Catarinense (Unesc), favorecendo a 
parceria para cursos e para a participação do Sindicont em eventos 
promovidos pelo curso de Ciências Contábeis da universidade. As 
homenagens do Sindicont para acadêmicos nas formaturas, por 
exemplo, começaram a ter a participação do sindicato.

Vários eventos de lazer e de integração dos contabilistas também 
foram promovidos, como, por exemplo, a festa para comemorar o 
Dia do Contabilista, em abril de 1996, na Associação da Cesaca, 
com a participação de cerca de 500 pessoas, entre profissionais de 
contabilidade da região e familiares. Um churrasco, acompanhado de 
muitas brincadeiras, além de atividades, como dominó, canastra, bocha 
e torneio de futebol, marcaram o evento, que contou com a organização 
do diretor de Eventos, Aloísio Westrup.

Outras realizações importantes que marcaram esta gestão estão 
detalhadas a seguir.

Evento de posse da diretoria presidida por Vitamar Gomes
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Assinaturas dos sócios e dos demais convidados no evento de posse da diretoria 
presidida por Vitamar Gomes
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Acima e abaixo: evento muito prestigiado para comemorar o Dia da Criança

Reunião de diretores com gerentes da Fazenda Estadual na sede do Sindicont  na 
gestão presidida por Vitamar Gomes
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Notícia sobre a 
19ª Contesc teve 

destaque no Jornal 
da Manhã

19ª Contesc traz a Criciúma cerca de 800 contabilistas 
De 20 a 22 de setembro de 1996, graças ao apoio de toda a 

diretoria, o Sindicont promoveu uma das maiores convenções ocorridas 
até então no Estado: a 19ª Convenção dos Contabilistas do Estado de 
Santa Catarina (Contesc), no teatro Elias Angeloni, em Criciúma.

O evento contou com a participação de cerca de 800 contabilistas 
e 300 acompanhantes, contando como temas: “A Nova Ordem Mundial”; 
“Plano Real”; “O Mercosul”;  “A Ética Profissiional”; “Qualidade e 
Terceirização dos Serviços Contábeis”; e “Contabilidade: Fonte de 
Informação?” Entre os palestrantes, a  19ª Contesc trouxe Antônio Maciel 
Neto (presidente da Cecrisa), Pedro Coelho Neto (professor do Ceará), 
José Serafim Abrantes (natural de Portugal, formado em Ciências 
Contábeis, Jurídicas e Econômicas pelas Faculdades Metropolitanas 
Unidas, de São Paulo), além do gaúcho Oliver Koliver  e representantes 
da Cooper & Lybrand, uma das maiores empresas de consultoria do 
mundo na época.

Além das palestras, foi organizada uma programação social: 
recepção com coquetel, city tour pela região para acompanhantes dos 
participantes, bingo, café colonial, jantar dançante com a banda Studium 
7 e visita à Mina Modelo. O encerramento foi marcado por um almoço no 
CTG Pedro Raimundo.

Paralela à Contesc, foi realizada a Feira de Serviços, Suprimentos 
de Informática e Contabilidade, no andar superior do teatro Elias 
Angeloni, com a participação de 26 empresas expositoras de várias 
cidades de Santa Catarina, São Paulo e Paraná. As empresas tiveram 
a oportunidade de comercializar programas para todas as áreas da 
contabilidade, além de informativos fiscais e equipamentos. As livrarias 
também puderam expor seus livros técnicos.
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Frente da pasta com a 
logomarca da 19ª Contesc, 
com o Monumento das 
Etnias de Criciúma, dados 
do evento e logomarcas 
dos patrocinadores e 
realizadores

Teatro Elias 
Angeloni 

foi palco da 
abertura e das 

palestras na 19ª 
Contesc
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À frente, grupo de 
Contabilistas de 

Criciúma no jantar 
dançante durante 

a Contesc

Diretores do 
Sindicont 
Criciúma na 
19ª Contesc

Sindicont é marca exclusiva de Criciúma

A criação do nome Sindicont, que foi levado para todos os sindicatos 
de contabilistas do Estado, é de propriedade exclusiva do Sindicato dos 
Contabilistas de Criciúma e Região. O nome foi fortemente defendido 
junto à Fecontesc durante a gestão de Vitamar Gomes.

No  ano de 2004, já na gestão de Aloísio Westrup, a entidade  
solicitou registro de marca junto ao Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial. O certificado garantindo ao Sindicont como titular exclusivo 
da marca foi concedido no dia 14 de abril de 2009, permitindo o uso 
exclusivo por dez anos. 
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Certificado de registro da marca Sindicont no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial

Presidente: Vitamar Gomes
Secretário: Enocir Gonçalves
Tesoureiro: Voimer José Conti

Gestão 1994 - 1996
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Planejamento e qualificação - Gestão 1997/2001

Em 12 de dezembro de 1996, assumia a nova diretoria do 
Sindicont, presidida por Enocir Gonçalves. O evento de posse contou 
com jantar dançante na Vila Olímpica, com a presença de representantes 
de entidades de toda a região Sul, lideranças políticas e empresariais, 
além do presidente do Conselho Regional de Contabilidade na época, 
Sergio Faraco, e do presidente da Federação dos Contabilistas de Santa 
Catarina, Eli Oliveira de Souza. 

 Entre as metas da nova gestão estavam a criação de uma 
Comissão de Ética e Fiscalização, além do aumento no número de 
contabilistas credenciados com o Selo de Qualidade.

De fato, essas metas forma atingidas, como veremos a seguir, já 
que as condições de atuação na época em que a nova diretoria assumiu 
eram bastante favoráveis. Como Gonçalves tinha sido secretário na 
diretoria anterior, com uma participação bastante atuante, foi mais fácil 
dar continuidade às ações que seriam implementadas e muitas delas já 
pensadas na gestão presidida por Vitamar Gomes. 

Em 1997, havia na região cerca de 700 contadores, 200 deles em 
Criciúma.  Desses,  mais de 180 eram associados do Sindicont. Seguem  
as principais realizações.

Posse da diretoria presidida por Enocir Gonçalves (sentado, 3°: da esq. para a dir.)
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Cursos e eventos de aperfeiçoamento profissional

Com uma diretoria bastante atuante e participativa, muitos 
eventos foram realizados no período, sempre com a participação da 
classe contábil, especialmente os cursos, que ficavam a cargo de um 
Setor de Cursos do Sindicont. Esse setor era responsável por manter a 
categoria dos contabilistas bem informada a respeito de assuntos de seu 
interesse, além de procurar uni-la ainda mais. Com isso, os contabilistas 
passaram a trabalhar com mais integração e a respeitar mais o trabalho 
dos colegas de classe.

Um desses eventos  aconteceu em agosto de 1997: a palestra do 
professor e pesquisador da Universidade de Ciências Empresariais e 
Sociais de Buenos Aires, Doutor Natalio Jorge Burak, que falou sobre 
o tema “Integração da Terminologia e dos Métodos Contábeis entre 
Brasil e Argentina com vistas ao Mercosul”. O evento foi realizado na 
Sociedade de Assistência aos Trabalhadores do Carvão (Satc), com a 
participação de oitenta contadores.

Para o sucesso de todas as iniciativas que vinham sendo realizadas 
até então, o Sindicont sempre contou com a parceria da Federação 
dos Contabilistas de Santa Catarina (Fecontesc), com o Sindicato 
das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas no Estado de Santa Catarina (Sescon) e do 
Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC), que 
passavam pelo trabalho de boas gestões, o que favorecia reuniões 
muito proveitosas e encaminhamentos bastante significativos para a 
categoria.

A realização de mesas-redondas mensais  também foi de 
grande importância para a integração e capacitação dos contabilistas, 
abordando assuntos de interesse da categoria, inicialmente utilizando-se 
as instalações da então Associação Comercial e Industrial de Criciúma 
(Acic). Em média, participavam 50 profissionais da área, numa troca 
de experiências, contando também com a presença de profissionais 
especializados para esclarecer dúvidas de assuntos do dia-a-dia da 
atividade dos contabilistas.

Cada vez mais profissionalizado, o Sindicont também efetuou 
a contratação de um consultor e de um advogado para ficarem à 
disposição dos associados e resolverem suas dúvidas.
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Acima e abaixo: grande participação dos contabilistas de Criciúma no Seminário 
Interamericano de Contabilidade, em Florianópolis, de 11 a 13 de novembro de 1998

Participação do Sindicont na 20ª Contesc, assim como nas demais convenções, foi 
sempre forte. Presença do presidente do sindicato, Enocir Gonçalves (7º da esq. 

para a dir.)



84

Grandes eventos começaram a ser promovidos, 
como esta palestra em 1997, com o professor 
Natalio Jorge Burak, de Buenos Aires/Argentina, 
realizada na SATC

21ª Contesc, em Lages, também teve a presença de Criciúma
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Selo de Qualidade: contabilistas de Criciúma na frente

Os planos da nova diretoria que assumia passavam pela ampliação 
do número de contabilistas credenciados com o Selo de Qualidade, 
cuja campanha tinha sido lançada em 1996, durante a gestão presidida 
por Vitamar Gomes,  para valorizar os profissionais que investiram 
em treinamento e capacitação para a obtenção da certificação. Era 
o  reconhecimento aos profissionais que prestavam serviços com 
qualidade, acompanhando as constantes evoluções tecnológicas e de 
mercado.

Com esse procedimento, buscou-se mostrar ao mercado os 
profissionais melhor qualificados. Na época, apenas 30 empresas 
tinham a certificação, mas a previsão era de aumentar ainda mais esse 
número no ano seguinte.

O Selo de Qualidade se deu por meio de cursos, em parceria com 
a Unesc e com o Sebrae, a partir de três fases: fase 01 – quesitos 
básicos, com a Educação Continuada/Capacidade e Qualidade; fase 
02 – quesitos especiais, com a Qualidade Total 5S; fase 03 – quesitos 
selecionados, com a avaliação externa.

É importante ressaltar que Criciúma era a única cidade do Brasil 
que contava com um selo, atestando a qualificação dos serviços 
prestados por essa categoria.

Jornal da Manhã destaca o 
lançamento do Selo de Qualidade 
em matéria do dia 27 de 
novembro de 1996. A campanha 
de lançamento aconteceu na 
gestão anterior e colocada  em 
prática na gestão presidida por 
Enocir Gonçalves
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Criada a Comissão de Ética

Foi criada ainda em maio de 1997 uma Comissão de Ética para 
orientar os profissionais que integravam o Sindicont, como forma de 
disciplinar e criar uma nova cultura no segmento contábil, evitando a 
concorrência desleal e problemas entre os contabilistas. 

Havia na época muitas denúncias dentro do sindicato. Por isso, 
membros da comissão visitavam o denunciado e o denunciante, 
explicando o Código de Ética. Com isso, depois do trabalho de orientação 
em Criciúma, os problemas diminuíram.

A Comissão de Ética foi formada por oito contabilistas: Cloir 
Dassoler, Adroaldo Machado, Vera Regina Preis, Liziane Nelso Zilli, 
Adilson Pagani Ramos, Gelson Dagostin, Lúcio Alberton e Narciso de 
Lorenzi Canever.

Em defesa das empresas

Além dessas cobranças em relação a problemas com profissionais 
da área, o Sindicont ainda reclamava das autoridades fiscais estaduais 
no exercício de suas funções. 

Em ofício datado de 15 de junho de 1998, por exemplo, 
encaminhado ao governador do Estado na época, Paulo Afonso 
Vieira, e ao secretário da Fazenda, Marco Aurélio de Andrade Dutra, 
o Sindicont pedia providências na solução do problema, observando a 
forma truculenta e arbitrária dos fiscais ao invadirem estabelecimentos 

Participação em campanhas beneficentes

Sem deixar de lado sua marca forte junto à comunidade, que 
sempre caracterizou o trabalho do Sindicont desde o início, durante esta 
gestão, foram promovidas várias ações sociais. 

Em 1999, por exemplo, os associados foram todos convidados 
a participarem da Campanha do Agasalho e de outra para arrecadar 
brinquedos e alimentos para o Dia da Criança. Já em outubro de 2001, 
foi promovida uma Campanha de Natal entre os contabilistas, solicitando 
a esses profissionais a doação de brinquedos e doces para crianças 
carentes.
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comerciais, indústrias e empresas prestadoras de serviços contábeis. 
Segundo o ofício, esses fiscais promoviam agressões e ameaças, 

por isso o Sindicont  pedia mais respeito com esses profissionais e com 
os contribuintes da região.

Documento encaminhado ao então governador do Estado, Paulo Afonso Vieira, 
pedindo providências em relação à fiscalização em empresas da região em 1998 por 

parte de autoridades fiscais
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Aproximação com a Unesc e com a Prefeitura

O estreitamento de relações com o curso de Ciências Contábeis 
da Unesc se intensificou ainda mais durante esta gestão, como, por 
exemplo, por meio da participação do Sindicont na Semana de Estudos 
Científicos da universidade, e também nas parcerias para eventos e 
atividades do curso.

Além dessa participação, foi colocado em prática a partir de então 
um projeto de premiação da melhor monografia do curso de Ciências 
Contábeis da universidade, cujo aluno seria homenageado com uma 
placa e desconto na mensalidade como associado do Sindicont e no 
Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas por um ano.

A entidade ainda procurou estar mais próxima também de outros 
órgãos, como a Prefeitura Municipal de Criciúma, para procurar facilitar 
cada vez mais a atuação dos contabilistas junto a seus clientes. Assuntos 
como alvará, taxa de bombeiro, entre outros, passaram a ser discutidos 
com mais frequência.

Comemoração dos 30 anos do Sindicont

No dia 16 de dezembro de 1998, eram comemorados os 30 anos do 
Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região. Uma confraternização 
de final de ano, na churrascaria Kilombo, marcou essa data.

Jantar em comemoração aos 30 anos do Sindicont reuniu associados na 
churrascaria Kilombo
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Comunicação com o associado

Implantado o planejamento estratégico 

Durante esta gestão, o Sindicont entrava em definitivo para 
a era da Internet com a criação de seu site, onde passaram a ser 
disponibilizadas informações sobre o sindicato, o informativo contábil, 
bem como foi possível acessar outros órgãos para pesquisas de 
interesse do contabilista.

Dessa forma, o sindicato começou a trabalhar melhor a 
comunicação com os associados, passando a enviar periodicamente 
o informativo contábil por e-mail sobre legislação, decisões e outros 
assuntos importantes da área contábil. Assim, os sócios podiam receber 
notícias e assuntos de interesse da classe sempre atualizados.

A elaboração da página foi viabilizada pela Domínio Sistemas, 
parceira do Sindicont em vários projetos.

Durante a gestão 2000/2001, também tendo Enocir Gonçalves 
como presidente, um passo importante foi dado rumo à profissionalização 
e modernização cada vez maior do Sindicont, que foi a elaboração do 
seu plano estratégico. 

Como visão estratégica, o sindicato adotou a ideia: “Ser uma 
entidade forte, representativa e reconhecida regionalmente, atuante 
como entidade, tendo destaque e representação em todos os organismos 
governamentais e privados através de seus membros.”

Com essa visão, o Sindicont traçou o seguinte plano de metas:
01. Consolidar-se como entidade importante não só para os 

contabilistas como também para a comunidade.
02. Ter reconhecimento público como entidade, principalmente 

pelas suas ações.
03. Congregar a maioria absoluta dos contabilistas da Região 

Carbonífera.
04. Ser uma entidade de prestação de serviços aos associados e 

à sociedade.
05. Contribuir para o aprimoramento e ampliação dos 

conhecimentos dos associados.
06. Atuar com rigor contra os leigos e profissionais antiéticos.
07. Proporcionar a união e a confraternização entre os profissionais 

da área contábil e seus familiares.
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Sindicont vai a outros municípios

Ampliados os serviços da Junta Comercial em Criciúma

Como forma de descentralizar a atuação do Sindicont, foram 
iniciadas reuniões em alguns municípios abrangidos na área de atuação 
da entidade, como forma de ouvir as sugestões e solicitações dos 
contabilistas de cada cidade.

Nesta gestão, O Sindicont, juntamente com a Acic, continuou a 
luta pela ampliação dos serviços da Junta Comercial do Estado. Com 
a contratação de uma funcionária por meio de concurso oferecido pela 
Prefeitura, conseguiu-se finalmente trazer para Criciúma praticamente 
todos os serviços oferecidos em Florianópolis, funcionando também com 
uma estrutura melhor, já que antes disso, havia apenas um escritório 
regional avançado.

Notícia sobre novos serviços da Jucesc 
em Criciúma, resultado também do 
envolvimento do Sindicont, no Jornal 
Empresarial da Acic, em março de 2000
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Presidente: Enocir Gonçalves
Vice-Presidente: Vitamar Gomes
Secretário: Adroaldo Machado
Tesoureiro: Sebastião de Oliveira
Diretor Administrativo: Cloir Dassoler
Diretor Financeiro: Ademir Dagostin
Diretor de Eventos: Aloísio Westrup
Diretor Técnico: José Carlos de Fáveri
Coordenadora de Associados: Vera Regina Preis 
Coordenador de Atividades Sociais: Lúcio Alberton
Coordenador de Atividades Esportivas: Valter Minotto
Coordenador de Cursos: Agostinho José Damázio
Coordenador Tributário: Adolfo Manoel da Silva
Coordenador de Divulgação: Lisiane Nelso Zilli
Conselho Fiscal: Itamar Vicente, Renato Gonçalves, Valmor 
Bif, Moacir Sônego, Vilmar Quadros Teixeira, Gelson Dagostim, 
Everaldo Elias Vieira
Delegado Fecontesc: Vitamar Gomes
Delegado CRC: Moacir Dagostin
Delegados Representantes: Adilson Pagani Ramos (Cocal do 
Sul),  Lúcio Alberton (Forquilhinha), Lisiane Nelso Zilli (Içara), 
Narciso Canever (Urussanga) 

Gestão 1997 - 1999 
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Presidente: Enocir Gonçalves
Vice-Presidente: Renato Gonçalves
1ª Secretária: Vera Regina Preis
2ª Secretária: Lédia Terezinha Zaccarão
Tesoureiro: Sebastião de Oliveira
Diretor Administrativo: Gelson Dagostin 
Diretor Financeiro: José Carlos de Fáveri
Diretor de Eventos: Aloísio Westrup
Diretor Técnico: Agostinho José Damázio
Coordenador de Atividades Sociais: Lúcio Alberton
Coordenador de Atividades Desportivas: Valter Minotto
Suplente de Atividades Desportivas: Clésio de Souza
Coordenador de Cursos: Vitamar Gomes
Coordenador Tributário: Edson Cichella
Coordenador de Divulgação: Moacir Dagostin 
Comissão de Ética: Adilson Pagani Ramos, Renato Darós, 
Valmor Bif, Vilmar Quadros Teixeira, Vinícius de Barros Reck
Conselho Fiscal - Efetivos: Ademir Dagostin, Adolfo Manoel 
da Silva, Arlindo Milak, Dourival Giassi, Itamar Vicente, Moacir 
Sônego, Valdemar Serafim - Suplentes: Fábio Dal Toé, Francisco 
Theófilo Faraco, Jaqueline Pizzetti Mariano, João Carlos Garcia, 
Joelson Clóvis da Silva, José Fiorindo Fontana, Suzi Mary da 
Silva
Delegado Fecontesc: Cloir Dassoler
Delegado CRC: Renato Gonçalves
Delegados Representantes: Adilson Pagani Ramos (Cocal 
do Sul), José Volnei Brugnoli (Forquilhinha), Lisiane Nelso Zilli 
(Içara), Afonso Geraldo Kuntz (Morro da Fumaça), Paulo Sérgio 
Minatto (Nova Veneza), Enocir Gonçalves (Siderópolis), Maria 
Joana Damiani (Urussanga)  

Gestão 2000 - 2001 
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Integração com a comunidade - Gestão 2002/2005
A diretoria presidida por Aloísio Westrup tomou posse durante 

evento realizado no Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas 
no dia 11 de dezembro de 2001. 

Manter o trabalho desenvolvido pela gestão anterior, como a 
realização de eventos de aperfeiçoamento dos contabilistas, participação 
em eventos da classe, mesas-redondas, reuniões de escritórios de 
contabilidade, aproximação com a Unesc, entre outros, era meta da 
nova gestão, que também pretendia uma atuação mais forte junto à 
comunidade, como em campanhas solidárias e orientações sobre o 
imposto de renda à população.

Isso de fato aconteceu, entre outras ações, durante a gestão 
2002/2003, bem como, na seguinte, em 2004/2005, também presidida 
por Aloísio Westrup, cuja diretoria tomou posse em 28 de novembro de 
2003. 

Além disso, houve um maior estreitamento de relações com as 
Fazendas Federal, Estadual e Municipal. A seguir, as principais ações 
desta gestão.

Evento de posse da nova diretoria do Sindicont, que teve como presidente Aloísio 
Westrup (5° da esq. para a dir.)
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Mutirão do Imposto de Renda

Benefícios junto à Prefeitura de Criciúma

Em 2002, uma equipe de contabilistas prestou atendimento na 
Praça Nereu Ramos, em Criciúma, auxiliando e fazendo as declarações 
do Imposto de Renda para os contribuintes. A iniciativa se repetiu nos 
anos posteriores, contando com novos parceiros, como a Unesc e a 
Associação das Micro e Pequenas Empresas (Ampe), entre outros 
parceiros da iniciativa privada. Em 2005,  a ação se estendeu à Unesc e 
a alguns bairros do município.

Como o presidente do Sindicont, Aloísio Westrup, na época 
também era secretário adjunto da Fazenda na Prefeitura Municipal 
de Criciúma, foi mais fácil conseguir alguns benefícios para a classe 
contábil. Com um atendimento especial aos contabilistas na Prefeitura, 
houve a implantação da Consulta de Viabilidade para instalação de 
empresas, como também foi implantado o programa GISS on-line. 

Promoção de cursos 
é cada vez mais 
intensificada. Ao 

microfone, o diretor 
de cursos, Vinícius de 

Barros Reck

Posse da 2ª 
gestão presidida 
por Aloísio 
Westrup (último 
da esq. para a 
dir.) em janeiro de 
2004
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Construção do auditório do clube

Durante esta gestão, houve uma mobilização da diretoria do 
Sindicont para angariar fundos para a construção de um auditório 
no Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas, onde os 
associados do  sindicato pudessem disponibilizar de um espaço próprio 
para eventos de aperfeiçoamento profissional. Uma das estratégias foi 
a promoção de rifas entre os associados.

O auditório foi inaugurado no dia 28 de novembro de 2003, 
recebendo o nome de Diniz Daminelli.Em discurso no dia da inauguração 
da obra, Aloísio Westrup, falou que  a concretização do auditório nasceu 
de uma semente lançada quando iniciou a gestão anterior.

Também prestigiando o evento, o representante do Conselho 
Regional de Contabilidade de Santa Catarina na época, Nilso José 
Goedert, parabenizou o Sindicont pela bela obra, destacando que esta 
é a classe que mais tem realizado eventos de aperfeiçoamento.

Já o presidente da Federação dos Contabilistas do Estado de 
Santa Catarina, Vilso Isidoro, também presente ao evento, cumprimentou 
o Sindicont, que, segundo ele, era um dos únicos sindicatos de 
contabilistas do Estado a dispor de um auditório próprio.

A viúva de Diniz Daminelli, Salete Daminelli,  se fez presente no 
ato, que recebeu a bênção de um padre e contou com o descerramento 
de uma placa na entrada do auditório.

Descerramento de placa na inauguração do auditório do Próspera Clube Recreativo/
Clube dos Contabilistas, construído pelo Sindicont, com ajuda dos associados
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Viúva de Diniz Daminelli, Salete Daminelli, no corte da fita inaugural do auditório, 
com o presidente do Sindicont, Aloísio Westrup

Mesa de autoridades políticas e lideranças da classe contábil na inauguração do 
auditório
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Inauguração da galeria de ex-presidentes 

Uma merecida homenagem aos que presidiram o Sindicont 
foi concretizada no dia 22 de julho de 2003, quando a galeria de ex-
presidentes foi inaugurada, durante ato simples na sede da entidade. 

A sala onde a galeria dos ex-presidentes está instalada, que 
ainda ganhou uma mesa apropriada para reuniões, recebeu o nome 
de Renato Gonçalves, numa homenagem póstuma ao ex-presidente. 
Representado pela viúva, Maria Bitencourt Gonçalves, o ex-presidente 
recebeu a homenagem dos demais dirigentes que passaram pela 
presidência do Sindicont.

Ex-presidentes 
presentes (da esq. 
para a dir.): Vitamar 
Gomes, Valmor Bif, 
Francisco Theófilo 

Faraco,  Aloísio 
Westrup, Waldir 

Duminelli e Enocir 
Gonçalves, com  
Maria Bitencourt 

Gonçalves (viúva do 
ex-presidente Renato 

Gonçalves)

Diretores, ex-presidentes e demais convidados na inauguração da galeria
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Baile do Contabilista no calendário de eventos

Programa de Qualidade Necessária

Desde quando o Sindicont foi fundado, o Dia do Contabilista foi 
sempre comemorado, como já visto anteriormente, seja por meio de 
festas de confraternização, seja por meio de jantares dançantes ou de 
outros eventos. Mas foi nesta gestão que o Baile do Contabilista entrou 
definitivamente para o calendário de eventos sociais do Sindicont, 
sendo sempre um sucesso, tanto em termos de participação, quanto de 
organização, incluindo os jantares e o sorteio de brindes oferecidos por 
empresas parceiras.

As empresas de Contabilidade Peruchi, Contabilidade Pierini, 
Contabilidade Minotto, Setec Serviços Técnicos Contábeis, TRGW 
Contabilidade, JD Campos Contabilidade, Meta Contabilidade, 
Contemp, Adolfo MS Consultoria EMP. e V.S. Organizações Contábeis 
tiveram a oportunidade de participar nesta gestão do Programa 
Qualidade Necessária Comprometimento Total com o Cliente. A 
iniciativa foi lançado no dia 29 de março de 2003, na Unesc. O PQN-
CTC foi desenvolvido pela Federação dos Contabilistas do Estado 
de Santa Catarina (Fecontesc) e Diretiva Consutoria, com apoio do 
Sindicont e da Unesc. Depois de passarem por um treinamento e 
acompanhamento técnico da Diretiva, as empresas receberam o Selo 
Catarinense da Qualidade Para Empresas de Serviços Contábeis. 

Um dos bailes dos contabilistas nesta gestão, sempre com boa participação



99

Integração da região da base sindical

Uma ação importante desta gestão foi também a integração maior 
da base sindical da entidade, com apoio dos  delegados regionais, 
numa forma de unir mais ainda os municípios abrangidos pelo sindicato 
(Criciúma, Cocal do Sul, Forquilhinha, Urussanga, Içara, Nova Veneza, 
Siderópolis, Morro da Fumaça, Treviso, Lauro Müller e Orleans).

Essa integração se deu por meio de reuniões nesses municípios, 
com o objetivo de ouvir as prioridades locais e descentralizar as reuniões 
do Sindicont. 

Ferramentas de comunicação

Já na primeira gestão presidida por Aloísio Westrup, foram 
ampliadas as ferramentas de comunicação do Sindicont, colocadas à 
disposição dos associados, além daquelas já implantadas na gestão 
anterior, como o site, o informativo contábil e o serviço de assessoria de 
imprensa, reforçando a divulgação das ações da entidade junto à mídia. 

Numa parceria com a Domínio Sistemas, foi dado início a um projeto 
de informe quinzenal em jornais diários de Criciúma, com informações 
voltadas, não só aos sócios, como também aos empresários. 

Além disso, um informativo impresso semestral foi colocado em 
prática, com conteúdo baseado nas ações do Sindicont. 

Informes do 
Sindicont nos 
jornais  de 
Criciúma
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Informativos 
impressos 
semestrais com as 
ações do Sindicont 
aos associados
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Convênio de Cooperação Técnica com o Sebrae

Em julho de 2004, o Sindicont iniciou convênio de Cooperação 
Técnica com o Sebrae para o atendimento gratuito às micro e pequenas  
empresas por parte dos contadores que foram colocados à disposição. 

O convênio prevê orientações contábeis e administrativas, como 
registro de empresa, tributação e legislação para pequenos negócios, 
juntamente com um atendimento prévio do Sebrae para preparar o 
candidato a empresário nas fases de geração de ideias de negócios 
e de verificação de viabilidade mercadológica, econômica e financeira. 

1ª Jornada Catarinense de Contabilidade - Região Sul

O Sindicont, juntamente com a Fecontesc e o CRCSC, realizou 
com sucesso, no dia 27 de agosto de 2004, a 1ª Jornada Catarinense 
de Contabilidade - Região Sul, com o tema “A Contabilidade Como 
Instrumento de Gestão”. O evento foi coordenado por Vitamar Gomes, 
vice-presidente administrativo do Sindicont na época.

As principais palestras foram: “Responsabilidade Sobre as 
Obrigações Acessórias das Empresas”, com o presidente do CRCSC, 
Nilson José Goedert; “Ética Profissional”, com o  vice-presidente  de 
Fiscalização e Registro do Conselho Federal de Contabilidade, Sérgio 
Faraco; e “Qualidade na Organização e nos Serviços Contábeis”, com 
o diretor de Eventos da Federação Nacional das Empresas de Serviços 
Contábeis, Carlos Roberto Victorino.

O evento aconteceu no Próspera Clube Recreativo/Clube dos 
Contabilistas,  voltado principalmente para contabilistas e acadêmicos 
de contabilidade.
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Apoio do Sindicont ao FIA

O apoio ao Fundo Para a Infância e a Adolescência 
(FIA) passa a ter maior apoio do Sindicont com a gestão de 
Aloísio Westrup na presidência do sindicato.

Procurou-se incentivar e orientar ainda mais as empresas a 
aderirem à ideia, contribuindo dessa forma para que o programa 
tivesse o melhor resultado possível para ajudar crianças e adolescentes 
considerados em situação de risco pessoal e social.

Como Aloísio Westrup também era gestor do FIA, facilitou a 
divulgação do projeto entre os municípios da região. Em Criciúma, por 
exemplo, obteve-se uma boa arrecadação na época.

O Jornal Tribuna do Dia, de 16 de abril de 2002, trazia mais 
informações sobre as entidades beneficiadas:

O Fundo de Infância e Adolescência (FIA) de Criciúma repassou 
ontem às entidades Abadeus e Instituto Diomício Freitas o total 
de R$ 17 mil, que serão utilizados em projetos nas instituições 
de atendimento à criança e adolescente. O cheque de R$ 13 
mil foi entregue às 10 horas à Abadeus e o Diomício Freitas 
recebeu seus R$ 4 mil em cerimônia logo depois, às 11 horas. 
Os recursos repassados para a Abadeus, segundo a diretoria 
da entidade, serão investidos no término da construção do 
Centro de Educação Infantil e Integração Social (CEIs) e na 
aquisição de equipamentos e móveis. O local irá ter espaço para 
o atendimento a 120 crianças entre dois e seis anos de idade.
Já o Instituto Diomício Freitas, de acordo com a diretoria, vai utilizar a 
verba recebida ontem para a aquisição de equipamentos de informática. 
O objetivo é oportunizar aos alunos matriculados na entidade o acesso 
aos conhecimentos básicos sobre o computador. Os interessados em 
deduzir parte do Imposto de Renda ao FIA devem procurar a prefeitura 
de Criciúma, no setor de finanças, sendo que o repasse pode ser 
feito tanto por pessoas físicas, quanto jurídicas. Os contadores de 
Criciúma também estão inteirados sobre o assunto. O contribuinte 
não paga mais doando uma parte às crianças e adolescentes, apenas 
delimita para onde quer que vá parte do pagamento do seu imposto. 
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Carteirinha para eventos do sindicato

Em 2005, foi posto em funcionamento o uso da carteirinha com 
código de barras para controle de acesso aos eventos do sindicato. O 
teste do programa foi feito no final de 2004, sendo que o associado 
não precisava mais assinar o livro de presença, bastando levar sua 
carteirinha. A inovação veio agilizar o atendimento aos participantes 
dos cursos, diminuindo o tempo de espera e melhorando o controle de 
frequência dos associados.

Participação no Conselho do INSS

Programa Contabilizando o Sucesso

O Sindicont contou com uma importante conquista ao participar 
do Conselho Regional do INSS, tendo como representante Ademir 
Dagostin, como membro suplente. Uma das funções do conselho é 
apreciar as reivindicações da região junto aos contribuintes e encaminhar 
ao Conselho Federal.

Numa parceria entre o Sindicont, Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina, Conselho Federal de Contabilidade 
e Sebrae,  foi iniciado em 2004 o programa Contabilizando o Sucesso. 
A primeira turma recebeu o certificado no Próspera Clube Recreativo/
Clube dos Contabilistas no dia 1º de dezembro de 2005. 

O programa tem como objetivo ampliar, qualitativa e 
quantitativamente, a atuação de profissionais de contabilidade no 
universo das micro e pequenas empresas, ajudando-as a se consolidar 
no mercado e expandir seus negócios. A meta, em longo prazo, seria 
reduzir o alto índice de empresas que fecham suas portas antes de 
completarem dois anos de funcionamento.

Receberam o certificado os seguintes profissionais: Adilson Garcia 
Barbosa (Sombrio), André Luiz Valente (Criciúma), Daniela Vicente 
(Criciúma), Francisco Carlos Gonçalves (Orleans), Jacheline Damasio 
Signor (Criciúma), João Luiz Machado (Criciúma), João Telmo Cabral 
(Sombrio), Vinícius de Barros Reck (Criciúma).
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Participantes do programa Contabilizando com Sucesso

Reunião entre escritórios de contabilidade 

Cursos gratuitos aos associados

Foram iniciadas em 2005 as reuniões dos escritórios de 
contabilidade, para discutir assuntos de interesse comum. A  iniciativa 
ainda acontece mensalmente com o objetivo de valorização profissional 
e manter uma parceria entre os escritórios no atendimento a um novo 
cliente, obedecendo-se à tabela  referencial de custos contábeis.

Vários cursos de atualização e aperfeiçoamento foram 
desenvolvidos pelo Sindicont, muitos deles em parceria com o CRCSC, 
Sescon e Fecontesc, além de palestras.

Também foi dado prosseguimento ao Programa de Educação 
Continuada, realizado em todo o Estado, numa parceria entre os 
Sindiconts, CRCSC, Fecontesc e Sescon. O sucesso do programa 
pode ser medido pelo aumento gradativo e constante do número de 
participantes em cada evento.

Ainda como forma de incentivar o associado, o Sindicont optou 
por custear o primeiro curso oferecido em cada mês ao sócio, sendo 
cobrado somente o segundo curso do mês, com parte subsidiada. Sem 
dúvida, trata-se de uma grande iniciativa para deixar os associados 
sempre atualizados.
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Presidente: Aloísio Westrup
Vice-Presidente Administrativa: Vera Regina Preis
Vice-Presidente Financeiro: Agostinho José Damázio
Secretária: Jacheline Damasio Signor
Tesoureiro: Luiz Pedro Feltrin
Diretor de Cursos: Vinícius de Barros Reck
Diretor Técnico: José Carlos de Fáveri
Diretor Jurídico: Moacir Dagostin
Diretor Social: Sebastião de Oliveira
Diretora de Comunicação: Suzi Mary da Silva
Comissão de Ética: José Volnei Brugnoli, Samaroni da Silva, 
Adriano Custódio
Conselho Fiscal - Efetivos: Cloir Dassoler, Enocir Gonçalves, 
Gelson Dagostin - Suplentes: Moacir Sônego, Lúcio Alberton, 
Valter Minotto
Delegado Fecontesc: Vitamar Gomes
Delegado CRC: Renato Gonçalves
Delegados Representantes: Adilson Pagani Ramos (Cocal 
do Sul), José Volnei Brugnoli (Forquilhinha), Lisiane Nelso Zilli 
(Içara), Afonso Geraldo Kuntz (Morro da Fumaça), Paulo Sérgio 
Minatto (Nova Veneza), Enocir Gonçalves (Siderópolis), Maria 
Joana Damiani (Urussanga)

Gestão 2002 - 2003

Parceiro do Projeto Tigrinhos

Em sua atuação, como já mencionado anteriormente, o Sindicont 
sempre procurou estar engajado na comunidade, por meio de ações e 
projetos sociais. Um desses exemplos foi o apoio, por meio de doação 
de uniformes, ao Projeto Tigrinhos, que atendia no início mais de 1.200 
crianças e adolescentes, de 07 a 14 anos, por meio do futebol nos 
campos dos bairros de Criciúma. A iniciativa contava também com a 
parceria do Criciúma E.C., da Fundação Municipal de Esportes e de 
empresas da região.
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Presidente: Aloísio Westrup
Vice-Presidente Administrativo: Vitamar Gomes
Vice-Presidente Financeiro: Agostinho José Damázio
1ª Secretária: Lucir Vefago Dalmolin
2ª Secretária: Lédia Theresinha Zaccarão
Tesoureiro: Luiz Pedro Feltrin
Diretor de Cursos: Vinícius de Barros Reck
Diretor Técnico: José Carlos de Fáveri
Diretor Jurídico: Vilmar Quadros Teixeira
Diretor Social: Sebastião de Oliveira
Diretor de Comunicação: Valter Minotto
Diretores de Esportes: Solete Medeiros Bitencourt e Lauri 
Gottems
Comissão de Ética: José Fiorindo Fontana, Hugo Vitali,  Ademir 
Dagostin, Samaroni da Silva, Adriano Custódio,  Beno Caetano 
Pavei,  Cloir Dassoler
Comissão de Participação Social: Valter Minotto, Eraldo Santos 
Teixeira, Eduardo Macarini Speck
Conselho Fiscal - Efetivos: Ademir Dagostin, Enocir Gonçalves, 
José Carlos de Fáveri – Suplentes: Moacir Sônego, Lúcio 
Alberton, Valter Minotto
Delegado Fecontesc: Vitamar Gomes
Delegado CRC: Dourival Giassi
Delegados Representantes: Adilson Pagani Ramos (Cocal do 
Sul), José Volnei Brugnoli (Forquilhinha),  Antônio José Colonetti 
(Içara), Wilson Guolo  (Morro da Fumaça), Vercedino Pra (Nova 
Veneza), Hélio Feltrin (Orleans), Enocir Gonçalves (Siderópolis),  
Sílvia de Costa (Urussanga)

Gestão 2004 - 2005 
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Novos benefícios aos sócios - Gestão 2006/2007 

A diretoria do Sindicont, na gestão 2006/2007, presidida por 
Agostinho José Damázio, tomou posse  no 21 de dezembro de 
2005, durante solenidade no Próspera Clube Recreativo/Clube dos 
Contabilistas, com a presença de autoridades locais e representantes 
de entidades da área contábil do Estado.

A nova gestão procurou dar continuidade à maioria das ações 
que vinham sendo desenvolvidas pelas diretorias anteriores, como a 
promoção de cursos e palestras, o projeto Tigrinhos, o incentivo ao Fundo 
Para a Infância e a Adolescência (FIA), as reuniões dos escritórios de 
contabilidade, as campanhas sociais, bem como a presença em vários 
eventos na comunidade regional e no Estado, tanto ligados à classe 
contábil, como outros.

Um resultado importante também foi o aumento de cerca de 3% 
ao ano no número de associados, assim como houve um crescimento 
de receita, fechando os exercícios com Superávit.

A seguir as principais realizações de maior destaque durante esta 
gestão. 

Posse da nova diretoria, que teve como presidente, Agostinho José Damázio (de pé: 
9° da esq. para a dir.)
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Reunião do Sindicont com representantes do CRCSC em Criciúma

Presença em eventos da classe e na comunidade

O Sindicont esteve presente em todas as assembleias 
convocadas pela Federação dos Contabilistas do Estado de Santa 
Catarina (Fecontesc), bem como no 32° Enercon (Encontro Nacional de 
Entidades Representativas de Contabilistas), em São Bento do Sul, na 
2ª Jornada Catarinense de Contabilidade, em Tubarão, no 6° Encontro 
Nacional da Mulher Contabilista, em Florianópolis, na 22ª Contesc, 
em Joinville, nas reuniões convocadas pelo CRCSC, na 14ª Semana 
de Estudos e Debates do Curso de Ciências Contábeis da Unesc, em 
outubro de 2006, nas formaturas da Unesc, entre outras. Também 
participou de mais de uma centena de reuniões promovidas pelos mais 
diversos órgãos que consideram o contador um elemento imprescindível 
para o desenvolvimento da região e do país. 

14ª Semana de 
Estudos e Debates 
do Curso de Ciências 
Contábeis da Unesc 
contou com a 
presença do Sindicont 
(presidente Agostinho 
José Damázio, 
sentado próximo ao 
coordenador do curso, 
Edson Cichella, de pé 
ao microfone)
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Visitas a escritórios de contabilidade

Inscrição numerada para cursos e cadeiras

Participação social, marca forte desta gestão

Durante esta gestão, o Sindicont realizou várias visitas aos 
escritórios de contabilidade de Criciúma, sendo visitados, nos dois 
anos de atuação, mais de 50 escritórios, com a finalidade de uma 
aproximação maior dos profissionais com a entidade que os representa, 
bem como de conscientizá-los da importância de participar do sindicato. 
Além disso, as visitas serviram para colocar em dia as mensalidades 
atrasadas de alguns associados.

Para agilizar o acesso dos associados do Sindicont em cursos 
e palestras, foi implantada a inscrição numerada, via e-mail, sendo 
possível prever com maior precisão o número de participantes de cada 
evento. 

Também foi feita a numeração das cadeiras do auditório do 
Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas, para que ambas 
tenham a mesma da inscrição, privilegiando aqueles que se inscrevem 
antecipadamente.

A participação social do Sindicont junto à comunidade sempre 
esteve presente nas últimas gestões. O mutirão do Imposto de Renda 
é um dos exemplos. 

No dia 14 de outubro de 2006, o Sindicont foi até a Praça Nereu 
Ramos, juntamente com a Associação das Micro e Pequenas Empresas 
(Ampe) e com a Unesc, para orientar e informar os contribuintes sobre a 
Declaração Anual de Isento (DAI).

Nesta gestão,  as doações de alimentos a entidades carentes, 
por meio de arrecadação a partir de palestras e cursos, foi uma ação 
bastante forte. Várias entidades foram beneficiadas, como o Instituto 
de Educação Especial Diomício Freitas, que atende portadores de 
deficiência mental leve.

Outra ação importante foi o gesto de doação de sangue ao 
Hemosc de Criciúma por contabilistas voluntários.
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Certidão Negativa on-line

Uma reivindicação importante durante essa gestão também foi 
a criação da Certidão Negativa On-line, para agilizar o trabalho dos 
contabilistas. A diretoria encaminhou ofício ao então prefeito de Criciúma, 
Anderlei Antonelli,  uma vez que todos os órgãos públicos disponibilizam 
Certidão Negativa de Tributos via Internet 

Jornal da Manhã dá destaque ao trabalho de Declaração de Isento de IR

Diretores do Sindicont André Valente e Agostinho José Damázio (dois primeiros da 
esq. para a dir.) com alunos e direção do Instituto Diomício Freitas



111

Agilidade na liberação de edificações 

Convênio para assinatura digital

Diretores do Sindicont estiveram na Câmara Municipal de Criciúma 
no dia 09 de novembro de 2006 para pedir apoio dos vereadores para 
agilizar e igualar a liberação de edificações em Criciúma. A legislação 
estava provocando dificuldades para as empresas que queriam se 
instalar na cidade, o que fazia com que muitas delas acabassem  se 
estabelecendo em outros municípios. Outras acabavam funcionando 
sem alvará mesmo, o que se refletia na arrecadação do município.

O maior problema estava nas edificações antigas, as mais 
prejudicadas, porque nelas estava sendo aplicada a lei vigente,  que 
exigia o Habite-se, fornecido pelo Corpo de Bombeiros, antes do alvará, 
expedido pela Prefeitura.

O assunto foi levado pela Câmara à Prefeitura, Corpo de Bombeiros, 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) e Associação Empresarial de 
Criciúma, sendo atendida a solicitação pela Prefeitura de Criciúma.

O Sindicont firmou uma parceria junto ao Serasa para que os 
contadores e seus clientes pudessem ter acesso à assinatura digital com 
valores mais acessíveis. Assim, uma assinatura básica, que custava R$ 
500,00, com o convênio, passou a custar R$ 300,00, com validade de 
três anos,  aos associados do Sindicont. A parceria se deu devido às 
declarações de Imposto de Renda Pessoas Jurídicas tributadas pelo 
lucro real, obrigadas a usar assinatura digital na sua entrega. 

José Carlos de Fáveri e Agostinho José Damázio (dois primeiros à mesa, da esq. 
para a dir.) com presidente da Câmara, Sérgio Pacheco, e vereador Itamar da Silva
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Convênio com a CAASC

Participação efetiva no Conselho do INSS

Obras de ampliação do clube

Um convênio com a Caixa de Assistência aos Advogados de 
Santa Catarina (CAASC), que tinha sido estabelecido em 1999, foi 
reativado nesta gestão, beneficiando os associados e dependentes 
de funcionários, com descontos especiais em estabelecimentos e 
profissionais da área da saúde, além de vantagens com lojas, clínicas, 
livrarias, farmácias e outras. 

Além de ter participado no Conselho Regional do INSS por meio 
de um membro suplente na gestão anterior, o Sindicont conquistou um 
cargo efetivo nesta gestão, tendo  como representante Ademir Dagostin.

O Sindicont  viabilizou as obras de ampliação do Próspera Clube 
Recreativo/Clube dos Contabilistas em 2006, oferecendo um espaço 
maior no salão principal do local, o que proporcionou mais comodidade 
na realização de eventos.

Reforma do clube proporcionou ampliação do salão de festas
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Presidente: Agostinho José Damazio
Vice-Presidente Administrativo: Vinícius de Barros Reck
Vice-Presidente Financeiro: Ademir Dagostin
1ª Secretária: Márcia Bárbara Spacek
2ª Secretária: Lédia Theresinha Zaccarão
Tesoureiro: Luiz Pedro Feltrin
Diretor de Cursos: André Luiz Valente
Diretor Jurídico: Vilmar Quadros Teixeira
Diretor Social: Sebastião de Oliveira
Diretor de Comunicação: José Carlos de Fáveri
Diretores de Esportes: Solete Medeiros Bitencourt e Valter 
Minotto
Conselho Fiscal - Efetivos: José Carlos de Fáveri, Silvio Ramos 
Junior, Adriano Custódio - Suplentes: Altair Daitix Oliveira, Fábio 
Dal Toé, Vitamar Gomes
Delegado Fecontesc: Aloísio Westrup
Delegado CRC:  Dourival Giassi
Delegados Representantes: Adilson Pagani Ramos (Cocal 
do Sul), José Volnei Brugnoli (Forquilhinha), Antonio Barbosa 
(Içara), Wilson Guollo (Morro da Fumaça), Vercedino Pra (Nova 
Veneza), Luiz Ricardo Veran Junior (Orleans), Enocir Gonçalves, 
(Siderópolis), Eduardo Macarini Speck (Urussanga) 

Gestão  2006 - 2007
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Novas parcerias - Gestão 2008/2009

Sucedendo a gestão presidida por Agostinho José Damázio, tomou 
posse a nova diretoria para o biênio 2008/2009, no dia 17 de dezembro 
de 2007, tendo à frente o presidente Ademir Dagostin. A solenidade 
aconteceu no Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas, 
tendo como convidados autoridades políticas, representantes da área 
contábil e associados. 

Em seu discurso de posse, Ademir Dagostin prometeu  manter 
o trabalho da gestão anterior, promovendo a profissionalização e o 
aperfeiçoamento dos associados. Além disso, se propôs a trabalhar 
intensamente pelos interesses da classe e participar dos eventos 
relacionados a ela. 

Ainda fizeram parte dos planos da futura diretoria promover a 
participação e aproximação maior do Sindicont com os associados nas 
ações do sindicato, intensificar a integração social e manter o trabalho 
de comunicação e informação junto aos sócios. A seguir, estão as 
principais ações.

Diretores do Sindicont no dia da posse. À frente, presidente Ademir Dagostin (2º da 
esq. para a dir.)
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Assinatura de convênio com o Sicredi 

Durante o mesmo evento de posse da nova diretoria para a gestão 
2008/2009, foi assinado convênio entre o Sicredi Extremo Sul SC e o 
Sindicont, Sescon e Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas. 
Com o convênio,  inúmeras vantagens foram oferecidas aos sócios, 
tanto para Pessoa Física quanto Pessoa Jurídica. A instituição financeira 
atualmente conta com unidades em Içara e em Criciúma (Quarta Linha, 
Centro e Distrito do Rio Maina).

Aloísio Westrup (presidente do Sicredi), Vinicius de Barros Reck (presidente do 
Sescon Sul), Ademir Dagostin (presidente do Sindicont) e Agostinho José Damázio 

(presidente do clube) na assinatura do convênio

Lideranças da área contábil na comemoração pelo Dia do Contabilista 2009
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Reunião quinzenal da diretoria na sede do Sindicont

Diretores do Sindicont recebem em sua sede diretores do 
CRCSC em 2008

Baile do Contabilista continua sendo bem prestigiado em 2009
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Sindicont comemora seus 40 anos de história

Os 40 anos do Sindicont mereceram festa especial, realizada 
no dia 25 de outubro de 2008, com uma solenidade, seguida de jantar 
dançante no Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas. 
O evento contou com a participação de autoridades e lideranças 
empresariais e de classe, além dos ex-presidentes, que receberam 
uma homenagem especial pela sua dedicação e atuação à frente da 
entidade.

A comemoração foi marcada pelo lançamento de um fôlder, 
com um pouco da história da entidade, contada por meio de seus ex-
presidentes. Cada um deles relembrou as principais conquistas de sua 
gestão, as dificuldades enfrentadas, principalmente no início, bem como 
as atividades e eventos realizados.

O aniversário de 40 anos do Sindicont contou com campanha de 
divulgação na imprensa local e foi destaque dos principais jornais de 
Criciúma.

O presidente do Sindicont, Ademir Dagostin, lembrou com orgulho 
da atuação forte do sindicato ao longo de sua história, que chegou a 
2008 com cerca de 250 associados. 

Coordenador do curso de Ciências Contábeis da Unesc, Edson Cichella, deputado 
Décio Góes, presidente do CRCSC, Sérgio Faraco, presidente do Sindicont, Ademir 
Dagostin, prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro, presidente da Fecontesc, Jandival 

Ross, deputado Acélio Casagrande e gerente regional da Receita Federal, Rudimar 
Mariano
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Ademir Dagostin (presidente do Sindicont) com os ex-presidentes da entidade. 
Representando o ex-presidente Renato Gonçalves (in memoriam), o filho, Rafael 

Gonçalves (7° da esq. para a dir.)

Programa Contabilizando com o Direito

Durante a comemoração pelo Dia do Contabilista, realizada em 
24 de abril de 2009,  foram entregues os certificados aos formandos 
do Programa Contabilizando com o Direito 2008, uma parceria entre 
o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC), 
Sescons e Federação dos Contabilistas do Estado de Santa Catarina 
(Fecontesc).

Contadores e técnicos em contabilidade registrados no CRCSC 
se atualizaram em conhecimentos sobre legislação constitucional, 
civil, societária, empresarial, previdenciária, tributária e trabalhista,  
com  enfoque para as modificações e adequações advindas da nova 
legislação pertinente a cada ramo do Direito. Dessa forma, o programa 
agrega valor aos serviços prestados pela classe contábil. Foram 100 
horas-aula, ministradas nas sextas-feiras e sábados. 
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Participantes do programa Contabilizando com o Direito recebem o certificado ao 
lado do presidente do CRCSC, Sérgio Faraco, e do secretário municipal de Finanças 

de Criciúma, Cloir Dassoler (dois últimos da esq. para a dir.)

Ações sociais são mantidas 

Durante esta gestão, continuaram as arrecadações de alimentos 
para entidades carentes, principalmente como resultado das inscrições 
nos cursos promovidos. Foram beneficiados principalmente a 
Associação Sul Catarinense de Amigos e Familiares dos Portadores de 
Distrofias Musculares Progressivas (Ascadim), Instituto de Educação 
Especial Diomício Freitas e Associação de Crianças com Câncer (ACC).

Diretor do Sindicont, Luiz Pedro Feltrin, e presidente do sindicato, Ademir Dagostin, 
com representantes da Ascadim 
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Entrega de 
alimentos 

ao Instituto 
Diomício 

Freitas por 
diretores do 

Sindicont

Parceria com curso de Ciências Contábeis da Unesc 

A parceria com o curso de Ciências Contábeis da Unesc foi mantida 
por meio de várias ações, entre elas, a entrega de uniformes completos 
ao time de Ciências Contábeis, no dia 05 de junho, por diretores do 
Sindicont durante coquetel realizado no Centro de Práticas Contábeis 
(CPC) da universidade. Além dos diretores do Sindicont, participaram 
o coordenador do curso, Edson Cichella, a coordenadora adjunta, 
Kátia Aurora Dalla Líbera Sorato,  e atletas do time. Essa foi mais uma 
iniciativa para integrar o Sindicont e a Unesc.

Ainda foram promovidas palestras com os alunos do curso, 
ministradas por diretores do Sindicont, que falaram sobre o futuro 
profissional dos contabilistas. 

Entrega de 
donativos 
à entidade 
ACC
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Atletas, diretores 
do Sindicont e 
representantes do 
curso de Ciências 
Contábeis da Unesc

José Carlos de Fáveri 
(vice-presidente do 

Sindicont), Gildo Volpato 
(reitor da Unesc) e Ademir 

Dagostin (presidente do 
Sindicont), da esq. para 

a dir.

Cobrança de ações do Poder Público Municipal

O Sindicont sempre procurou cobrar ações do Poder Público em 
relação a melhorias para a classe contábil poder atender melhor os seus 
clientes, beneficiando ainda a classe empresarial da região.

No dia 20 de fevereiro de 2009, por exemplo, diretores do 
Sindicont participaram de reunião com o secretário de Finanças do 
município, Cloir Dassoler, para solicitar encaminhamento em relação ao 
ISS, cujo enquadramento fixo mensal era considerado muito elevado 
pelo Sindicont  para os escritórios de contabilidade incluídos no Simples 
Nacional.

O Sindicont também pediu solução para os problemas no uso do 
sistema  de informática para que os contabilistas pudessem ter mais 
agilidade ao pesquisarem, calcularem ou imprimirem tributos municipais.

Outra solicitação junto à Prefeitura foi em relação ao Alvará Fácil, 
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agilizando a instalação de empresas no município. O assunto foi tratado 
novamente em reunião com o prefeito Clésio Slavaro, no dia 12 de 
agosto, desta vez para pedir agilidade no fornecimento do documento. 
Na mesma reunião, foi solicitada a pavimentação da rua que dá acesso 
ao Próspera Clube Recreativa/Clube dos Contabilistas.

Ainda em agosto de 2009, outra reunião na Prefeitura retomou a 
discussão sobre a liberação do alvará, contando com a presença dos 
diretores do Sindicont, além de representantes da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico, Corpo de Bombeiros, Fundação do 
Meio Ambiente e de auditores fiscais, visando a facilitar a liberação dos 
alvarás.

No dia 07 de outubro do mesmo ano, diretores do Sindicont 
se reuniram na Prefeitura de Criciúma com o secretário municipal 
de Finanças, Cloir Dassoler, e com outros representantes de órgãos 
envolvidos na liberação de alvarás, assunto da reunião. Ficou 
acertado que o Sindicont  se reuniria separadamente com o Corpo de 
Bombeiros, Fundação Municipal de Meio Ambiente, Vigilância Sanitária 
e Fiscalização Municipal para discutir a melhor forma de as empresas 
conseguirem o documento com mais agilidade. 

A Associação Empresarial de Criciúma, a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) e a Associação das Micro e Pequenas Empresas 
(Ampe) também seriam convidadas, já que a demora na liberação de 
alvarás estava provocando descontentamento junto à classe contábil e 
empresarial do município.

Diretores do Sindicont com o secretário municipal de Finanças, Cloir Dassoler (5° da 
esq. para a dir.)
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Reunião de diretores do Sindicont com o secretário municipal de Finanças, Cloir 
Dassoler, e com representantes de outros órgãos envolvidos na liberação de alvarás

Reunião do Sindicont com o prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro, e com o vice, 
Marcio Búrigo, para discutir agilidade na liberação de alvarás
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Reunião na Junta Comercial

Contabilistas na Oficina do Empreendedor Individual

O Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região mais uma vez 
se mobilizou para melhorar ainda mais o trabalho realizado pela Junta 
Comercial do Estado de Santa Catarina (Jucesc) em Criciúma. Diretores 
do Sindicato, acompanhados do secretario executivo da Associação 
Empresarial de Criciúma, Waldir Duminelli, visitaram o presidente da 
Jucesc, Antonio Carlos Zimermann, em Florianopolis, onde solicitarm a 
reposição do funcionário que se desligou do quadro. Foi garantida uma 
nova funcionária, que já estava selecionada, para suprir as necessidades 
e ajudar nos trabalhos.

 Outro assunto tratado  foi a liberação de certidões via e-mail, 
facilitando e agilizando a obtenção do documento, o que foi bem 
recebido pelo presidente da Jucesc, que prometeu a liberação de outros 
documentos diretamente no site do órgão.

O Sindicont contou com o atendimento de alguns contabilistas 
para orientações contábeis ao público na Oficina do Empreendedor 
Sebrae. O evento aconteceu nos dias 06, 07 e 08 de agosto de 2009, no 
salão da catedral São José.

Comissão de contabilistas prestam atendimento na Oficina do Empreendedor Sebrae



125

Certificado Digital

Um contrato em 2008 entre o Serasa e o Sindicont para certificação 
digital passou a beneficiar os contadores por meio de um valor mais 
acessível para o uso da assinatura.

Presidente: Ademir Dagostin
Vice-Presidente Administrativo: José Carlos de Fáveri
Vice-Presidente Financeiro: Silvio Ramos Junior
1ª Secretária: Lédia Theresinha Zaccarão
2ª Secretária: Benta Joana Alano Mendes
Tesoureiro: Luiz Pedro Feltrin
Diretor de Cursos: André Luiz Valente
Diretor Jurídico: Vilmar Quadros Teixeira
Diretora Social: Márcia Bárbara Spacek
Diretor de Comunicação: Agostinho José Damázio
Diretores de Esportes: Rodrigo Justi Rocha e Valter Minotto
Comissão de Ética: Joacir João Gava, Vinícius de Barros Reck, 
José Carlos de Fáveri
Comissão de Participação Social: Agostinho José Damázio, 
Sebastião de Oliveira, Aloísio Westrup
Conselho Fiscal - Efetivos: Adriano Custódio, José Volnei 
Brugnoli, Antonio Barbosa - Suplentes: Solete Medeiros 
Bitencourt, Sebastião de Oliveira, Adilson Pagani Ramos
Delegado Fecontesc: Ademir Dagostin
Delegado CRC: Aloísio Westrup 
Delegados Representantes: Luiz Ricardo Veran Junior 
(Orleans), Narciso de L. Canever (Urussanga), José Volnei 
Brugnoli (Forquilhinha), Vercedino Pra (Nova Veneza), Wilson 
Guollo (Morro da Fumaça), Enocir Gonçalves (Siderópolis), 
Antonio Barbosa (Içara), Jailson Cesar Guollo (Cocal do Sul)

Gestão  2008 - 2009
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O SINDICONT HOJE

O Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região, em 
seus 40 anos de história, conta com aproximadamente 250 
associados, beneficiados com alguns convênios como: advogado 
Vilmar Quadros Teixeira, Centro de Integração Empresa-Escola 
(CIEE), Junta Comercial do Estado de Santa Catarina (Jucesc), 
Prefeitura Municipal de Criciúma e Unesc, além de convênios na 
área da saúde. 

O atendimento em sua sede acontece em horário comercial 
pelos profissionais Luiz Pedro Feltrin (consultor e tesoureiro) 
e Linara da Silva Carvalho (secretária). Já a diretoria, além 
de representar o sindicato em vários eventos na sociedade, 
no município e fora dele, se reúne quinzenalmente na sede do 
Sindicont, às segundas-feiras, às 17h, para tratar de assuntos de 
interesse da classe que representa.

O Sindicont também se faz representar nos seguintes órgãos 
e segmentos: 

Fecontesc - Ademir Dagostin e Agostinho José Damázio;
Conselho da Previdência Social - Ademir Dagostin; 
Credisol/Conselho Fiscal - Ademir Dagostin e José Carlos 

de Fáveri;
Sicredi - Presidende: Aloísio Westrup e Conselho Fiscal: 

Agostinho José Damázio (efetivo), Ademir Dagostin e José Carlos 
de Fáveri (suplentes); 

Sicredi/ Conselho de Administração da Central Sul: Aloísio 
Westrup; 

CRC-SC - Delegado para a região: Aloísio Westrup; 
conselheiro: Adilson Pagani Ramos;

Conselho Nacional das Profissões Liberais (CNPL);
Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis (Sescon);  
 Unesc;
Poder Executivo Municipal.  
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Atual presidente do Sindicont, Ademir Dagostin

Atual secretária do Sindicont, Linara da Silva Carvalho, e o consultor e tesoureiro, 
Luiz Pedro Feltrin, na sede da entidade
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Relação atual dos associados do Sindicont

ADEMAR JOSÉ SILVEIRA
ADEMIR DAGOSTIN 
ADEMIR PERUCHI
ADERLEI TEIXEIRA

ADILIO PIZZOLO
ADILSON PAGANI RAMOS

ADILSON LOBERTO JESUS
ADOLFO MANOEL SILVA
ADRIANO CASSETTARI
ADRIANO CUSTODIO

ADRIANO TUON NOGUEIRA
AGOSTINHO JOSE DAMAZIO

AGUINALDO C. DA SILVA
AILTON SCHUELTER

AIRTON LUIZ DAL TOE
ALCIMAR DEL PRATO

ALCINDO ALEX. VENSON
ALEXANDRE S. GONÇALVES

AÍLIAN LEACINA BENTO
ALOISIO WESTRUP 

ALTAIR DAITX OLIVEIRA
AMARO DE FREITAS

ANA T. DAMAZIO
ANDRÉ FOGLIARINI RIBEIRO

ANDRÉ LUIZ VALENTE
ANGELO R.MENEGUEL

ANTENOR FELIPE
ANTONIO BARBOSA

ANTONIO C.MARTINS 
ANTONIO DAMINELLI

ANTONIO JOSE COLONETTI
ANTONIO VALTI NETO

ANTONIO MEZARI MENEGON
AQUILES LUIZ LEITE

AROLDO JOÃO MELLER
ARY SILVA

BENO CAETANO PAVEI
BENTA JOANA A. MENDES

BENTO LIMA COSTA
CARLITO ANTONIO RABELO
CARLOS R. BERNARDINO

CELSO FELIPPE
CLAUDIO PINZ

CLAUDENIR P. MANOEL
CLEVERSON OLIVEIRA SAVI

CLOIR DASSOLER
DANIEL DAMINELLI

DAVID DA LUZ ZEFERINO
DEOMARIO ALVES FERNANDES

DEOMARIO FERNANDES JR
DIONEI JOSÉ 

DOGLAS MICHELS MACHADO
EDISON VALVASSORI
EDIVANIO MANENTI

EDNA BEZ ALVES
EDSON FRASSON

EDSON SCOTTI
EDUARDO MACARINI SPECK

EGDA UGIONI
ELISETE AGUIAR GOULART

ELIZABETE MAIER BLAUTH DE SOUZA
ELTON VIDAL

ENOCIR GONÇALVES
ERALDO SANTOS TEIXEIRA

EVERALDO ELIAS VIEIRA
FABIANA CRISPIM DOS SANTOS

FABIO H. DAL TOE 
FERNANDO M. GARCIA

FLAVIO BERTI
FRANCISCO COELHO

FRANCISCO PEDRO BATISTA
FRANCISCO THEOFILO FARACO

GELSON DAGOSTIN
GERVASIO PAVEI

GILBERTO VALENTE
GILMAR CELOY CUSTODIO 

GIOVANI LUIZ MARTINS
HAIRES DAL PONT PESENTI

HEITOR VALVASSORI
HELENO DOZOL BARABAS

HELIO FELTRIN
HUGO PEREIRA SILVA

HUGO VITALI
IGOR EYNG

ITAMAR VICENTE
IVA SEMONETTI PIZZETTI

JACHELINE DAMASIO SIGNOR
JAILSON CESAR GUOLLO

JAIR DE CAMPOS
JAQUELINE MARIANO

JEFFERSON LIMA SOMBRIO
JOACIR JOÃO GAVA

JOÃO BATISTA FREITAS
JOÃO BATISTA MICHELS

JOÃO C. GARCIA
JOÃO C. CAMPOS

JOÃO LUIZ MACHADO
JOÃO MORONA
JOÃO PEDROSO

JOELSON CLOVIS DA SILVA
JOHNY PASINI

JONAS PACAGNAN VIEIRA
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JORGE CECHELLA
JOSE CARLOS DE FAVERI

JOSÉ CARLOS JOSÉ
JOSÉ CARLOS ROSSA
JOSÉ CLAUDIO MATOS

JOSÉ DA SILVA
JOSÉ FIORINDO FONTANA    

JOSÉ GERALDO FURLANETTO
JOSÉ HENRIQUE EYNG

JOSÉ PAULINO DE SALLES BARROS
JOSÉ PAULO ANTUNES

JOSÉ VOLNEI BRUGNOLI
JOSÉ ZANETTE

JULIO CÉSAR CRESCENCIO
JULIANO H. DE FÁVERI

JUNIOR LOURENÇO
LAERCIO GAVA

LEDIA THERESINHA ZACCARÃO
LEILA N. DAL MOLIN
LOURENÇO GARDA

LUCIANE BROLESI MARCOLINO NETTO
LUCIANO UGIONI
LUCIO ALBERTON

LUIZ CARLOS DA CUNHA
LUIZ JAIR BALDESSAR

LUIZ ORENCIO FIGUEREDO
LUIZ PEDROFELTRIN

MANOEL C. ALEXANDRE
MARCELO CRISPIM SALAZAR

MARCIA BARBARA SPACEK
MARCIO MATEUS FELTRIN

MARCOS DANILO VIANA
MARIO CESAR LOLI

MARISTELA MARTINELLI
MARLENE MILANEZ

MARYLLIN PIZZOLATTI C. CANEVER
MILENE PERUCHI

MOACIR DAGOSTIN 
MOACYR LUIZ DE COSTA

MURICI VALVASSORI
NARCISO DE LORENZI CAN.
NILSON DO NASCIMENTO

NILTON BOLAN
NILTON DUZZIONI

NOEL MARIANO COSTA
ODIVAN MARTINHAGO

OLIVIA ANTONIO ROCHA
OSMAR ROGÉRIO PIOVESAN

OSNI HOFFMANN
PAULO ANDRE DOS SANTOS
PAULO GABRIEL SOMBRIO
PAULO SERGIO MINATTO

PEDRO PAULO BITENCOURT
PEDRO PIAZZA

PLACIDO PIZETTI

RAFAEL BITENCOURT GONÇALVES
RAFAEL PEREIRA ANTUNES

RAFAEL ROGERIO DAGOSTIN
RAMON MACHADO

RANGEL NOVELI JOAQUIM
RENATO OLIVEIRA DARÓS
RENATO SILVA CASCAES
RICARDO JORGE LÚCIO

RODGER LOPES
RODSON BERGMAM

RODRIGO JUSTI ROCHA
ROGÉRIO DASSOLER

ROGERIO LIMA - TARCISIO
RUBERVAL LAURINDO

RUDMAR GUOLLO
SALETE BEZ FONTANA

SAMARONI DA SILVA
SEBASTIÃO DE OLIVEIRA

SERGIO ANTONIO DE LUCA
SERGIO LUIZ MARCILIO
SERGIO W. MONDARDO

SEVERINO PIERINI
SILVANA DA SILVEIRA RAMOS

SILVIA DE COSTA
SILVIO JUNIOR

SILVIO VIRTUOSO
SOLETE MEDEIROS BITENCOURT

SUZANA TASCA
TÂNIA MARIA COLOMBO ESTEVES

VALDEMAR SERAFIM
VALDORI P. PIVETTA

VALMIR GOMES
VALMOR GONÇALVES
VALMIR WARMILING
VALTER MINOTTO

VANDERLEI DE AMORIM GARCIA
VANDIR FERNANDES

VANICE COSTA CECHELLA
VENDOLINO PADILHA

VERA LUCIA BENINCA MARTINS
VERA LUCIA PAZ DE SOUZA

VERCEDINO PRA
VILMAR QUADROS TEIXEIRA

VILSON FURLANETTO
VINICIUS DE BARROS RECK

VITAMAR GOMES
VOLNEI BRAZ DA ROSA
VOLNEI DE LARA LUCIO

VOLNEI LEONEL
WALDIR JUNKES STANG

WILLIAN PERES BITENCOURT
WILSON GUOLLO

WOLDEMAR ALEXANDRE DA CRUZ
ZALMIR RIBEIRO SLIVA
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05 

A criação do Colégio Comercial de Ciências e Administração, 
tendo o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e Região como 
entidade mantenedora, já era plano do sindicato desde o início de suas 
atividades. Em 05 de dezembro de 1969, por exemplo, foi convocada 
uma assembléia para  definir a criação do colégio, chamado no edital de 
convocação de Escola Técnica de Ciências Administrativas. 

O Sindicont pensava na criação de uma escola com cursos 
técnicos, como mostra a matéria do jornal Tribuna Criciumense, do dia 
13 de dezembro de 1969, na página 07, tendo como título “Nova escola 
em 1970”:

O Sindicato dos Contabilistas de Criciúma, visando a diversificação 
do ensino em nossa região e procurando a valorização profissional, 
propôs-se a criar uma Escola Técnica de Ciências Administrativas no 
Nível Médio, para funcionamento dentro do menor prazo de tempo 
possível. Essa Escola será politécnica, ou seja: formará técnicos de 
nível médios em: Administração; Comércio e Propaganda; Estatística; 
Secretariado.
Estes cursos, de acordo com novo Plano Estadual de Educação terão 
a duração de 4 (quatro) anos, assim distribuídos:
1º e 2º anos: comum a todos;
3º ano: estágio (ou prático);

O COLÉGIO COMERCIAL DE CIÊNCIAS 
E ADMINISTRAÇÃO DE CRICIÚMA

A criação da escola
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Condições para ingresso:
1º ciclo (curso Ginasial ou Básico).
Esta Escola será equivalente aos cursos do 2º ciclo (Científico, 
Clássico, Comércio ou Normal).

Cópia do texto do edital de 
convocação de Assembleia 
Geral Extraordinária para 
criação da escola

Convite aos associados para 
participarem de reunião para discutir a 
instalação do colégio
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Matéria do Jornal 
Tribuna Criciumense 
de 13 de dezembro 
de 1969 sobre a 
criação da escola
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Como forma de servir de base concreta para lançar a escola, o 
Sindicont desenvolveu uma pesquisa educacional junto à população 
de Criciúma. A pesquisa fez parte da exposição da viabilidade de 
implantação do colégio, que foi anexada ao processo de criação da 
escola junto às autoridades educacionais competentes. Segundo 
o documento, a pesquisa teve grande aceitação e repercussão na 
comunidade da região.

Como fundamentação do questionário, o Sindicato dos 
Contabilistas afirmava que estava se propondo a criar uma escola 
técnica de Ciências Administrativas de nível médio, procurando 
a valorização profissional. Assim, a escola formaria técnicos em 
Administração, Comércio e Propaganda, Estatística e Secretariado, 
com duração de quatro anos, correspondendo ao Científico, 
Clássico, Comércio ou Normal.

Em cima dessa apresentação foram formuladas as seguintes 
questões a serem respondidas pelos pesquisados:

1 - Acha interessante a criação dessa escola? 
    (   ) Sim.    (   ) Não.
2 - Você pretende cursar essa escola?
    (   ) Sim.    (   ) Não.
3 - Qual o curso que gostaria de fazer?
    (   ) Administração;    (   ) Comércio e Propaganda;
    (   ) Estatística           (   ) Secretariado.
4 - Outras considerações que achar oportunas.

PESQUISA
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Uma Assembleia Geral Extraordinária, realizada no dia 18 de 
dezembro de 1969, conforme a ata do sindicato, tratou dos seguintes 
assuntos: deliberação do nome do educandário, nomeação do diretor 
e primeiro secretário, além de assuntos diversos.  Os participantes da 
reunião manifestaram interesse para que a iniciativa se concretizasse, 
tendo sido dado total apoio para a diretoria do sindicato.

Diversos nomes foram sugeridos, sendo registrada uma única 
chapa para os cargos a serem ocupados, para os quais concorreram 
Antônio Alvim Mota, para diretor, e Enor Rocha da Silva, para secretário, 
nomes que foram aprovados por unanimidade. 

Na verdade, Antônio Alvim Mota atuou como diretor de fato, mas 
de direito, era Leo Calixto Uliano quem respondia oficialmente pelo 
colégio como diretor. Uliano era bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais e também lecionava na escola

Sobre o funcionamento da escola, outra matéria, publicada no dia 
10 de janeiro de 1970, também no jornal Tribuna Criciumense, em sua 
capa, tendo como chamada “Novo Educandário”, reforçava a criação 
da escola ainda no mesmo ano, assim se reportando ao que o jornal 
chamava de Colégio Criciumense de Ciências e Administração:

Segundo conseguimos apurar junto a fontes fidedignas da cidade, está 
definido o funcionamento em 1970 do Colégio Criciumense de Ciências 
e Administração, com cursos de: Técnico de Administração, Estatística, 
Secretariado e Comércio e Propaganda.O referido educandário será 
mantido pelo Sindicato dos Contabilistas de Criciúma e destina-se à 
diversificação profissional e funcionará a título precário no primeiro ano 
no Grupo Escolar Humberto de Campos próximo ao Colégio Marista.

Primeiros passos para o início da escola
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Ata de Assembleia Geral Extraordinária que tratou da criação do nome para a escola, 
do diretor e de um secretário
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Autorização do nome de Leo Calixto Uliano para assumir como diretor do Colégio 
Comercial de Ciências e Administração de Criciúma
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Autorização para que 
o Waldir Duminelli 
assumisse como 
secretário do colégio

Ficha de registro de 
Antônio Alvim Mota como 

funcionário do colégio
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Em 20 de agosto de 1970, o Sindicato dos Contabilistas de 
Criciúma e Região encaminhava o processo de pedido de autorização 
de funcionamento do colégio ao coordenador regional de Educação e 
ao secretário estadual de Educação e Cultura. A esse processo foram 
anexados vários documentos, como estatuto, atas de assembleias, 
relação de bens, previsão orçamentária para 1971 e outros.

Um documento garantindo a remuneração do corpo docente 
e administrativo também fazia parte do processo, estipulando-se os 
valores de: Cr$ 500,00 mensais para o cargo de diretor, Cr$ 300,00 para 
secretário e Cr$ 6,00 por aula ministrada pelos professores.

Uma relação de professores e suas respectivas disciplinas ainda 
fizeram parte do processo, assim discriminados: Valdenir Zanette 
(Português), Marilena Vargas Souto (Geografia), Maria Ignez Silva 
Junkes (História), Theobaldo Sausen (Matemática), Henrique Maurina 
(Ciências), Valmiré Carlos Veiga (Inglês), Leo Calixto Uliano (Educação 
Moral e Cívica), Elementos de Administração e Organização (Rodeval 
José Alves), Francisco Adolfo da Silva (Contabilidade Geral e Aplicada).

Além disso, fazia parte do processo uma exposição sobre 
as características da comunidade, estimativa educacional e dados 
estatísticos sobre os estabelecimentos de ensino. A introdução do 
documento trazia a seguinte justificativa:

O desenvolvimento integral da região sul catarinense se apresenta 
com características próprias e definidas.
A população de Criciúma estimada em 95.000 habitantes em 1970, 
apresenta necessidades diferentes e variadas na década que 
iniciamos.
A região sul catarinense onde vivem cerca de 500.000 almas, 
prescinde-se de estabelecimentos técnicos profissionais. Daí porque o 
surgimento em tão curto espaço de tempo, dessa iniciativa de grande 
alcance social.

A exposição de motivos para a criação da escola também defendia 
a cidade de Criciúma, como centro polarizador da Região Carbonífera e 
sul catarinense, como em plenas condições de atender à demanda de 
alunos e especialmente mão-de-obra especializada, já que o município 
estava em constante crescimento industrial e comercial. 

Além de Criciúma, justificava a exposição, o educandário teria 

Processo de autorização de funcionamento
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influência em toda a região, atingindo os municípios de: Urussanga, 
Orleans, Lauro Müller, Siderópolis, Içara, Nova Veneza e Morro da 
Fumaça, bem como os municípios do Vale do Araranguá.

Como esperado, de fato, em 1970, o Sindicont fundou o Colégio 
Comercial de Ciências e Administração de Criciúma, também numa 
forma de conseguir uma alternativa de renda para o Sindicont. A ideia 
inicial era que a escola formasse, em nível de ensino médio, técnicos 
nos cursos acima mencionados, menos em contabilidade, para valorizar 
os contabilistas que já estavam no mercado. Mas foram criados apenas 
os cursos técnicos de Administração e Secretariado.

O início das atividades do colégio se deu nas instalações da sede 
do antigo Esporte Clube Metropol, na época, às margens da Estrada 
de Ferro Dona Tereza Cristina,  na rua Marechal Deodoro, s/n. Era um 
prédio histórico, que pertencia à família Freitas, sendo posteriormente 
demolido. 

O contrato de locação foi feito com a empresa Balneário Conventos 
Ltda., com sede em Criciúma, tendo como representante o engenheiro 
Hilário Accyoli de Freitas, proprietário do imóvel. O contrato estabelecia 
a data de 1º de dezembro de 1970 a 1º de dezembro de 1972, sendo 
estipulado o valor de dois e meio salários mínimos regionais mensais de 
aluguel do imóvel.

Já em 06 de janeiro de 1971, o Sindicato dos Contabilistas 
encaminhava processo ao presidente do Conselho Estadual de 
Educação, anexando, conforme uma das exigências do órgão para a 
instalação da escola, a planta da área construída e a planta da área a 
ser construída do Grupo Escolar Humberto de Campos, localizado no 
bairro Pio Corrêa, que depois cederia espaço para o funcionamento do 
colégio.

O local permitiria aumentar o corpo discente do Colégio Comercial 
de Ciências e Administração de Criciúma, a fim de se obter mais renda 
para o Sindicont., cuja receita continuava a ser baixa, mal cobrindo as 
despesas da entidade.

O Sindicont consegue então firmar um convênio com a Secretaria 
de Educação do Estado, que permitia o funcionamento do colégio nas 
dependências da escola Humberto de Campos, no período noturno,  já 
em suas novas instalações, no bairro Pio Corrêa. Com isso, foi possível 
aumentar o número de alunos, chegando-se, no decorrer dos próximos 
anos, a cerca de 350 educandos, a maioria bem aproveitada no mercado. 

O termo de permissão foi assinado na época entre o Sindicato 
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dos Contabilistas de Criciúma e Região, representado por seu 
presidente, Renê Vicente Bez, e o Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Educação, representada pelo seu titular Paulo Henrique 
Blasi, autorizando a instalação do Colégio Comercial de Ciências e 
Administração de Criciúma pelo período de oito anos, sendo renovado 
até a transferência futura para a Escola Básica Professor Lapagesse.

Foram utilizadas cinco salas de aula e um compartimento para 
a direção, além de sanitários da Escola Básica Humberto de Campos, 
no horário compreendido entre 19h e 22h. Já os recursos humanos 
ficariam a cargo do Sindicont, bem como as benfeitorias que viessem a 
ser feitas e possíveis danos causados, além de despesas com materiais 
de consumo, limpeza e outros, necessários ao desempenho de suas 
atividades, como: energia elétrica, água, telefone e outros.

Depois de funcionar junto à Escola Básica Humberto de Campos, 
o colégio foi transferido, já com as últimas turmas, para a Escola Básica 
Professor Lapagesse.

Contrato de 
utilização das 
instalações 
do prédio da 
rua Marechal 
Deodoro
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Documento anexado ao 
processo, garantindo 

a remuneração dos 
professores

Documento 
encaminhando a planta 
da área construída e da 

área a ser construída 
na escola Humberto de 

Campos

Documento encaminhando o 
processo de funcionamento 
do colégio
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Cópia de parte do Termo de Permissão de uso da escola Humberto de Campos pelo 
colégio
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Cópia de levantamento do IBGE sobre os estabelecimentos escolares em Criciúma 
em 1969 e anexada ao processo de pedido de funcionamento do colégio
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Cópia de declaração anexada ao processo de funcionamento da escola por parte dos 
professores que iriam lecionar na escola
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Cópia de certificado de um dos cursos oferecidos pelo colégio

Boletim de notas
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O colégio era formado principalmente por alunos oriundos de 
famílias com poucos recursos financeiros, que eram beneficiados com 
mensalidades mais em conta, em comparação a outras escolas de 
Criciúma.

Além das atividades normais, também eram proporcionados 
cursos abertos à comunidade, como o Curso Intensivo de Princípios 
Básicos de Administração, nos dias 28, 29 e 30 de julho de 1971. 
Também participava de eventos e campanhas sociais na comunidade.

Em dezembro de 1973, formava-se a primeira turma, composta 
por cerca de setenta estudantes, na Sociedade Recreativa União 

Como funcionava o colégio

Vista dos sanitários das antigas instalações do Humberto de Campos anexada ao 
processo, confirmando estrutura para funcionamento do colégio

Sala de aula das antigas instalações da escola Humberto de Campos, que foi 
anexada ao processo de pedido de funcionamento do colégio
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Mineira, conforme publicado no jornal Tribuna Criciumense do dia 07 de 
setembro de 1973, na página 05, com a chamada “Colégio Comercial 
Forma 1ª Turma”. Assim noticiava a publicação:  

Nos próximos dias  será fixada a data em que acontecerá a 
solenidade  de entrega de diploma à primeira turma de formandos 
do Colégio Comercial de Ciências e Administração de Criciúma. O 
referido educandário está funcionando há três anos, e até aqui tem 
proporcionado preciosas orientações aos que frequentam os cursos 
de administração e secretariado, habilitando-os ao exercício dessas 
atividades. A sua direção é integrada por pessoas de indiscutível 
capacidade e incomparável dinamismo, cujos esforços terão a 
merecida compensação refletida na formatura da primeira turma que é 
composta de aproximadamente setenta estudantes. O corpo docente 
é dos mais gabaritados, e tendo em vista a cerimônia de entrega de 
diplomas, determinou a constituição de uma comissão encarregada 
dos festejos que já iniciou suas atividades, atacando os preparativos. 
A formatura será em dezembro nas dependências da Sociedade 
Recreativa União Mineira.

O Colégio Comercial de Ciências e Administração de Criciúma, 
conforme o seu regimento interno, visava à formação moral, intelectual, 
cívica e técnico-profissional do indivíduo. Além disso, estabelecia que 
as aulas deveriam ter quarenta minutos cada, com intervalo de dez 
minutos entre a segunda e a terceira aula.

Também estava prevista a aprovação do aluno no final do ano, 
quando este apresentasse 80%  ou mais de frequência e média igual 
ou superior a cinco em cada disciplina, variando as avaliações de zero 
a dez.

Já a estrutura administrativa previa a seguinte organização: 
Direção, Secretaria, Auxiliares de Administração e Disciplina, Corpo 
Docente e Corpo Discente.

Vale ainda ressaltar as pessoas do contador Antenor Felippe e 
do bancário Rodeval José Alves, entre os profissionais que mais se 
empenharam na criação do colégio, que, no ano de 1971, contava com 
aproximadamente 100 alunos.

O presidente do Sindicont na época, Waldir Duminelli, também 
atuou como secretário da instituição em seus primeiros anos. Em 
seguida, o contador Renê Vicente Bez, que também foi presidente do 
Sindicont, ocupou o cargo de secretário da escola por doze anos.
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Uma das primeiras turmas do colégio do curso de Administração

Cópia da 1ª página do regimento interno do colégio
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Prédio da 1ª instalação do Colégio Comercial de Ciências e Administração de 
Criciúma, de propriedade da família Freitas
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Na  história do Sindicont, a manutenção do colégio foi uma das 
ações mais importantes. Enquanto o colégio existiu, em seus mais de 
quinze anos,  durante a maior parte do tempo, foi um sucesso, com 
número de matrículas sempre excedente e salas de aula lotadas, já 
que ainda não havia curso superior em Criciúma. Por isso, os cursos 
técnicos eram supervalorizados e procurados. 

Além disso, o valor das mensalidades era acessível, sendo que 
alguns alunos podiam contar com bolsas de estudos. A maioria dos 
alunos trabalhava durante o dia para se manter.

Depois dessa fase, porém, a  escola começou a passar por 
dificuldades,  até mesmo para honrar a folha de pagamento dos 
funcionários, já que a anuidade cobrada dos alunos era baixa. Diante 
disso, a direção do colégio e a diretoria do Sindicont chegaram a 
solicitar cooperação por parte dos deputados federais em 1982, para 
que se empenhassem em destinar verbas provenientes do orçamento 
da União, destinadas às entidades educacionais e assistenciais.

Em julho de 1981, foi encaminhada uma correspondência 
ao prefeito de Criciúma, solicitando a doação de um terreno para 
a construção da sede própria do colégio, uma vez que funcionava 
com precariedade. O prefeito aprovou  o pedido, encaminhando a 
determinação de um local ao Setor de Patrimônio, mas o terreno não 
foi recebido ao término do mandato. Na correspondência, a direção do 
Colégio Comercial de Ciências e Administração de Criciúma relatava as 
dificuldades financeiras  por que passava a escola, já sinalizando para 
um possível fechamento do colégio, por falta de uma sede própria, o 
que, segundo o documento, acarretaria sérios prejuízos à comunidade.

Como a escola funcionava em prédio da rede estadual de ensino, 
não havia possibilidade de expansão ou melhoria das condições de 
ensino-aprendizagem. O pedido foi renovado ao prefeito José Augusto 
Hülse em junho de 1983, mas o local oferecido não foi aprovado.

A  escola foi de fundamental importância para o Sindicato, pois 
proporcionou a este uma renda que permitiu investimentos posteriores, 
como aquisição da sala onde funciona a sede do Sindicato, mobília e 
equipamentos.

Pedido de uma sede para o colégio
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Anos depois, em 1988, o colégio foi transferido para o Grupo 
Escolar Professor Lapagesse, onde funcionava com três turmas. Neste 
período, passava por uma grande crise financeira, a exemplo de outras 
instituições de ensino. Por isso, recursos do Sindicont estavam sendo 
usados para honrar os compromissos  da escola, principalmente o 
pagamento dos professores, que eram mal remunerados. 

Por outro lado, a escola se encontrava em desvantagem em 
relação à concorrência de outros estabelecimentos de ensino, que 
ofereciam os mesmos cursos em apenas dois anos. Desta forma, o 
colégio estava com 50% das vagas em aberto. Além disso, um grande 
número de alunos se encontrava com mensalidades atrasadas.

Diante da situação, a diretoria do Sindicont nomeou uma comissão 
para um estudo do problema, com vistas a solucionar o caso. 

Ainda para preservar o andamento dos cursos, resolveu realizar 
uma rifa para angariar recursos para ajudar nas despesas imediatas. 
Para isso, pediu apoio aos associados na venda de bilhetes.

As atividades do colégio, porém, encerraram-se em seguida, 
sendo tudo entregue à Secretaria de Educação do Estado.

Crise financeira
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Grande parte dos contadores, na época da fundação do 
sindicato, se formava no curso Técnico em Contabilidade. Em 
Criciúma, o curso era oferecido pela Escola Técnica de Comércio, 
mantida pela Sociedade Educativa Criciumense. 

A escola foi fundada em 05 de fevereiro de 1959 pelos 
senhores Pe. Estanislau Ciseski, Nelson Alexandrino, Célio Grijó, 
José Alfredo Beirão, Wilson Barata, José Pimentel, Benedito 
Narciso da Rocha, Ayrton Mattos Brandão, Fernando J. Cunha 
Carneiro, Moacyr Jardim de Menezes e Carlos Augusto Borba.

Suas atividades começaram no então Grupo Escolar 
Professor Lapagesse, onde permaneceu por muitos anos. Depois, 
a escola funcionou no Grupo Escolar Coelho Neto, na Vila 
Operária, transferindo-se mais tarde para  instalações próprias, na 
rua Presidente Kennedy, no bairro Pio Corrêa, onde encerrou suas 
atividades em dezembro de 1986. 

Em seus 28 anos de existência, a Escola Técnica de Comércio 
formou aproximadamente 1.500 técnicos em contabilidade, dando 
assim sua contribuição na oferta de profissionais para ajudar no 
desenvolvimento da região.

A Sociedade Educativa Criciumense chegou a tentar implantar 
um curso superior de Ciências Contábeis, tendo, inclusive dado 
entrada no pedido de funcionamento junto ao Conselho Federal de 
Educação. 

MAIORIA DOS CONTABILISTAS VINHAM DA ESCOLA 
TÉCNICA DE COMÉRCIO

Matéria do Jornal Tribuna Criciumense, onde conta o nome do colégio como 
beneficiado por bolsa de estudo
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06 

Em agosto de 1996, na gestão de Vitamar Gomes como presidente 
do Sindicont, iniciava-se uma parceria com o Próspera Clube Recreativa. 
Para se entender melhor como e por que se chegou a essa parceria, 
é importante voltarmos um pouco no tempo e conhecer um pouco da 
trajetória do clube, que tanto marcou a história de Criciúma.

O nascimento do Próspera Clube Recreativo se deu por iniciativa 
da Carbonífera Próspera, por meio de uma comissão, em uma reunião 
em 15 de dezembro de 1950, na Escola Reunida José Martinelli. Dava-
se o primeiro passo para a criação do clube.

A nova sociedade foi chamada inicialmente de Criciúma Clube. Tão 
logo se consolidou, a diretoria da Carbonífera Próspera se prontificou 
em construir sua sede social, que também seria usada pela empresa 
para reuniões festivas, recepção de visitantes e encontro de trabalho.

As instalações começaram a ser construídas às margens da 
Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina, no final da travessa que mais 
tarde foi chamada de Rua Cassemiro Demboski, numa homenagem 
a um dos mais antigos moradores das imediações do clube, sempre 
presente e atuante nas diretorias do clube.

A comissão resolveu mudar o nome para Próspera Clube 
Recreativo em reconhecimento à Carbonífera Próspera e aos seus 
diretores, que não mediram esforços para que a obra se realizasse.

PARCERIA COM O PRÓSPERA 
CLUBE RECREATIVO

A fundação do clube na década de 50
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Com o estatuto aprovado e o Conselho Deliberativo constituído 
para a gestão da sociedade no biênio 1951/1952, começou-se o trabalho 
de conquista dos sócios.

Já em 27 de novembro de 1952, a primeira diretoria foi eleita para 
dirigir o clube até abril de 1953. Faziam parte da diretoria:

Presidente de Honra: Tullio Schibuola e Heriberto Hulse;
Presidente: Wilmar Zózimo Peixoto;
Vice-presidente: Eliziário Santana Peixoto;
Primeiro secretário: Otávio Pacheco dos Reis;
Segundo secretário: Tobias Fernandes Lentz;
Primeiro tesoureiro: José Diomário da Rosa;
Segundo tesoureiro: Carlos dos Reis;
Conselho Fiscal: João Fernandes Martins, Otávio Gaidzinski e 

Clair Da Rosa Corrêa;
Suplentes: Altair da Silva Cascais, Waldir Corrêa da Rosa e 

Alcindo Medeiros.
Uma bandeira para identificar o clube foi criada pelo artista e 

músico Altair Cascais. Um fundo vermelho com losango branco no 
centro, e dentro do losango, o nome do clube, também em vermelho.

Eleita a primeira diretoria
Antiga sede do Próspera Clube Recreativo
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Com a eleição da diretoria, liderada pelo presidente Antonio 
Cardoso de Aguiar, começou-se a pensar em transferir a sede para um 
local amplo e com condições de atender as atividades do clube, já que 
aquele local onde estava instalado pertencia à Carbonífera Próspera. Foi 
também planejada a mudança do estatuto do clube para que permitisse 
a entrada de sócios não funcionários da carbonífera.

Depois de muitas reuniões, foi adquirido pelo clube um terreno 
próximo ao Ginásio do Círculo Operário Criciumense, que mais tarde foi 
trocado pelo terreno, onde hoje o clube está instalado, atrás do Estádio 
Mário Balsini.

Em 1980, foi aprovado em assembléia o novo estatuto do clube, 
sendo devidamente registrado. Anos depois, o clube se abre para outros 
associados da comunidade, deixando de atender somente os sócios 
funcionários da empresa.

Diretoria eleita, bandeira criada. Começou-se então a se pensar 
num grande baile de inauguração, o que veio a se concretizar no dia 10 
de janeiro de 1953, com animação do Jazz Cruzeiro, de Tubarão. Foi 
um evento marcante para a época.

A partir daí, o clube tornou-se palco de grandes eventos e de 
inesquecíveis carnavais, sendo promovido o primeiro Grito de Carnaval 
em 31 de janeiro de 1953. Também foi um precursor do carnaval de rua 
de Criciúma. 

Outras diretorias passaram e muito trabalho foi feito. Na década 
de 60, com o aparecimento de novos clubes na cidade, as portas da 
sociedade se abriram a um novo público, formado por filhos de operários, 
empregados do comércio, trabalhadores em geral e estudantes.

Surge um grupo denominado Juventude Alegre da Próspera, 
incentivado pela diretoria, em meados da década de 60, com o objetivo 
de promover bingos dançantes nas tardes de domingo, o que foi um 
sucesso até o ano de 1980.

O dia da inauguração

Uma nova fase para o PCR
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Presidente: Antonio Cardoso de Aguiar;
Vice-presidente: Hiran Bolsoni;
Primeiro secretário: Luiz Mario Pereira;
Segundo secretário: José Vicente Sombrio;
Primeiro tesoureiro: Hervário Demboski;
Segundo tesoureiro: Labieno Cavalcanti;
Conselho Fiscal: João Antonio Serafim, Nilton Etelvino da Silva, 
Lourival Espindola, Arialdo Divo Ramos, Cecílio Barcelos, Olávio 
Custódio e Aldo Soares Duarte.

Diretoria 1980/1984

Depois da aquisição do terreno e da mudança do estatuto, o 
presidente Antonio Cardoso de Aguiar deixou a diretoria, passando 
seu cargo para o então vice-presidente, Hiran Bolsoni. Este iniciou os 
trabalhos de terraplanagem e a elaboração do projeto arquitetônico, que 
foi desenvolvido pelo arquiteto Décio Gomes Góes. Esta administração 
foi marcada pelos bailes do amendoim com seresta. 

Sede é projetada

Presidente: Hiran Bolsoni;
Vice-presidente: Adão Patrício;
Tesoureiro: Labieno Cavalcanti;
Segundo tesoureiro: Antonio Cardoso de Aguiar;
Secretário: Aldo Soares Duarte;
Segundo secretário: Arilton da Silva;
Suplentes: Gilmar Panatto, Luiz Mario Pereira, Hamilton José Toldo e 
José Vicente Sombrio;
Conselho Fiscal: Aloísio Westrup, Luiz Cláudio Soares da Silva, Jaime 
Domingos Estopassoli, João Antonio Serafim e Nilton Etelvino da Silva.

Diretoria1984/1986
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Presidente: Hiran Bolsoni;
Vice-presidente: Aloísio Westrup;
Tesoureiro: Labieno Cavalcanti;
Segundo tesoureiro: Luiz Cláudio Soares;
Secretário: José Vicente Sombrio;
Segundo secretário: Gilmar Panatto;
Diretor Social: Aldo Soares Duarte e Adão Patrício;
Conselho Fiscal: Pedro Paulo de Oliveira, Nilton Etelvino da 
Silva, Arilton da Silva, Abelardo Carara, Hamilton José Toldo, Paulo 
Casagrande e Aldoir Fernandes.

Diretoria 1986/1988

Prédio onde funcionou a antiga sede do clube ainda mantém as 
características originais

O início da construção da nova sede social

Em 20 de agosto de 1988, uma nova diretoria assume, tendo 
como presidente Aloísio Westrup, que permaneceu no cargo por 12 
anos. Entre os objetivos dessa diretoria, estava a construção da nova 
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sede, que foi iniciada no mesmo ano, quando também foram lançados 
os títulos patrimoniais.

Em 1989, já com as obras em andamento, a Carbonífera Próspera, 
depois CSN, solicitou a devolução da antiga sede, deixando a diretoria 
sem lugar para realizar suas reuniões e para guardar os móveis e 
documentos do clube. 

Mesmo assim, os trabalhos continuaram. Além da construção, 
muitas promoções, como a Festa Junina na Praça da Chaminé, o Show 
da Viola, em parceria com o Esporte Clube Próspera, o Carnaval de 
Salão, em parceria com o Círculo Operário Criciumense, os jantares 
dançantes no clube União Mineira e no Centro Social Urbano, o almoço 
de confraternização no salão da igreja da Próspera, o torneio de canastra 
e outras.

Devido a sua história e ao convênio firmado junto à Carbonífera 
Próspera, a maioria dos associados era formada por funcionários dessa 
empresa, com poucos associados da iniciativa privada.

Em 1990, a CSN entrou em processo de privatização, e seus 
empregados foram demitidos em massa, incluindo a maioria dos 
associados. Sem emprego, os sócios não podiam mais contribuir com 
o clube, fato que pesou na arrecadação, o que provocou dificuldades.

 Mas as alternativas sempre eram buscadas, como por exemplo, 
o lançamento da venda dos títulos remidos em 1993, que teve boa 
aceitação, mas não era suficiente para terminar a obra.

Notícia publicada no Jornal da Manhã sobre a nova sede do clube
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Devido às dificuldades financeiras do Próspera Clube Recreativo, 
mais conhecido hoje como Clube dos Contabilistas, a diretoria presidida 
por Aloísio Westrup resolveu buscar parcerias para aumentar o quadro 
de associados.

Depois de muita conversação, a diretoria do clube conseguiu 
concretizar uma parceria com o Sindicato dos Contabilistas de Criciúma 
e Região, o que deu sustentação para o fortalecimento e consolidação 
da entidade. 

O convênio entre as duas partes foi assinado então no dia 1º 
de agosto de 1996, outra conquista importante durante a gestão do 
Sindicont, na época presidida por Vitamar Gomes, num esforço de toda 
a diretoria do sindicato para futuramente garantir uma sede social e de 
promoção de eventos para a classe contábil, uma vez que tinha que 
ocupar espaços de terceiros para esse fim. 

A sede estava em construção, mas já contava com 200 associados, 
sendo 90% composto por contadores. Apesar das dificuldades, os 
associados colaboraram para que a obra fosse finalizada, sendo uma 
forma de captação de recursos a promoção de bingos.

Assinada parceria com o Sindicont

Início da construção do novo clube onde hoje está instalado
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A nova sede do clube, localizada  em uma área de 40.000 m², nos 
altos da rua São Paulo, no Bairro Próspera, finalmente era inaugurada 
no dia 22 de abril de 1999, já na gestão do Sindicont presidida por Enocir 
Gonçalves. Aproveitou-se a comemoração pelo Dia do Contabilista (25 
de abril) para a inauguração do local.

Com uma programação extensa, que se se estendeu de 21 a 25 de 
abril do mesmo ano, e muita euforia, estiveram presentes e fizeram parte 
da mesa de autoridades: o presidente do Próspera Clube Recreativo, 
Aloísio Westrup, o presidente do Sindicato dos Contabilistas, Enocir 
Gonçalves,  o vice-presidente do Próspera Clube Recreativo,  Almei 
Antonio Pavei, e o diretor social do PCR, Lucio Alberton. 

Também estiveram presentes, juntamente com outros convidados 
e associados, o ex-presidente do clube, Hiran Bolsoni, o arquiteto Décio 
Gomes Góes, responsável pelo projeto, o tesoureiro do clube, Diniz 
Daminelli, e o então prefeito de Criciúma, Paulo Meller, acompanhado 
se sua esposa, Anne Kay Meller.

Em seu discurso no dia da inauguração da nova sede, o presidente 
do Próspera Clube Recreativo, Aloísio Westrup, enfatizava a importância 
do apoio do Sindicont na concretização dessa obra:

[...] Quero fazer aqui um agradecimento especial. Quando o sonho é 
comum, basta um dar a mão ao outro para que se torne realidade 
aquilo que julgamos distante. O Sindicato dos Contabilistas da Região 
Carbonífera (Sic) foi um parceiro importantíssimo. Suas características 
de trabalho complementaram o que já era desejo e intenção do 
PCR. O Sindicont nos apoiou e deu condição de seguir com a nossa 
caminhada.

Além do sindicont, vários outros agradecimentos foram feitos, 
como à Cecrisa, que doou os azulejos, ao arquiteto Décio Gomes Góes, 
mas principalmente aos associados e outros colaboradores:

[...] No entanto existem pessoas que foram peças fundamentais no 
alicerce dessa ideia. Peço licença, para agradecer em especial duas 
pessoas que estiveram presentes em todas as horas. São elas o vice-
presidente e diretor de obras do PCR, Almei Antônio Pavei, e  Diniz 
Daminelli, tesoureiro deste clube. Sem elas, tenho certeza de que 
dificilmente estaríamos hoje comemorando.

Nova sede é inaugurada com festa
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Devido ao grande numero de contadores que se associaram 
ao Próspera Clube Recreativo e para evitar que se confundisse com 
o Esporte Clube Próspera, foi adotado o nome fantasia de Clube dos 
Contabilistas.

A rua que dá acesso ao clube recebeu o nome de Antonio Cardoso 
de Aguiar, numa homenagem ao ex-presidente, que tanto trabalhou pela 
entidade e faleceu antes de ver a nova sede inaugurada.

Acima e abaixo: dia da inauguração da sede do clube conta com uma bênção e uma 
grande solenidade



164

Aloísio Westrup com o prefeito Paulo Meller e a esposa, Anne Kay Meller

Arquiteto Décio Gomes Góes em entrevista ao repórter Paulo Otaran
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Entrega de títulos no dia da inauguração do clube
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Presidente: Aloísio Westrup;
Vice-presidente: Pedro Paulo de Oliveira;
Tesoureiro: Labieno Cavalcanti;
Segundo tesoureiro: Hiran Bolsoni;
Secretário: Jaime Candido;
Segundo secretário: José Vicente Sombrio;
Conselho Fiscal: Aldo Soares Duarte, Gilmar Panatto.

Presidente: Aloísio Westrup;
Vice-presidente: Almei Antonio Pavei;
Tesoureiro: Labieno Cavalcanti;
Segundo tesoureiro: Hiran Bolsoni;
Secretário: Valmir da Conceição;
Segundo secretário: Jaime Candido;
Diretor de Patrimônio: Diniz Daminelli;
Diretor Social: Aldo Soares Duarte;
Diretor de Esporte: José Vicente Sombrio;
Diretor de Obras: José Borges;
Conselho Fiscal: Gilmar José Panatto, Pedro Paulo de Oliveira, 
Luiz Antonio Botelho, Luiz Mário Pereira;
Suplentes: Abílio Machado da Rosa, Cleber Marinho.

Diretoria  1988 - 1990

Diretoria  1990 - 1992

Aloísio Westrup em discurso no evento de inauguração do clube
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Presidente: Aloísio Westrup;
Vice-presidente: Hiran Bolsoni;
Tesoureiro: Diniz Daminelli;
Segundo tesoureiro: Clésio de Souza;
Secretário: Adão Patrício;
Segundo secretário: Otto Jeconias Marinho;
Diretor de Obras: Almei Antonio Pavei;
Diretor de Patrimônio: João Saviski;
Diretor de Esporte: Diacir Carlos Pavei;
Conselho Fiscal: Abílio Machado da Rosa, Hiran Bolsoni, Bruno 
Bongiolo, Ervário Demboski, Pedro Paulo de Oliveira, Luiz Mario 
Pereira, Labieno Cavalcanti, Evilazio Casagrande, Jorge Budni, 
Gilmar José Panatto; 
Suplentes: Paulo Cardoso de Bem, Enio Cavaler Bonfante, Valmir 
da Conceição, Antonio da Rosa e Hamilton José Toldo.

Presidente: Aloísio Westrup;
Vice-presidente: Almei Antonio Pavei;
Primeiro tesoureiro: Diniz Daminelli;
Segundo tesoureiro: Clésio de Souza;
Primeiro secretário: Agostinho José Damázio;
Segundo secretario: Hiran Bolsoni;
Diretor Social: Lúcio Alberton;
Diretor de Esporte: Valter Minotto;
Diretor de Patrimônio: José Fiorindo Fontana;
Diretor de Comunicação: Enocir Gonçalves;
Conselho Fiscal: Diacir Carlos Pavei, João Saviski, Amauri Porto, 
Fabio José Toldo, José Vicente Sombrio, José Fiorindo Fontana, 
Valério Casagrande, Otto Chaves Pacheco, Manoel Serafim 
Sebastião, Ademar Jorge Pavei; 
Suplentes: Valmir da Conceição, Renato Gonçalves, Peres Dutra 
Lemos, Pedro Paulo de Oliveira e Luiz Mario Pereira.

Diretoria 1992 - 1996

Diretoria 1996 - 1998
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Presidente: Aloísio Westrup;
Vice-presidente: Almei Antonio Pavei;
Tesoureiro: Diniz Daminelli;
Segundo tesoureiro: Clésio de Souza;
Secretario: Agostinho José Damazio;
Segundo secretário: José Carlos de Fáveri;
Diretor de Obras: Almei Antonio Pavei;
Diretor Técnico: João Saviski;
Diretor Social: Lúcio Alberton;
Diretor de Esporte: Valter Minotto;
Diretor de Marketing: Enocir Gonçalves;
Diretor de Patrimônio: Cloir Dassoler;
Diretor de Projetos: Décio Gomes Góes;
Diretora de Comunicação: Liziane Zilli;
Suplentes: Adroaldo Machado, Sebastião de Oliveira, Gelson 
Dagostin, Moacir Dagostin e Vitamar Gomes;
Conselho Fiscal/Efetivos: Renato Gonçalves, José Borges, 
Fabio José Toldo, José Fiorindo Fontana, Valério Casagrande, Oto 
Chaves Pacheco; Valtenor Felisberto, Ademar José Pavei, Labieno 
Cavalcanti e Hiran Bolsoni; 
Suplentes: Juarez Olimpio, Luiz Mario Pereira, Diacir Carlos Pavei, 
Valmir da Conceição e Amauri Porto.

Em 2000, assumiu como presidente o contador José Carlos de 
Fáveri com mandato que terminou em 2002.  Podemos  destacar no  
seu trabalho a iluminação do campo de futebol suíço e grandes jantares 
dançantes.

Diretoria 1998 - 2000

Melhorias e promoções no clube
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Presidente: José Carlos de Fáveri;
Vice-presidente: Almei Antonio Pavei;
Tesoureiro: Luiz Pedro Feltrin;
Segundo tesoureiro: Sebastião de Oliveira;
Secretário: Lédia Terezinha Zaccarão;
Segundo secretário: Vitamar Gomes;
Diretor Administrativo: Joelson Clovis da Silva;
Diretor Financeiro: Vinicius de Barros Reck;
Diretor de Eventos: Clésio de Souza;
Diretor Técnico: José Samaroni;
Diretor Social: Agostinho José Damázio;
Diretor de Patrimônio: Amauri Porto;
Diretor de Esportes: Valter Minotto;
Diretora de Comunicação: Liziane Zilli;
Diretor Jurídico: Moacir Dagostin;
Diretor de Projetos e Obras: Enocir Gonçalves;
Conselho Fiscal/Efetivos: Aloísio Westrup, Diniz Daminelli, José 
Borges, Jurandir Nunes, João Saviski, Vantenor Felisberto, Renato 
Gonçalves, Diacir Carlos Pavei, Gelson Dagostin e Arlindo Junkes; 
Suplentes: Cloir Dassoler, Hiran Bolsoni, Fabio Toldo, Vilson 
Furlanetto e Vera Preis.

Diretoria 2000 - 2002

 Campo de futebol suíço ganha iluminação
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No ano de 2002, o contador Agostinho José Damázio assumiu a 
presidência do clube, permanecendo até a presente data. 

Como destaque de sua administração pode-se citar a construção 
do auditório Diniz Daminelli, em parceria com o Sindicato dos 
Contabilistas. O nome foi uma homenagem ao dedicado contador, que 
também foi tesoureiro do cube. 

A inauguração do auditório se deu durante uma solenidade, como 
já vimos anteriormente neste livro, no dia 28 de novembro de 2003, 
durante a gestão do Sindicont, presidida por Aloísio Westrup. 

Com essa importante obra, foram beneficiados os contabilistas, 
que não dispunham de um espaço próprio para seus cursos e eventos 
de aperfeiçoamento.

O auditório tem capacidade para 80 lugares.

Clube ganha auditório

Auditório do clube com capacidade para 80 lugares
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Presidente: Agostinho José Damazio;
Vice-presidente: José Carlos de Fáveri;
Tesoureiro: Luiz Pedro Feltrin;
Segundo tesoureiro: Clésio de Souza
Secretária: Lédia Theresinha Zaccarão;
Segunda secretária: Vânia Nicoladelli Oliveira;
Diretor Técnico: Joelson Cloves da Silva;
Diretor Social: Sebastião de Oliveira;
Diretor de Esportes: Valter Minotto;
Diretor de Marketing: Aloísio Westrup;
Diretor de Patrimônio: Amauri de Souza;
Diretor Jurídico: Vilmar Quadros Teixeira;
Diretor de Obras: Almei Antônio Pavei;
Diretora de Comunicação: Vera Regina Preis.

Presidente: Agostinho José Damazio;
Vice-presidente: Clésio de Souza;
Tesoureiro: Aloísio Westrup;
Segundo tesoureiro: José Carlos de Fáveri;
Secretária: Lédia Theresinha Zaccarão;
Segundo secretário: Vinicius de Barros Reck;
Conselho Fiscal - Efetivos: Solete Medeiros Bitencourt, Almei 
Antonio Pavei, Valtenor Felisberto, André Luiz Valente, Hiran Bolsoni, 
José Borges, Ademir Dagostin, Diacir Carlos Pavei, José Fiorindo 
Fontana, Sebastião de Oliveira.
Conselho Fiscal - Suplentes: Vilson Furlanetto, Silvio Ramos Junior, 
Pedro Paulo de Oliveira, Samaroni da Silva, Adriano Custódio. 

Diretoria 2002 - 2006

Diretoria 2006 - 2009
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O Próspera Clube Recreativo/Clube dos Contabilistas, 
desde a inauguração da nova sede, em 22 de abril de 1999, vem 
recebendo anualmente melhorias para o atendimento cada vez 
mais qualificado aos associados. 

No local, está instalado um salão misto para bailes e festas, 
espaço também utilizado como auditório para os cursos promovidos 
pelo Sindicont, quando há um número elevado de participantes. 

Ainda conta com uma infraestrutura completa de restaurante, 
cozinha, churrasqueira, salão para jogos, vestiários e campo de 
futebol suíço. 

Além dos associados, a comunidade criciumense também 
utiliza o clube para a realização de seus eventos, por meio de 
aluguel do espaço.

O CLUBE
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1969 -1971
Waldir Duminelli

1968 - 1969   
Rodeval José Alves

GALERIA DOS EX-PRESIDENTES

07

1972 - 1975
Renê Vicente Bez
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1988 - 1990
Renato Gonçalves 

(In Memoriam)

1976 - 1987
Francisco Theófilo Faraco

1994 - 1996
Vitamar Gomes

1991 - 1993
Valmor Bif
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1997 - 2001
Enocir Gonçalves

2002 - 2005
Aloísio Westrup

2006 - 2007
Agostinho José Damázio
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08 

ART. 1º - O SINDICATO DO CONTABILISTAS DE CRICIÚMA, com sede e 
foro, em Criciúma, no Estado de Santa Catarina, é constituído para fins de estatuto, 
coordenação, proteção e representação legal da categoria de contabilista, sendo sua 
base territorial os municípios de Criciúma, Forquilhinha, Nova Veneza, Siderópolis, 
Treviso, Içara, Morro da Fumaça, Cocal do Sul, Urussanga, Orleans e Lauro 
Müller, conforme estabelece a legislação em vigor sobre a matéria e com o intuito 
de colaboração com os poderes públicos e as demais associações no sentido da 
solidariedade social e da sua subordinação aos interesses nacionais.

ART. 2º - São prerrogativas do Sindicato:
a) representar perante as autoridades administrativas e judiciárias os interesses 

gerais de sua categoria profissional de contabilistas ou de interesses individuais de 
seus associados;

b) celebrar contratos coletivos de trabalhos;
c) eleger ou designar os representantes da respectiva categoria;
d) colaborar com o Estado, como órgão técnico e consultivo, no estudo e solução 

dos problemas que se relacionem com sua categoria profissional de contabilistas;
e) impor contribuição a todos aqueles que participarem da categoria 

representada, nos termos de legislação vigente;
f) fundar e manter agências de colocação.

ART. 3º - São deveres do Sindicato:

ESTATUTO DO SINDICATO DOS 
CONTABILISTAS DE CRICIÚMA E 

REGIÃO

Capítulo I
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a) colaborar com os poderes públicos no desenvolvimento da solidariedade 
social;

b) manter serviços de assistência judiciária para os associados;
c) promover a conciliação nos dissídios de trabalho;
d) promover a fundação de cooperativa de consumo e de crédito;

ART. 4º - São condições para o funcionamento do Sindicato:
a) observância das leis e dos princípios de moral e compreensão dos deveres 

cívicos;
b) inexistência do exercício de cargos eletivos cumulativamente com os 

empregados remunerados pelo Sindicato ou por entidade de Grau superior;
d) na sede do Sindicato encontrar-se-á, segundo modelo aprovado pelo 

Ministério do Trabalho e Previdência Social, um livro de registro de associado, 
autenticado pela autoridade competente em matéria de trabalho e do qual deverão 
constar, além do nome, idade, estado civil, nacionalidade, profissão ou função e 
residência de cada associado, o estabelecimento ou lugar onde exerce a sua profissão 
ou função, o número e a série de sua respectiva carteira profissional e o número de 
inscrição no instituto de previdência a que pertence;

e) gratuidade do exercício dos cargos eletivos;
f) abstenção de quaisquer atividades não compreendidas nas finalidades em 

lei, inclusive as do caráter político-partidário;
g) não poderá filiar- se a organizações internacionais, nem com elas manter 

relações sem prévia licença da assembleia dos associados.

Dos Direitos e Deveres do Associado

ART. 5º - A todo indivíduo que seja contador ou técnico em Contabilidade Contábil 
e que participe da competente atividade profissional de contabilista , satisfazendo as 
exigências da legislação sindical assiste o direito de ser admitido no Sindicato, salvo 
falta de idoneidade, com recurso para autoridade competente.

ART. 6º - De todo ato lesivo de direito ou contrário a este Estatuto emanado da 
Diretoria ou da Assembleia Geral, poderá qualquer associado recorrer, dentro de 30 
(trinta) dias para a autoridade competente.

ART. 7º - Perderá seus direitos o associado que, por qualquer motivo deixar o 
exercício da categoria profissional, exceto nos casos de aposentadoria, desemprego, 
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falta de trabalho, convocação para prestação de serviço militar obrigatório em que não 
perderá os respectivos direitos sindicais e ficará isento de qualquer obrigação, exceto 
o pagamento de mensalidades.

PARÁGRAFO ÚNICO - Os associados mencionados na exceção não poderão 
exercer cargos da administração sindical ou de representação.

ART. 8º - São deveres dos associados:
a) pagar a mensalidade em valor a ser estipulada pela Diretoria Executiva.
b) comparecer às Assembleias Gerais e acatar suas decisões;
c) bem desempenhar o cargo para o que foi eleito ou no qual tenha sido 

investido;
d) prestigiar o Sindicato por todos os meios ao seu alcance e propagar os 

espíritos associativos entre os elementos da categoria representada;
e) não tomar deliberações que interessem a categoria sem prévio consentimento 

do Sindicato;
f) respeitar em tudo a lei e as autoridades constituídas;
g) cumprir os presentes estatutos.
h) Cumprir o código de ética do Sindicato e do Conselho Federal de 

Contabilidade.

ART. 9º - Os associados estão sujeitos às penalidades da suspensão e/ou da 
eliminação do quadro social.

§ 1º - Serão suspensos os direitos dos associados:
a) que não comparecerem a 3 (três) Assembléias Gerais consecutivas sem 

justa causa;
b) que desacatarem a Assembleia Geral ou a Diretoria.
§ 2º - Serão eliminados do quadro social os associados:
a) que, por má conduta, espírito de discórdia ou falta cometida contra o 

patrimônio moral ou material do Sindicato, se constituírem em elementos nocivos à 
entidade;

b) que, sem motivo justificado, se atrasarem em mais de 3 (três) meses de 
pagamento de sua mensalidade.

c) que não cumprirem com o Código de Ética da Profissão, seja do sindicato ou 
do Conselho Regional de Contabilidade.

§ 3º - As penalidades serão impostas pela Diretoria.
§ 4º - As aplicações das penalidades, sob pena de nulidade, deverão proceder 

a audiência do associado, o qual, deverá aduzir por escrito a sua defesa no prazo de 
10 (dez) dias, contados do recebimento da notificação.

§ 5º - Da penalidade imposta, caberá recurso, de acordo com a legislação em 
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vigor.
§ 6º - A simples manifestação da maioria não basta para a aplicação de qualquer 

penalidade, as quais só terão cabimento nos casos previstos na lei e neste estatuto.
§ 7º - Para o exercício de atividade, a cominação de penalidade não implicará 

incapacidade, que só poderá ser declarada por autoridade competente.

ART. 10º - Os associados que tenham sido eliminados do quadro social poderão 
reingressar no Sindicato desde que se reabilitem a juízo da Assembléia Geral, ou 
liquidem seus débitos quando se tratar de atraso do pagamento de mensalidades. 

ART. 11º - O Associado deverá ter uma boa conduta moral e profissional e zelar 
pelo bom nome do sindicato, defendendo-o perante outras entidades e na sociedade 
em geral.

Parágrafo Primeiro: O Associado que se inscrever para compor qualquer tipo 
de cargo na Diretoria ou Conselho Fiscal não poderá ter contra si,Ação Criminal 
transitada e julgada ou outro tipo de Ação Judicial. 

Da Administração do Sindicato

ART. 12º - O Sindicato será administrado por uma Diretoria composta por 3 
(três) membros eleitos pela Assembléia Geral ou por eleição com voto universal direto 
e secreto e terão um mandato de 2 (dois) anos.

§ 1º - A Diretoria será composta por:
a) Presidente;
b) Vice-Presidente Administrativo;
c) Vice-Presidente Financeiro;
§ 2º - Cabe ao Vice-Presidente Administrativo substituir o Presidente em seus 

impedimentos e quando o mesmo estiver impedido, a substituição se fará na seqüência 
de cargos estipulada no artigo 12 parágrafo primeiro.

ART. 13º - Ao Presidente compete:
I - Representar o Sindicato perante a administração pública e em juízo, podendo 

nesta última hipótese, declarar poderes;
II - Assinar as Atas das sessões da Diretoria e das Assembleias Gerais, 

presidindo aquelas e instalando-as estas últimas;
III - Assinar as Atas das sessões, o orçamento anual e todos os papéis que 

dependem da sua assinatura, bem como rubricar os livros da secretaria e da tesouraria;
IV - Ordenar as despesas orçadas e assinar os cheques e outros documentos 

financeiros em conjunto com o Vice-Presidente Financeiro;
V - Nomear os funcionários e fixar os seus vencimentos, de acordo com as 
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necessidades do serviço, e aprovação da Diretoria;
VI - Organizar um relatório das ocorrências dos anos anteriores, apresentá- lo 

em Assembléia Ordinária a realizar- se no primeiro trimestre para a devida aprovação 
e submetê-lo até 31 de março ao Ministério do Trabalho e Previdência Social por 
intermédio da Delegacia Regional do Trabalho devendo do mesmo constar:

a) resumo dos principais acontecimentos verificados no curso do ano anterior;
b) relação dos associados admitidos durante o ano, com as especificações 

exigidas neste Estatuto e menção dos respectivos números de matrículas;
c) relação dos associados que durante o ano deixaram de permanecer no 

quadro social com as especificações a que se referem a alínea anterior e declaração 
do motivo de tal ocorrência;

d) balanço do exercício financeiro;
e) balanço patrimonial comparado;
f) demonstração da aplicação da Contribuição Sindical;
g) outros esclarecimentos que achar necessário;

PARÁGRAFO ÚNICO - As peças de que se cogitam as alíneas d, e, f do inciso 
4º deste artigo, obedecerão aos modelos 9, 10 e 11, anexadas na Portaria Ministerial 
nº 884, de 05-12-1942, e deverão ser organizadas, bem como, as que compõem o 
orçamento e que se refere a alínea d do artigo 33 por contabilista legalmente habilitado 
e assinado pelo Presidente e pelo Vice-Presidente Financeiro.

ART. 14º - Ao Vice-Presidente Administrativo compete:
a) Preparar as correspondências de expediente do Sindicato;
b) Ter sob sua responsabilidade o arquivo;
c) Redigir e ler as Atas da Diretoria e das Assembléias;
d) Dirigir e fiscalizar os trabalhos da secretaria e da Sede do Sindicato .
e) Substituir o Presidente, em seus impedimentos;

ART.15º - Ao Vice-Presidente Financeiro compete:
a) Ter sob sua responsabilidade os valores do Sindicato;
b) Assinar com o Presidente os cheques e efetuar os pagamentos e 

recebimentos autorizados;
c) Dirigir e fiscalizar os trabalhos da tesouraria;
d) Apresentar ao Conselho Fiscal balancetes mensais e Demonstrações 

Contábeis anual;
e) Recolher o dinheiro do Sindicato a uma Instituição Financeira;
f) Elaborar o Orçamento Anual para apreciação da Diretoria até o dia 30 de 

outubro de cada ano, que encaminhará para aprovação da Assembléia Geral até o 
mês de dezembro do mesmo ano. 
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Do Conselho Fiscal

ART. 16º - O Sindicato terá um Conselho Fiscal composto por 6 (seis) membros 
eleitos pela Assembleia Geral ou na forma deste Estatuto, sendo 3(três) membros 
efetivos e 3 (três) suplentes, limitando-se sua competência à fiscalização da Gestão 
financeira e terão mandato por 2 (dois) anos iniciando e terminando com a Diretoria.

PARÁGRAFO ÚNICO: Após a eleição, e até o dia 30 de dezembro, haverá uma 
reunião do Conselho Fiscal, com a presença dos Efetivos e suplentes, que escolherão 
entre os Efetivos Um presidente. 

ART. 17º -  Ao Conselho Fiscal compete:
a) fiscalizar o cumprimento do orçamento do Sindicato;
b) opinar sobre as despesas extraordinárias;
c) reunir- se ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente quando 

necessário;
d) dar parecer sobre os Balancetes e Demonstrações Contábeis;
e) Dar parecer sobre as Contas da Diretoria;
f) Fiscalizar a Diretoria, e se achar necessário poderá convocar Assembleia 

Geral Extraordinária, com o fim de Destituir a Diretoria por atos impróprios e Contrários 
aos interesses dos Associados; 

PARÁGRAFO ÚNICO - O parecer sobre as demonstrações contábeis deverá 
constar da ordem do Dia da Assembleia Geral Ordinária que for convocada para 
aprovação das Contas da Diretoria.

Das Assembleias Gerais

ART. 18º - As Assembleias Gerais são soberanas nas resoluções não contrárias 
às leis vigentes e a este Estatuto; suas decisões serão tomadas por maioria absoluta 
de votos em relação ao total dos associados em primeira convocação, e, em segunda, 
por maioria dos votos dos associados presentes, salvo os casos previstos neste 
Estatuto.

PARÁGRAFO ÚNICO - A convocação da Assembleia Geral será feita por edital 
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publicado com antecedência mínima de 8 (oito) dias , em jornal de grande circulação 
na base territorial do Sindicato, afixados nos locais de trabalho, ouvidos, neste caso, 
os responsáveis pelo estabelecimento, bem como, na sede social e nas delegacias.

ART.19º - Realizar-se-ão as Assembleias Gerais Extraordinárias observadas as 
prescrições anteriores:

a) quando o Presidente ou a maioria da Diretoria ou do Conselho Fiscal julgar 
conveniente;

b) a requerimento dos associados com direito a voto, em número de 20% (vinte 
por cento), os quais, especificarão pormenorizadamente os motivos da convocação.

ART. 20º - A convocação da Assembleia Geral Extraordinária, quando feita pela 
maioria da Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pelos associados, não poderá opor-se ao 
Presidente do Sindicato, que terá de tomar providências para a sua realização dentro 
de 5 (cinco) dias, contados da entrada do requerimento na secretaria.

§ 1º - Deverá comparecer à respectiva reunião, sob pena de nulidade da mesma 
a maioria dos que a promoveram.

§ 2º - Na falta da convocação pelo Presidente, fa- la- ão, expirado o prazo 
marcado neste artigo, aqueles que a deliberaram realizar com audiência de autoridade 
competente.

ART. 21º  - As Assembleias Extraordinárias só poderão tratar dos assuntos para 
que foram convocadas.

Da Perda do Mandato

ART. 22º - Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal perderão o seu 
mandato nos seguintes casos:

a) malversação ou dilapidação do patrimônio social;
b) abandono do cargo na forma prevista no parágrafo único do artigo nº 28;
c) grave violação deste Estatuto;
d) aceitação ou solicitação de transferência que importa no afastamento do 

exercício do cargo.

§ 1º - A perda do mandato será declarada pela Assembleia Geral.
§ 2º - Toda suspensão ou destituição do cargo administrativo deverá ser 

precedida da notificação que assegure ao interessado o pleno direito de defesa, 
cabendo o recurso na forma deste Estatuto.

Capítulo IV
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ART. 23º - Na hipótese da perda de mandato, as substituições se farão de 
acordo com o que dispõe o artigo 12 e seus parágrafos.

ART. 24º - O preenchimento de qualquer cargo vago da Diretoria ou Conselho 
Fiscal compete à Assembleia Geral e, por maioria de votos, escolherá entre os 
associados aptos para preencher o cargo e com prazo de vigência até o término do 
mandato atual.

ART. 25º - Havendo renúncia ou destituição de qualquer membro da Diretoria, 
assumirá automaticamente o cargo vacante o substituto legal previsto neste Estatuto.

§ 1º -  Achando- se esgotada a lista dos membros da Diretoria, serão convocados 
associado(s) que preencherão os últimos cargos. Ficará a critério da Diretoria do 
Sindicato estabelecer o modo de cada convocação.

§ 2º - As renúncias serão comunicadas, por escrito, com firmas reconhecidas, 
ao Presidente do Sindicato.

§ 3º - Em se tratando de renúncia do Presidente do Sindicato, será esta, 
notificada, igualmente por escrito e com firma reconhecida, ao seu substituto legal, 
que dentro de 48 (quarenta e oito) horas, reunirá a Diretoria, para ciência do ocorrido.

ART. 26º - Se ocorrer renúncia coletiva da Diretoria e Conselho Fiscal, o 
Presidente, ainda que resignatário, convocará Assembleia Geral, a fim de que esta 
constitua uma Junta Governativa Provisória, dando ciência à autoridade competente.

ART. 27º - A Junta Governativa Provisória, constituída nos termos do artigo 
anterior, procederá a diligência necessária à realização de novas eleições para a 
investidura dos cargos da Diretoria e o Conselho Fiscal, de conformidade com as 
instruções em vigor.

ART. 28º - No caso de abandono de cargo, proceder-se-á, na forma dos artigos 
anteriores, não podendo, no entanto, o membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal, 
que houver abandonado o cargo, ser eleito para qualquer mandato de administração 
sindical ou de representação durante 2 (dois) mandatos.

PARÁGRAFO ÚNICO - Considera-se abandono de cargo a ausência e não 
justificativa a 3 (três) reuniões ordinárias e sucessivas da Diretoria ou do Conselho 
Fiscal.

ART. 29º - Ocorrendo o falecimento do membro da Diretoria ou do Conselho 
Fiscal, proceder-se-á na conformidade do artigo 25 e seus parágrafos.
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Gestão Financeira e sua Fiscalização

Art.30º - À Diretoria compete:
I - Fazer organizar pelo Vice-Presidente Financeiro e submeter até 30 de 

outubro de cada ano, a proposta de orçamento Anual para o exercício seguinte, 
observadas as instruções em vigor.

II - Organizar e submeter até 31 de março de cada ano, depois do parecer do 
Conselho Fiscal, à aprovação da Assembleia Geral, um relatório das ocorrências do 
ano anterior nos termos de lei e instruções em vigor.

III - Ao término do mandato, a Diretoria fará prestação de contas de sua gestão 
no exercício financeiro correspondente, levantado para este fim, por contabilista 
legalmente habilitado, os balanços de receitas e despesas e econômicos nos livros 
Diário e Caixa, da Contribuição Sindical e rendas próprias, os quais além da assinatura 
deste, conterá as do Presidente e do Vice Presidente Financeiro, nos termos da lei e 
regulamento em vigor.

Capítulo V

Patrimônio do Sindicato

ART. 31 - Constitui patrimônio do Sindicato:
a) as contribuições daqueles que participem da categoria representada, 

consoante a alínea “e” do artigo 2º;
b) as contribuições dos associados;
c) as doações e legados;
d) os bens e valores adquiridos e as rendas pelos mesmos produzido;
e) aluguéis de imóveis e juros de títulos e de depósitos;
f) as multas e outras rendas eventuais;
§ 1º - Nenhuma contribuição poderá ser imposta aos associados além das 

determinadas expressamente em lei e na forma do presente Estatuto.

ART. 32º - As despesas do Sindicato correrão pelas rubricas previstas em lei e 
instruções vigentes.

ART. 33º - A administração do patrimônio do Sindicato, constituído pela 
totalidade dos bens que o mesmo possuir, compete à Diretoria.

Capítulo VI
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ART. 34º - Os títulos de renda e os bens imóveis só poderão ser alienados 
mediante permissão expressa da Assembléia Geral, em escrutínio secreto pela maioria 
absoluta dos sócios quites e com autorização prévia da autoridade competente.

ART. 35º - No caso de dissolução, por se achar o Sindicato incurso nas leis 
que definem crime contra a personalidade internacional, a estrutura e a segurança 
do Estado e a ordem político-social, os bens, pagas as dívidas decorrentes de suas 
responsabilidades, serão incorporados ao patrimônio da União e aplicados em obras 
de assistência social a juízo do Ministério do Trabalho e Previdência Social.

ART. 36º - Os atos que importam na malversação ou dilapidação do patrimônio 
do Sindicato são equiparados aos crimes contra a economia popular, de acordo com 
a legislação em vigor.

ART. 37º - No caso de dissolução do Sindicato, o que só se dará por deliberação 
expressa da Assembleia Geral para esse fim convocada e com a presença mínima de 
2/3 (dois terços) dos associados quites, o seu patrimônio, pagas as dívidas legítimas 
decorrentes de suas responsabilidades, e se tratando de numerários em Caixas ou 
Bancos e em poder de credores diversos, será depositado em conta bloqueada no 
Banco do Brasil S/A. à crédito MTPS - Depósitos dos Poderes Públicos - Conta de 
Emprego e Salário e será restituído, acrescido de juros bancários respectivos, ao 
Sindicato da mesma categoria que vier a ser reconhecido pelo Ministério do Trabalho 
e Previdência Social.

Das Eleições, Mandato e Posse

ART. 38º - As eleições ocorrerão, no mês de Novembro a cada 2 (dois) anos, 
com posse no mês de Dezembro, iniciando-se o mandato no dia 01 de janeiro. 

ART. 39º - As eleições serão organizadas por uma Junta Eleitoral composta de 
3 (três) membros e indicados pela Diretoria.

Parágrafo Primeiro: A junta marcará um prazo de no mínimo 10 (dez) dias para 
apresentação de Chapas, com mais 10 (dez) dias para a realização das eleições, 
sendo compostas por 3 (três) membros para a Diretoria e 6 (seis) membros para o 
Conselho Fiscal, dos quais 3 (três) serão suplentes. 

Parágrafo Segundo: Poderão compor as Chapas os associados que estiverem 
em dia com suas mensalidades e forem associados do Sindicato há pelo menos 12 
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(doze) meses antes de convocadas as eleições.
Parágrafo Terceiro: Se houver a inscrição de mais de uma chapa, a Junta 

Eleitoral organizará cédulas de votação, e a votação será pelo voto direto e secreto, 
iniciando-se a votação ás 9 horas da manhã e encerrando-se às 17 horas do dia 
marcado para a eleição.

Parágrafo Quarto: Se houver a inscrição de somente uma chapa, a eleição 
ocorrerá por aclamação em Assembleia Geral, no mesmo dia designado para a 
eleição, em horário a ser definido pelo junta eleitoral. 

Parágrafo Quinto: É facultado à Junta Eleitoral, de acordo com as necessidades, 
organizar mesas coletoras de votos, itinerantes.

Disposições Gerais

ART. 40º - Serão tomadas por escrutínio secreto as deliberações da Assembleia 
Geral concernentes aos seguintes assuntos:

a) eleição do associado para representação da respectiva categoria prevista 
em lei;

b) tomada e aprovação de contas da Diretoria;
c) aplicação do patrimônio;
d) julgamento dos atos da Diretoria, relativos a penalidades impostas a 

associados;
e) pronunciamento sobre relação ou dissídios de trabalho;
f) provisões orçamentárias.

ART. 41º - A aceitação de cargo de Presidente e Vice-Presidentes em Diretoria 
do Sindicato, importará na obrigação de residir na base territorial do sindicato.

ART. 42º - Serão nulos de pleno direito os atos praticados com o objetivo de 
desvirtuar, impedir ou fraudar a aplicação dos preceitos contidos na lei.

ART. 43º - Não havendo disposição especial contrária, prescreve em 2 (dois) 
anos o direito de pleitear a reparação de qualquer ato infringente na disposição nela 
contida.

ART. 44º - Dentro da respectiva base territorial, o Sindicato, quando julgar 
oportuno, instituirá delegacias ou secções, para melhor proteção dos seus associados 
e da categoria que representar.

Capítulo VIII
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ART. 45º - O presente Estatuto, que não poderá entrar em vigor antes da 
publicação do despacho que o aprovar, só poderá ser reformado por uma Assembleia 
Geral, para este fim especialmente convocada, estando presente pelo menos 2/3 (dois 
terços) dos associados quites, cabendo á Diretoria da entidade submeter as alterações 
à aprovação da autoridade competente.

O presente Estatuto foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária da 
Associação Profissional dos Contabilistas de Criciúma, especialmente convocada e 
realizada em 27 de novembro de 1968, para a transformação da mesma Associação 
em Sindicato de Classe. Sendo que em 28 de novembro de 1996 houve a primeira 
modificação dos textos originais sendo alterados os artigos 12, 14, 15 e 16 conforme 
consta em Ata, e no dia 27 de setembro de 2001, foi alterado e aprovado um novo 
texto do Estatuto. 

Criciúma, SC, 27 de setembro de 2001.
Enocir Gonçalves  - Presidente

ART. 1º - DESCRIÇÃO DOS MUNICÍPIOS

ART. 5º - A todo indivíduo que seja técnico Contábil ou Contador, 
devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade e 
que participe da competente atividade profissional de contabilidade.

Art. 7º  - Não ficará isento do  pagamento de mensalidade

Art. 8º -  Pagar a mensalidade em valor a ser estipulado pela 
Diretoria Executiva

 h) cumprir o Código de Ética do Sindicato e do Conselho 
Regional de Contabilidade

Art. 10º - Associado eliminado do quadro social que reingressar no 
Sindicato deverá liquidar seus débitos quando tratar de atraso do 
pagamento de mensalidades.
Art. 11º  - Processo Eleitoral  e das Votações serão estipulados 

A ALTERAÇÃO DO ESTATUTO
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por uma Junta Eleitoral composta de 3 membros indicados pela 
Diretoria Executiva.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A DIRETORIA por maioria de votos 
decidirá se as eleições serão por voto universal direto e secreto na 
Sede do Sindicato, ou se Convocará uma Assembleia Geral para 
a eleição. 

PARÁGRAFO SEGUNDO –  É facultado ao Sindicato, de acordo 
com as suas necessidades, organizar mesas coletivas itinerantes. 

Art. 12º - O  Sindicato será administrado por uma Diretoria composta 
por 3 membros eleitos pela Assembleia Geral ou por eleição com 
voto universal direto e secreto e terão um mandato de 2 (dois) anos.
Foi alterado de 2/3 para 3 membros e prazo do mandato de  3 
anos para 2 anos. 

§ 2º - Na substituição do presidente  em seus impedimentos e 
quando o mesmo estiver impedido, a substituição se fará na 
sequência de cargos estipulada no artigo 12, parágrafo primeiro.

DA ADMINISTRAÇÃO DO SINDICATO

Art. 13 – Item   IV – Ordenar as despesas orçadas e assinar os 
cheques e outros documentos financeiros em conjunto com o Vice- 
Presidente Financeiro.

 Item V -  Para  nomear os funcionários depende aprovação 
da Diretoria.

 Também foi acrescido letra no item VI, a letra “G” – Outros 
esclarecimentos que achar necessário.

AO PRESIDENTE COMPETE
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Art. 16º -  O Conselho Fiscal foi reduzido de 7 membros para 6 
membros e prazo de mandato de 3 anos para 2 anos.  

Art. 17º - Ao Conselho Fiscal Incumbe:
 Foram acrescidas as letras  “ E e F” e no Parágrafo Único:
 e) – Dar parecer sobre as Contas da Diretoria;
 f) – Fiscalizar a Diretoria e se achar necessário poderá 
convocar Assembléia Geral Extraordinária, com o fim de Destituir 
a Diretoria por atos impróprios e contrários aos interesses dos 
Associados.

 Parágrafo Único – O parecer sobre o balanço do exercício 
financeiro deverá constar da ordem do Dia da Assembleia Geral 
Ordinária que for convocada para aprovação das contas da 
Diretoria. 

Art. 18º - Parágrafo Único – A Convocação da Assembleia Geral 
será feita com antecedência de 8 (oito) dias em jornal de grande 
circulação na base territorial do Sindicado.
 Alteração ocorrida: o prazo de 3 (três) dias para 8 (oito) 
dias.  
Art. 19º -   Letra “B” – A requerimento dos associados com direito 

DO CONSELHO FISCAL

DAS ASSEMBLEIAS GERAIS

 PARÁGRAFO ÚNICO –  Foi  substituído à figura de 
tesoureiro pelo  Vice Presidente Financeiro.

Art. 14º -  Da competência do Vice Presidente Administrativo:
Foi acrescida a letra  “e”  - Substituir o Presidente, em seus 
impedimentos. 

Art. 15º - Da competência do Vice Presidente Administrativo:
 Foi acrescido a letra  “ f” – Elaborar o Orçamento Anual 
para aprovação da Diretoria até o dia 30 de outubro de cada ano.
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a votos, em número de 10, passou para 20% (vinte por cento), 
os quais, especificarão pormenorizadamente os motivos da 
convocação. 

Art. 23º -  Na hipótese da perda de mandato, as substituições se 
farão de acordo com o que dispõe o Art. 12 e seus parágrafos.
Art. 24º - O  preenchimento de qualquer cargo vago da Diretoria, ou 
para  o Conselho Fiscal, compete à Diretoria por maioria de votos 
e se fará por Convite  aos associado(os) com direito a voto, com 
prazo de vigência até o término do mandato da Diretoria. 

Art. 28º - Alterado o prazo na perda do mandato de 5 (cinco) 
anos para 2 (dois) mandatos. 

 Parágrafo Único: Considera-se abandono de cargo a 
ausência e não justificada a  3 (três) reuniões, para 5 (cinco) 
reuniões.

DA PERDA DO MANDATO

Art. 30º - À DIRETORIA COMPETE:
 Item I -    Fazer organizar por contabilista legalmente 
habilitado e submeter até 30 de outubro de cada ano a  proposta 
de orçamento da receita e despesa para o exercício seguinte, 
observadas as instruções vigentes.
 Alterado o prazo de 30 de junho de cada ano para 30 de 
outubro de cada ano

 Item II – Organizar e submeter até 31 de março de cada 
ano, depois do parecer do Conselho Fiscal, à aprovação da 
Assembléia Geral, um relatório das ocorrências do ano anterior nos 
termos da lei e instruções em vigor. 

 Item III – Alterada a figura de tesoureiro, para o de Vice- 
Presidente Financeiro

GESTÃO FINANCEIRA  E SUA FISCALIZAÇÃO
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Art. 31  § 1º - Nenhuma contribuição poderá ser imposta aos 
associados além das determinadas expressamente em lei e na 
forma do presente Estatuto. 

PATRIMÔNIO DO SINDICATO

Art. 38 – As eleições ocorrerão no mês de Novembro, a cada 2 
(dois) anos, com posse na segunda quinzena de Dezembro, 
iniciando-se o mandato no dia 01 de janeiro.
Art. 39 – As eleições serão organizadas por Junta Eleitoral 
composta de 3 (três) membros e indicados pela Diretoria.

Parágrafo Primeiro: A Junta marcará um prazo de, no mínimo, 
15 (quinze) dias para apresentação de chapas, sendo composto 
por 3 (três) membros para a Diretoria e 06 (seis) membros para o 
Conselho Fiscal, dos quais 3 (três) serão suplentes.

Parágrafo Segundo: Poderão compor as chapas os associados 
que estiverem em dia com suas mensalidades e forem associados 
do Sindicato há pelo menos 12 (doze) meses antes de convocadas 
as eleições. 

Parágrafo Terceiro: Se houver a inscrição de mais de uma chapa, 
a Junta Eleitoral organizará cédulas de votação, e a votação será 
pelo voto direto e secreto, iniciando-se a votação às 9 horas da 
manhã e encerrando-se às  17h horas do dia marcado para eleição. 

Parágrafo Quarto: Se houver a inscrição de somente uma chapa, 
a eleição ocorrerá por aclamação em Assembleia Geral, no mesmo 
dia designado para a eleição, em horário a ser definido pela Junta 
Eleitoral. 

Art. 41º - O Presidente e Vice-Presidente  em Diretoria do Sindicato 
são obrigados a residir na base territorial do sindicato.

DISPOSIÇÕES GERAIS

DAS ELEIÇÕES, MANDATO E POSSE
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